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LUTAR VALE A PENA!
uas vitórias nos últimos dias
nos fazem crer ainda mais que
o movimento médico, mesmo
trilhando caminhos tortuosos

e cheios de armadilhas e obstáculos,
mantém passos firmes e seguros na di-
reção de soluções que possam melho-
rar o nosso sistema de saúde tão debili-
tado e desorganizado, fruto da inépcia
administrativa e da inapetência política
por uma saúde digna para todos.

Sofrem com isso a população, os
médicos, a medicina e a economia do
país, sofrem estudantes e residentes de
medicina.

Pântanos, como o fechamento de
leitos, serviços e hospitais, são comuns
na paisagem que atravessamos nessa
estrada, no nosso dia a dia de luta pela
saúde pública e suplementar.

No Rio de Janeiro, podemos citar
muitos exemplos de fechamento total
de hospitais, por mais despropositado e
criminoso que possa parecer: Hospital
São Sebastião, Hospital do IASERJ, Hos-
pital Sales Neto e Hospital da Santa Casa
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• Angra dos Reis - Tel: (24) 3365-0330
Coordenadora: Yone de Oliveira Di Sarli
Rua Professor Lima, 160 - sls 506/507

• Barra do Piraí - Tel: (24) 2442-7053
Coordenador: Sebastião Carlos Lima Barbosa
Rua Tiradentes, 50/401 - Centro

• Barra Mansa - Tel: (24) 3322-3621
Coordenador: Abel Carlos de Barros
Rua Pinto Ribeiro, 103 - Centro

• Cabo Frio - Tel: (22) 2643-3594
Coordenador: José Antonio da Silva
Avenida Júlia Kubitscheck,39/111

• Campos - Tel: (22) 2722-1593
Coordenador: Makhoul Moussalem
Praça Santíssimo Salvador, 41/1.405

• Duque de Caxias - Tel.: (21) 2671-0640
Coordenador: Benjamin Baptista de Almeida
Rua Marechal Deodoro, 557, salas 309 e 310

• Itaperuna - Tel: (22) 3824-4565
Coordenador: Carlos Eugênio Monteiro de Barros
Rua 10 de maio, 626 - sala 406

• Macaé - Tel: (22) 2772-0535
Coordenador: Gumercino Pinheiro Faria Filho
Rua Dr. Luís Belegard, 68/103 - Centro

• Niterói - Tel: (21) 2717-3177 e 2620-9952
Coordenador: Alkamir Issa
Rua Cel. Moreira César, 160/1210

• Nova Friburgo - Tel: (22) 2522-1778
Coordenador: Thiers Marques Monteiro Filho
Rua Luiza Engert, 01, salas 202/203

• Nova Iguaçu - Tel: (21) 2667-4343
Coordenador: José Estevam da Silva Filho

Rua Dr. Paulo Fróes Machado, 88, sala 202

• Petrópolis - Tel: (24) 2243-4373
Coordenador: Jorge Wanderley Gabrich

Rua Dr. Alencar Lima, 35, sls 1.208/1.210

• Resende - Tel: (24) 3354-3932
Coordenador: João Alberto da Cruz

Rua Guilhot Rodrigues, 145/405

• São Gonçalo - Tel: (21) 2605-1220
Coordenador: Amaro Alexandre Neto

Rua Coronel Serrado, 1000, sls. 907 e 908

• Teresópolis - Tel: (21) 2643-3626
Coordenador: Paulo José Gama de Barros

Av. Lúcio Meira, 670/516 - Shopping Várzea

• Três Rios - Tel: (24) 2252-4665
Coordenador: Ivson Ribas de Oliveira

Rua Pref. Joaquim José Ferreira, 14/207 - Centro

• Valença - Tel: (24) 2453-4189
Coordenador: Fernando Vidinha

Rua Padre Luna, 99, sl 203 - Centro

• Vassouras - Tel: (24) 2471-3266
Coordenadora: Leda Carneiro

Av. Exp. Oswaldo de Almeida Ramos, 52/203

• Volta Redonda - Tel: (24) 3348-0577
Coordenador: Júlio César Meyer

Rua Vinte, 13, sl 101

SUBSEDESSUBSEDESSUBSEDES
• Barra da Tijuca
Tel: (21) 2432-8987

Av. das Américas 3.555/Lj 226

Representante: Celso Nardin de Barros

• Campo Grande
Tel: (21) 2413-8623

Av. Cesário de Melo, 2623/s. 302

Representante: Ana Maria Correia Cabral

• Ilha do Governador
Tel: (21) 2467-0930

Estrada do Galeão, 826/Lj 110

Representante: Rômulo Capello Teixeira

• Jacarepaguá
Tel: (21) 3347-1065

Av. Nelson Cardoso, 1.149/s. 608

Taquara

Representante: Carlos Enaldo de Araújo

• Madureira
Tel: (21) 2452-4531

Estrada do Portela, 29/Lj 302

Representante: Armindo Fernando da Costa

• Méier
Tel: (21) 2596-0291

Rua Dias da Cruz, 188/Lj 219

Representante: Domingos Sousa da Silva

• Tijuca
Tel: (21) 2565-5517

Praça Saens Pena, 45/Lj 324

Representante: Ricardo Bastos

de Misericórdia do Rio de Janeiro.
O Hospital da Santa Casa reabriu

após ter sido fechado e, assim, perma-
necido por meses. Mais de 400 leitos
sem servir à população, enquanto emer-
gências continuavam a acumular, pelos
corredores, aqueles que as procuravam,
em um dos muitos atos de lesa-huma-
nidade perpetrados pelas autoridades.

Milhares de pacientes a deriva, sem
suas receitas, pedidos ou resultados de
exames, sem iniciar ou manter a terapia
que os poderia salvar da morte, sequelas

ou sofrimentos desnecessários. Dezenas
de alunos e residentes sem o aprendiza-
do necessário às suas formações.

As entidades médicas, unidas aos
funcionários e médicos do Hospital da
Santa Casa, lutaram com determinação
para reverter esse quadro inacreditá-
vel. Foram inúmeras reuniões, assem-
bleias, atos públicos, idas ao secretário
de Saúde, aos parlamentares em Brasí-
lia, ao Ministério Público. Mais uma
batalha vencida, mas não a guerra.

Na saúde suplementar, a luta pela re-
gulamentação dos contratos entre médi-
cos e empresas operadoras de saúde vem
de muitos anos. A relação “médico x poder
econômico das operadoras”, sem regula-
mentação, prejudica médicos e população.
A luta foi cruenta e desigual, demorada.
Uniu entidades regionais e nacionais na luta
pela contratualização. Reuniões diversas
com parlamentares, audiências públicas,
mobilizações, atos públicos e idas a minis-
térios pela sanção presidencial.

Como na saúde pública, é mais uma
etapa vencida, mas a luta continua, pois

se, por um lado, há mais segurança, uma
certa inibição para o descredenciamento
indiscriminado que leva à diminuição da
rede credenciada e previsão para reajus-
tes anuais de honorários, beneficiando
médicos e população, por outro, há a cer-
teza de que as operadoras não entrega-
rão as armas e de que a guerra não termi-
nou. Há muito o que fazer e a conquistar.

O enfrentamento continuará se dando
em terreno minado pela ambição desme-
dida e sem compromisso social de empre-
sas cada vez mais poderosas economica-
mente, muitas delas multinacionais.

Temos de continuar a contenda tanto
na saúde pública como na suplemen-
tar, não desistir, unir as entidades naci-
onalmente, ampliar a luta, organizar e
fortalecer os corpos clínicos e comis-
sões de ética nas unidades de saúde e
organizar e fortalecer o movimento.

Compromisso das entidades e dos
médicos com a medicina e a população.

Sidnei Ferreira
Presidente do CREMERJ
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SAÚDE PÚBLICA • Conselho lembra importância da presença da mãe no 1º semestre da vida do bebê

CREMERJ ressalta no CFM a prorrogação
da licença-maternidade para 180 dias

Em reunião dos presidentes dos
Conselhos de Medicina, no dia 27 de
maio, em Brasília, o presidente do CRE-
MERJ, Sidnei Ferreira, informou aos
colegas de todos os Estados que havia
assinado um ato administrativo para
prorrogar a licença-maternidade das
funcionárias do CRM do Rio de Janei-
ro para 180 dias.

A medida havia sido anunciada no
CREMERJ uma semana antes, no dia
20 de maio.

– Colegas, ficamos muito felizes por
essa realização no Rio de Janeiro. Tra-
go essa proposta para a nossa discus-
são com a intenção de que, nos Esta-
dos que ainda não aderiram, vocês es-
tudem essa possibilidade. Falo também
como pediatra, reconhecendo a impor-
tância da presença da mãe no primeiro

semestre da vida dos bebês, fase cru-
cial do crescimento e do desenvolvi-
mento, como, por exemplo, para o alei-
tamento materno como fonte exclusi-
va de alimentação. Gostaria que vocês
avaliassem isso – ponderou Sidnei.

O presidente do CFM, Roberto
D’Ávila, ressaltou a importância da pror-
rogação da licença-maternidade e sa-
lientou que também já tinha sido im-
plantada no federal, incentivando os
demais CRMs a aderir à iniciativa.

No Rio, a solenidade que prorro-
gou a licença das mamães contou com
a presença de toda a diretoria do CRE-
MERJ e dos presidentes da Sociedade
Brasileira de Pediatria (SBP) e da Soci-
edade de Pediatria do Estado do Rio
de Janeiro (Soperj), Eduardo Vaz e
Edson Liberal, respectivamente. Sidnei Ferreira propõe que os demais CRMs avaliem a prorrogação da medida em seus Estados

T ALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDA
Conselheiro do CREMERJ e do CFM

COLUNA DO
CONSELHEIRO FEDERAL

AGORA É LEI
emos, enfim, o que comemorar. Após 10 anos
de tramitação, o Congresso Nacional aprovou
e o governo sancionou, na íntegra, o PL 6964/

2010. Agora é a lei 13.003/2.014, que regulamenta os
contratos entre os médicos e os planos de saúde.

Temos destacado a lentidão do processo legislati-
vo no país, sua dependência de poderosos interesses,
muitas vezes ligados ao patrocínio de campanhas elei-
torais ou sua dependência dos beneplácitos do poder
e sua base parlamentar, e, neste caso, enfrentamos a
um e a outro. A história merece ser contada.

Em 2.004, no calor do lançamento da CBHPM,
que é a referência médica em relação aos portes dos
procedimentos para sua remuneração, surge o PL
3.466/2.004, ungido pelo movimento médico e for-
matado pelas lideranças da categoria de Pernambu-
co. Este PL dava as bases para o reconhecimento da
CBHPM como nomenclatura na saúde suplementar,
criava o Rol de Procedimentos que, bem ou mal,
foram contemplados na sequência da vida, e definia
os critérios para os reajustes de honorários, esses
somente agora contemplados pela nova lei. Aprova-
do e comemorado em 2007, o PL seguiu sua lenta
marcha rumo ao Senado e lá foi indicado relator o
então senador Sergio Guerra, que “sentou em cima”
e só agora, há cerca de dois meses,portanto sete
anos depois, já com outro relator, é que foi apresen-
tado relatório na Comissão de Assuntos Econômicos
para onde foi mandado, à época por manobra pro-
telatória do então senador Mercadante.

Mas não ficamos parados. Em 2.010, reestrutura-
mos a Comissão Nacional de Saúde Suplementar (Com-
su) que coordenamos no CFM, com a participação
das entidades médicas nacionais, e, no caminho da
retomada das nossas mobilizações que se sucederam,
articulamos com alguns senadores da Comissão de
Assuntos Sociais do Senado emenda em outro proje-
to, que inseriu o item dos critérios para os honorários
e que foi aprovada na última hora, seguindo sua tra-
mitação direto para a Câmara dos Deputados.

Ali surgia o PL 6.964/2.010. Foi aprovado inici-
almente pela Comissão do Consumidor e seguiu para
a Comissão de Seguridade, que trata das questões
da saúde na Câmara. Ali, o novo relator Arnaldo Fa-
ria de Sá também “sentou em cima”. Cerca de dois
anos mais tarde, o deputado Mandetta, ao assumir a
presidência da Comissão de Seguridade, numa atitu-
de inédita, requer ao deputado o projeto e nomeia
como relator o deputado Eleuses Paiva, ex-presidente
da AMB. Mas o lobby das operadoras não se confor-
mou. Eis que, na “catimba” do jogo, o deputado
Bruno Araújo, líder de bancada e o deputado Mar-
cus Pestana mandam, em manobra regimental, o PL
para o “cemitério” de projetos, apensado que foi a
outros que dormiam na mesa da Câmara. A reação

e-mail: aloisio@cfm.org.br

dos médicos foi imediata. Os autores da manobra
foram avisados de que seriam publicadas notas na
grande imprensa de seus Estados e na imprensa
médica denunciando o fato. A manobra foi reverti-
da também de forma inédita e o PL aprovado na
Comissão seguiu para seu último embate no Con-
gresso.  Chegamos na Comissão de Constituição e
Justiça, onde o deputado Fabio Trad, eminente ju-
rista, assumiu a relatoria e resistiu ao lobby dos pla-
nos de saúde e da manifestação contrária da ANS
que, em nome de “preceitos de ordem econômica”
do país, se contrapõe aos novos critérios para os
honorários médicos. Mesmo assim, o PL foi aprova-
do por unanimidade e comemorado por nós, no
final da votação, diante dos atônitos lobbystas.

Vai longe o parágrafo, mas a história não deixa de
ser emocionante. Cena final: O PL iria direto para san-
ção presidencial e eis que, como no fim dos filmes
americanos, a vice-liderança do governo na Câmara
faz requerimento regimental com 72 assinaturas para
o PL ir morrer no plenário. Manobra essa revertida
com a retirada de suas assinaturas por 47 parlamen-
tares, atendendo ao apelo dos médicos. Final feliz: o
PL é sancionado, sem vetos, e agora é  lei. Vamos
cuidar para que seja implementado.
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Representantes do CREMERJ partici-
param de uma reunião, no dia 11 de ju-
nho, com o procurador do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) Cláudio Gheventer para
chamar a atenção para questões críticas
que vêm ocorrendo na área da saúde su-
plementar, com destaque para a Resolu-
ção Normativa (RN) 346/2014, da Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), que
visa às “boas práticas” no setor. O Conse-
lho também apresentou ao MPF uma re-
presentação formal contra a RN.

A conselheira e coordenadora da
Comissão de Saúde Suplementar (Coms-
su) do CREMERJ, Márcia Rosa de Arau-
jo, destacou que a RN 346 explicita, em
seu artigo 4º do capítulo 2, a redução da
utilização dos pagamentos por procedi-
mento, oferecendo pacotes, consultóri-
os-satélites e outras formas de gerencia-
mento de custos, que podem infringir a
Resolução 152/2000 do CREMERJ.

Quanto ao PL 6.964/2010, o conse-
lheiro do CREMERJ e vice-presidente do
Conselho Federal de Medicina (CFM),
Aloísio Tibiriçá, explicou que o projeto
estabelece critérios para a adequada con-
tratualização da relação entre operado-
ras e prestadores de serviço. Segundo ele,
após uma mobilização de médicos e de
lideranças de todo o país e de uma arti-
culação política das entidades nacionais,
o PL seguirá para sanção presidencial.

– Depois que o texto do PL foi apro-
vado em caráter terminativo pela Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania
da Câmara, 72 deputados assinaram um
requerimento que pretendia “sepultar” o
projeto e impedir o envio imediato à san-
ção da presidente Dilma Rousseff. Mas
conseguimos mudar a opinião dos par-
lamentares em prol de uma medida que
será favorável aos interesses da socieda-
de, em especial de profissionais e paci-
entes, pois esse projeto tem a oportuni-
dade concreta de resolver a questão da
contratualização. Agora, estamos aguar-
dando – disse Tibiriçá.

SAÚDE SUPLEMENTAR • Resolução abre espaço para reduzir a utilização dos pagamentos por procedimento

CREMERJ faz representação junto ao MPF
contra Resolução Normativa 346/2014 da ANS

Claudio Gheventer, Camile Simas, Márcia Rosa de Araujo, Aloísio Tibiriçá, Carlos Alexandre Ramos, José Ramon Blanco e Ricardo Bastos

Operadoras querem fazer o gerenciamento de custos
O CREMERJ também criticou me-

didas que algumas operadoras têm
tomado, como a criação de consul-
tório-satélite, em que o plano de saú-
de passa a controlar a agenda do mé-
dico, e o “managed care”, que visa
ao gerenciamento de custos, ou seja,
cercear o acesso de exames e proce-
dimentos através dos médicos.

O procurador Cláudio Gheven-
ter ouviu as explanações e consi-
derou preocupante todos os pon-
tos apresentados.

– Vamos instaurar um procedi-
mento para apurar esse caso da RN
da ANS. É importante acompanhar

esse processo desde o início, porque
depois fica mais difícil de contestar.
Agradecemos a vinda do CREMERJ,
que se tiver novos documentos, peço
que nos encaminhe – ressaltou, o que,
segundo Márcia Rosa, já foi feito.

Para Márcia Rosa, o Conselho tem
um compromisso em defender a éti-
ca na medicina e o apoio do MPF é
fundamental.

– O MPF tem tido uma relação
muito boa com a nossa categoria.
Esse acompanhamento vai ser de ex-
trema importância para o nosso mo-
vimento. Como guardiões da ética, não
podemos aceitar esses absurdos que

estão tentando implementar, que po-
dem resultar em barreiras ao acesso
dos pacientes (usuários) aos exames
e procedimentos, colocando os mé-
dicos no papel de “porteiros” (gape
keeper) do sistema – afirmou.

Ela frisou que o CREMERJ já se pro-
nunciou sobre o gerenciamento de cus-
tos (“managed care”) e formulou a reso-
lução 152/2000, que coíbe essa prática.

Participaram ainda da reunião os
conselheiros do CREMERJ José Ra-
mon Blanco e Ricardo Bastos; o as-
sessor jurídico do Conselho Carlos Ale-
xandre Ramos; e a assessora jurídica
do MPF Camile Simas.

Defesa profissional
Médicos estão encaminhando ao

CREMERJ denúncias sobre pacotes e
consultórios satélites para atendi-
mento de pacientes, incluindo inter-
nados e em urgência, tais como, en-
tre outras:

“A Amil está obrigando os médi-
cos a atenderem, a cada 10 minutos,
o paciente nas clínicas em que eles

com compram a agenda do médico.
No início do ano era a cada 12 minu-
tos e agora a cada 10 minutos... e a
clínica é obrigada a aceitar essa de-
manda... difícil atender o paciente
num espaço de tempo tão curto, e o
médico não tem nenhuma garantia
de trabalho.”

“Nestes consultórios, os médi-

cos recebem por hora de trabalho...
sendo marcado 5 pacientes a cada
hora com agenda controlada pela
Amil. No final do mês de outubro
de 2013, o valor apresentado foi de
R$ 73,58/hora por consulta. As ci-
rurgias de varizes, oriundas dos
consultórios satélites, são pagas
através de pacotes, isto é, de um

valor fixo mensal... Sobre os paco-
tes cirúrgicos hospitalares, fui di-
versas vezes abordado para nego-
ciar valores fixos para o atendi-
mento de urgências e emergências.
Entretanto, os valores apresentados
nunca chegaram nem perto de se-
rem dignos (R$ 16 mil para assis-
tência às emergências)...”
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SAÚDE SUPLEMENTAR • Sancionada lei que garante reajustes anuais para médicos credenciados

Vitória na luta pela contratualização

Lideranças médicas mobilizadas pela aprovação do projeto na CCJC da Câmara dos Deputados

A lei que obriga os planos de saú-
de a substituírem imediatamente mé-
dicos, laboratórios e hospitais em caso
de descredenciamento e que também
garante reajustes anuais aos profissi-
onais que prestam serviços às opera-
doras foi publicada sem vetos no Diá-
rio Oficial da União, no dia 25 de ju-
nho. A Lei 13.003/2014, que anteri-
ormente era conhecida como o Proje-
to de Lei (PL) 6.964/2010, assegura
profundas mudanças no setor a partir
de dezembro. Uma das exigências da
nova lei é a existência de contratos
escritos entre as operadoras de pla-
nos de saúde e os profissionais de
saúde, com previsão de índice e peri-
odicidade anuais para reajuste dos
valores dos serviços prestados.

A conselheira e coordenadora da
Comissão de Saúde Suplementar
(Comssu) do CREMERJ, Márcia Rosa de
Araujo, ressaltou que a lei representa
uma conquista para a categoria, pois é
uma reivindicação antiga das entida-
des médicas.

– As entidades médicas nacionais e
regionais realizaram um intenso traba-
lho para que o PL 6.964/2010 fosse à
sanção presidencial. Conseguimos isso
e agora temos a Lei 13.003/2014 a fa-
vor da nossa categoria. A nova lei re-
gulamenta questões importantes para
os médicos como a contratualização e
os reajustes dos honorários anualmen-
te. Antes, não havia nada disso e os
médicos ficavam à mercê das opera-
doras – declarou Márcia Rosa.

Para o conselheiro do CREMERJ e
vice-presidente do Conselho Federal de
Medicina (CFM), Aloísio Tibiriçá, a nova
lei realmente representa uma vitória para
o movimento médico e define pontos
significativos para a categoria.

– A ausência de uma regulamen-
tação tornava o médico fragilizado
dentro do poder econômico. Nossas
conquistas até agora só têm sido al-
cançadas com mobilização da cate-
goria. Agora, a lei resgata condições
mínimas para o início de um proces-
so civilizatório nas relações de tra-
balho entre médicos e operadoras –
destacou Tibiriçá.

Além de prever a fixação de índices
de reajuste e a periodicidade de sua
aplicação para os honorários médicos,
a lei obriga os planos de saúde a subs-
tituírem o profissional descredenciado

por outro equivalente e determina que
o consumidor seja avisado da mudan-
ça com 30 dias de antecedência.

– O CREMERJ está na luta pela con-
tratualização desde o início, apoian-
do as entidades médicas nacionais e
lutando pela sanção presidencial, com
mobilizações e reuniões com parla-
mentares. Essa lei traz segurança para
prestadores de serviço e pacientes. É
uma vitória para o movimento médi-
co, mas também para a população –
afirmou o presidente do CREMERJ,
Sidnei Ferreira.

A nova lei contempla, além dos
médicos, todos os profissionais de saú-
de que prestam serviço às operadoras,
como psicólogos, fisioterapeutas, nu-
tricionistas e dentistas.

Mobilização de
médicos e lideranças
de todo o país

A aprovação no Congresso Nacio-
nal e a sanção presidencial só foram
possíveis graças à mobilização de mé-
dicos e lideranças de todo o país e com
a articulação política das entidades
nacionais. Apresentado originalmente
em 2004 (PLS 276/04) pela senadora
Lúcia Vânia (PSDB-GO), o texto passou
por diversos debates e modificações até
receber um de seus pontos principais:
o estabelecimento de critérios para a
adequada contratualização na relação
entre operadoras e profissionais da saú-

de que atuam na área da saúde suple-
mentar. Após quase seis anos em tra-
mitação no Senado, foi aprovado em
fevereiro de 2010 pela Comissão de
Assuntos Sociais.

No mesmo ano, foi enviado à Câ-
mara dos Deputados (PL 6.964), onde
foi aprovado nas Comissões de Defesa
do Consumidor, de Seguridade Social
e de Família e, em caráter terminativo,
na Comissão de Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJC).

Embate político na
esteira do protesto
nacional de 7 de abril

A aprovação da proposta veio na
esteira do protesto nacional que teve
início em 7 de abril deste ano e que
tinha o PL 6.964/10 como uma priori-
dade. Após a aprovação do texto do
projeto CCJC da Câmara, 72 deputa-
dos assinaram um requerimento que
pretendia emperrar o projeto, impedin-
do o envio imediato à sanção presi-
dencial e submetendo-o à aprovação
prévia do Plenário da Casa. Médicos
de todo o país atenderam ao chamado
das lideranças nacionais e reagiram
prontamente à manobra que tentou
barrar o projeto – supostamente influ-
enciada pelas operadoras e com o
apoio da Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS).

Além da articulação das entidades
médicas nacionais e regionais, um gru-

po orientado pelo CFM percorreu os
corredores do Congresso Nacional e
conseguiu sensibilizar parte desses par-
lamentares para que assinassem um
novo documento pedindo a derruba-
da do recurso. 

O que muda na
relação com as
operadoras

- As condições de prestação de
serviços serão reguladas por contra-
to escrito, estipulado entre a opera-
dora do plano e o prestador de servi-
ço. A regra vale para médicos e de-
mais prestadores de serviço em prá-
tica liberal privada, além de estabe-
lecimentos de saúde;

- A periodicidade do reajuste deve-
rá ser anual e realizada no prazo im-
prorrogável de 90 dias, contados do
início de cada ano. Caso não haja ne-
gociação entre as partes, o índice de
reajuste será definido pela ANS;

- O contrato deve estabelecer cla-
ramente as condições de execução,
expressas em cláusulas que definam
direitos, obrigações e responsabilida-
des. Deverão incluir também, obriga-
toriamente, o seu objeto e natureza,
com descrição de todos os serviços
contratados;

- Os planos serão obrigados a pre-
encher as vagas abertas pelos médicos
que se descredenciarem, o que será um
ganho para os pacientes.
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Durante a assembleia de convênios,
realizada no dia 28 de maio, os médi-
cos mantiveram a decisão da assembleia
do dia 21 de maio de suspender o aten-
dimento por guias de consultas e de
procedimentos médico-cirúrgicos da
SulAmérica, se a seguradora não se pro-
nunciasse oficialmente, por escrito, até
dia 30 de maio, quanto à obrigatorie-
dade da Troca de Informação em Saú-
de Suplementar (Tiss) eletrônica. Dessa
forma, o meio de cobrança, a partir do
dia 2 de junho, seria diretamente aos
pacientes, com recibo para reembolso.

A proposta havia sido aprovada por
unanimidade, visto que a seguradora
tinha enviado um ofício a todos os mé-
dicos informando que, a partir do dia 2
de junho, só aceitaria a Tiss por meio
eletrônico. Em reunião de negociação
com a Comissão de Saúde Suplementar
(Comssu) do CREMERJ e as sociedades
de especialidade, questionada sobre o
assunto, a seguradora prometeu dar uma
resposta, mas até o dia da assembleia,
não encaminhara nenhum documento
formalizando a extensão do prazo.

Médicos haviam decidido suspender atendimento
por guias aos usuários da SulAmérica

Médicos em assembleia confirmam reajuste de 10% nas consultas ou valor mínimo de R$ 80 e unificação das tabelas de procedimentos pela CBHPM

Quanto à FioSaúde, segundo a co-
ordenadora da Comssu, conselheira
Márcia Rosa de Araujo, os representan-
tes da empresa enviaram comunicado
por escrito estendendo o prazo para  a
implantação da Tiss eletrônica.

As reivindicações para este ano são:
reajuste de 10% nas consultas ou valor
mínimo de R$ 80,00; nova contratuali-
zação das operadoras baseada nas pro-

postas das entidades médicas já apre-
sentadas à Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS); pagamentos dos
honorários num prazo máximo de 30
dias; emissão por parte das operadoras
de extratos das consultas e procedimen-
tos em papel e não online, como acon-
tece atualmente; equiparação dos pa-
gamentos dos procedimentos realizados
em enfermarias aos de quartos; unifica-

ção das tabelas de procedimentos pela
CBHPM; e honorários iguais para pes-
soa jurídica com características de pe-
quenas empresas e pessoa física.

Além de Márcia Rosa, conduziram a
reunião o presidente do Conselho, Sid-
nei Ferreira, e o presidente da Associa-
ção Médica do Estado do Rio de Janei-
ro (Somerj), José Ramon Blanco, que
também é conselheiro do CREMERJ.

TISS: ANS recua diante da pressão dos médicos
Por pressão das entidades médicas, a ANS prorrogou a

implantação da Troca de Informações em Saúde

Suplementar (Tiss) eletrônica. A informação não foi dada

oficialmente pela agência, mas já consta no seu site,

onde está descrito que há uma nova versão do sistema,

com prazo de implantação até 31 de agosto.

 As informações podem ser conferidas no site da ANS ou

no link http://www.ans.gov.br/index.php/espaco-dos-

prestadores/tiss.

ATENÇÃO
MÉDICOS

Nenhuma operadora poderá
exigir apenas a Tiss

eletrônica. De acordo
com a ANS, o prazo

foi adiado para o dia 31
de agosto.

As operadoras foram alertadas pelo
CREMERJ que “se abstenham, sob as
penas da lei, de exigir a aposição da CID
nas faturas enviadas por clínicas e médi-
cos credenciados. O impedimento, na
hipótese, decorre tanto de imperativo
ético, art. 73 do Código de Ética Médi-
ca, quanto de decisões judiciais, cópias
em anexo, que vedam aposição da CID.

Com efeito, o CREMERJ, por meio
do processo nº 2007.51.01.022606-
4, da 16ª Vara Federal, logrou proi-
bir a Agência Nacional de Saúde Su-

plementar de exigir o lançamento do
Código nas guias Tiss, em decisão
que se encontra em pleno vigor e
surtindo os seus regulares efeitos.

Não bastasse, o Ministério Públi-
co Federal, no processo 2000.51.01.0
30760-4, a requerimento do CREMERJ,
anote-se, obteve provimento judicial,
que também se encontra valendo, proi-
bindo de exigir a CID como condição
para a realização de exames e paga-
mento de honorários médicos.

O resultado é que, por qualquer

ângulo que se veja a questão, tal exi-
gência por parte da operadora está
descumprindo dever ético, e afron-
tando ordens judiciais, sendo, pois,
em tese, sua conduta censurável.

O CREMERJ alerta que, caso não
seja atendida a presente notificação,
comunicará o fato ao juízo compe-
tente e ao Ministério Público, para
as devidas providências.”

O Conselho alerta também aos la-
boratórios que não aceitem tal exi-
gência por parte das operadoras.

Notificação
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Representantes das seccionais e
subsedes do CREMERJ, em reunião pro-
movida pela Coordenação de Seccio-
nais do CREMERJ (Cosec), em 6 de ju-
nho, criticaram a atuação
das Organizações Sociais (OS) e do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu). Na ocasião, foram aborda-
dos também outras questões, como a
dos hospitais de referência para a Copa,
a gratificação dos médicos federais e
os problemas na área da medicina su-
plementar, entre outros.

O encontro foi aberto pelo presi-
dente do CREMERJ, Sidnei Ferreira,
que falou sobre a participação do
Conselho na audiência com o minis-
tro da Saúde, Arthur Chioro, em Bra-
sília, na qual foram debatidas ques-
tões como a situação crítica dos hos-
pitais federais do Rio de Janeiro e a
gratificação por desempenho.

– Também participamos de uma
audiência pública com os senadores
sobre os hospitais federais, onde pu-
demos mostrar a situação deles no
Rio – disse.

Já a conselheira Márcia Rosa de Ara-
ujo, em seus informes sobre a saúde su-
plementar, destacou que as negociações
com as operadoras foram iniciadas an-
tecipadamente em função da Copa do
Mundo. Segundo ela, alguns planos de
saúde alegaram que aguardam o rea-
juste do índice da Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) para começar
a negociar com o movimento.

– Há um movimento de mercado na
saúde suplementar que tenta fazer com
que os médicos sejam usados como ins-
trumento para limitar o acesso dos pa-
cientes a procedimentos e exames, mas
nós não podemos e não vamos permitir
isso – denunciou ainda.

A mesa foi formada, também, pelo
vice-presidente do CREMERJ, Nelson
Nahon; pelo diretor secretário geral,
Pablo Vazquez; e pelos conselheiros
Abdu Kexfe e Luís Fernando Moraes. O
encontro também contou com a parti-
cipação dos conselheiros Marília de
Abreu e Armindo Fernando da Costa.

 Além dos coordenadores de Barra
do Piraí, Sebastião Barbosa; de Duque
de Caixas, Benjamin Baptista; de Nova
Friburgo, Thiers Monteiro Filho; de
Nova Iguaçu, José Estevam Filho; par-
ticiparam da reunião representantes das
subsedes de Campo Grande, conselhei-
ra Ana Maria Cabral; da Ilha do Gover-
nador, Rômulo Capello; de Jacarepa-
guá, conselheiro Carlos Enaldo de Ara-
újo; de Madureira, Doris Zogahib; da
Tijuca,  conselheiro Ricardo  Bastos;  e
do Méier, Domingos Sousa.

ESTADO AFORA • Seccionais e subsedes do CREMERJ expõem problemas das regiões

Em debate, saúde pública e suplementar

Representantes
das seccionais e
subsedes durante
reunião na sede
do Conselho

 ITAPERUNAITAPERUNAITAPERUNAITAPERUNAITAPERUNA - - - - -  Segundo o coorde-
nador da seccional, conselheiro Car-
los Eugênio Barros, no Hospital de
Itaperuna, uma comissão de residen-
tes conversou com a diretoria da
unidade sobre a necessidade de mais
tutores para supervisionar o traba-
lho dos jovens médicos. Ele infor-
mou, ainda, que tem recebido ofíci-
os do MP da região sobre a grafia
dos médicos que prejudicam as pe-
rícias nos prontuários.
 CABO FRIOCABO FRIOCABO FRIOCABO FRIOCABO FRIO – Conforme relatou o
coordenador da seccional, José An-
tônio da Silva, o Hospital Estadual
Roberto Chabo (Araruama), que aten-
de a toda Região dos Lagos, vai ser
gerenciado por OS.
ANGRA DOS REISANGRA DOS REISANGRA DOS REISANGRA DOS REISANGRA DOS REIS     – A coordenadora
de Angra, Yone Di Sarli, informou que,
no município, o secretário de Saúde foi
substituído.  O Hospital Geral de Japuí-
ba começou a funcionar há cerca de
quatro meses, mas a falta de segurança
está preocupando os colegas.  A uni-
dade não conta com policiamento nem
guarda de patrimônio. Outro problema
é com as ambulâncias do Samu, que
estão saindo sem médicos.

VOLTA REDONDAVOLTA REDONDAVOLTA REDONDAVOLTA REDONDAVOLTA REDONDA – O coordena-
dor da seccional, Julio César Meyer,
relatou que o município enfrenta di-
ficuldades com o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu),
aguardando posicionamento do MP
sobre denúncia encaminhada. No
Hospital São João Batista, a prefei-
tura avalia reduzir o número de plan-
tonistas e o salário dos colegas que
atuam no pronto-socorro por falta
de verba. Além disso, a residência de
gineco-obstetrícia entrou em diligên-
cia durante 60 dias pela Comissão
de Residência Médica. Se não hou-
ver melhorias, o curso poderá ser
transferido para outra unidade.
VALENÇAVALENÇAVALENÇAVALENÇAVALENÇA -  -  -  -  - A representante de Va-
lença, Cátia Helena Fernandes tam-
bém falou sobre as dificuldades com
o Samu na cidade que, apesar de ser
regionalizado, não atende ao muni-
cípio. A novidade é a construção de
uma UPA, que deverá ser inaugura-
da nos próximos meses.
TRÊS RIOSTRÊS RIOSTRÊS RIOSTRÊS RIOSTRÊS RIOS - Uma sentença da jus-
tiça obrigará o município a cons-
truir uma maternidade de alto risco
com UTI neonatal, conforme infor-

mou o coordenador da cidade, Iv-
son Ribas de Oliveira.
SÃO GONÇALOSÃO GONÇALOSÃO GONÇALOSÃO GONÇALOSÃO GONÇALO     – O coordenador da
seccional, Amaro Alexandre Neto,
alertou que o Hospital Estadual Al-
berto Torres trocou de OS e tenta ali-
ciar os médicos que trabalham na
unidade a optarem pela contratação
por meio do sistema de pessoa jurí-
dica, ao invés do regime de CLT, sen-
do que a primeira alternativa repre-
sentaria uma perda de salarial de 50%
para os colegas.
PETRÓPOLIS PETRÓPOLIS PETRÓPOLIS PETRÓPOLIS PETRÓPOLIS – O coordenador do
município, conselheiro Jorge Gabri-
ch, disse que a seccional fará fiscali-
zações nas UPAs para verificar pro-
blemas com as OSs. Ele também an-
tecipou que os médicos do Programa
de Saúde da Família (PSF) programa-
ram uma greve a partir do dia 9 de
junho contra as condições de traba-
lho e os baixos salários.
NITERÓINITERÓINITERÓINITERÓINITERÓI     – A seccional solicitou uma
fiscalização do CREMERJ ao Hospital
Getúlio Vargas Filho (Getulinho), onde
a emergência continua funcionando em
uma tenda improvisada, de acordo com
o coordenador, conselheiro Alkamir Issa.

O CREMERJ fiscalizou o Hospital
Regional Darcy Vargas, no municí-
pio de Rio Bonito, no dia 2 de ju-
nho. Na ocasião, médicos relataram
as condições de funcionamento da
unidade, com falta de profissionais
e superlotação. Há ainda, segundo
os gestores, atrasos constantes no
repasse de verbas pela prefeitura.

 O hospital, que se caracteriza
pelo atendimento em emergência
clínica, cirúrgica e obstétrica, tem
número de médicos insuficiente para
o funcionamento, principalmente, do

pronto-socorro. Assim, o único plan-
tonista do CTI precisa sair diversas ve-
zes do setor para atender outras inter-
corrências. Nos plantões de sábado e
domingo faltam obstetras e pediatras.

O Darcy Vargas é referência para
todos os atendimentos da UPA, do SUS
e dos planos de saúde, além de municí-
pios vizinhos como Rio Bonito, Silva
Jardim e Tanguá, totalizando 55 mil
habitantes, o que eleva sua demanda.
Outro motivo para a superlotação é a
regulação, que é feita pela Secretaria de
Saúde sem consulta prévia sobre a ca-

pacidade de pacientes da unidade.
Durante a fiscalização, médicos

relataram ainda que falta diálise desde
que o hospital encerrou o contrato
com a empresa prestadora de servi-
ços e não contratou uma substituta.
Com isso, todos os pacientes agu-
dos e crônicos que necessitam do
tratamento ficam sem assistência e
com risco de morte. 

O CREMERJ encaminhou o relató-
rio de fiscalização do Hospital Darcy
Vargas ao Ministério Público Estadual
e ao Ministério Público do Trabalho.

Darcy Vargas: falta de médicos e superlotação
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A eleição para o corpo de conse-
lheiros efetivo e suplente do Conselho
Federal de Medicina, quinquênio 2014-
2019, será realizada exclusivamente por
correspondência, de acordo com as
normas eleitorais editadas pela resolu-
ção CFM 2024/13, artigo 12, inciso II.

Segundo a EBCT (Empresa Brasilei-
ra de Correios e Telégrafos) e a Nota
Técnica 033/2014 SEJUR da Comissão
Nacional Eleitoral do Conselho Federal
de Medicina, o voto deverá ser posta-
do pelo eleitor até o dia 20 de agosto
na capital; até o dia 19 de agosto nos
demais municípios do Estado do Rio
de Janeiro; e até o dia 13 de agosto
nos demais Estados, como garantia de
que haja tempo hábil para sua apura-
ção, marcada para o dia 27 de agosto.
Fora desses prazos, os votos poderão
não ser computados.

O voto é pessoal e obrigatório para
todos os médicos inscritos primária e se-
cundariamente no Conselho. O médico
inscrito em mais de um Conselho Regio-
nal deverá optar em qual deles votará.

ELEIÇÕES DO CFM • Membros efetivos e suplentes serão eleitos para
mandato que vai de 1º de outubro de 2014 a 30 de setembro de 2019

Votação será exclusivamente por correspondência

Como votar
O médico receberá um kit para o

voto por correspondência contendo:
• Um envelope com porte pago (Car-

ta Resposta);
• Um envelope em branco;
• Uma cédula de votação;
• Uma ficha para identificação do elei-

tor;
• Uma carta contendo as instruções

para o voto por correspondência;
e

• Uma relação das agências da EBCT
no Estado do Rio de Janeiro.

Cuidado ao manusear a cédula de
votação: não dobrar, assinar, amassar
ou rasurar, pois a leitura da mesma
será feita eletronicamente.
• Assinale, com caneta preta ou azul,

o voto em apenas uma das cha-
pas, de forma que o retângulo cor-
respondente esteja totalmente pre-
enchido, conforme instruções da
própria cédula.

• Para garantir o sigilo do voto, insira
somente a cédula de votação no
envelope em branco.

• Preencha a ficha de identificação
com seus dados, date e assine.

• Dobre a ficha de identificação.
• Coloque no envelope Carta Resposta:

1) a ficha de identificação já data-
da e assinada; e

2) o envelope em branco já con-
tendo a cédula de votação pre-
enchida.

• Feche o envelope Carta Resposta,
colando suas bordas.

• Entregue o envelope Carta Res-
posta – não é necessário selar -
em qualquer agência ou caixa de
coleta da EBCT, o mais breve
possível, atentando para as da-
tas já especificadas acima. A re-
lação das agências está nas pá-
ginas 9, 10 e 11.
Só será considerado válido o voto

por correspondência cujo envelope
contiver a chancela da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos.

Toda documentação deverá che-
gar ao CREMERJ obrigatoriamente pela
EBCT. Após apuração, o comprovante
de votação estará disponível no site do
CREMERJ (www.cremerj.org.br).

Poderão votar
Médicos inscritos primária ou se-

cundariamente no CREMERJ e que es-
tejam em pleno gozo de seus direi-
tos, de acordo com a Lei Federal nº
3.268/57, de 30 de setembro de 1957.

Médicos que não estejam quites
com o Conselho Regional de Medicina,
inclusive com a anuidade de 2014, de
acordo com a Lei Federal nº 3.268/57,
de 30 de setembro de 1957, poderão
quitar a anuidade até o dia 25 de agos-
to na rede bancária e até 27 de agosto
na sede do CREMERJ, até as 18h.

Médicos estrangeiros
Poderão votar os médicos estran-

geiros de nacionalidade portuguesa,

regularmente inscritos nos Conselhos
Regionais de Medicina, nos termos
do §1º do art. 12 da Constituição Fe-
deral e, ainda, conforme o Estatuto
da Igualdade, desde que não este-
jam privados dos direitos equivalen-
tes em Portugal.

Médicos estrangeiros naturaliza-
dos brasileiros.

Não poderão votar, segundo re-
solução CFM 2024/13, §4º do art.
6, médicos inscritos exclusivamente
como médicos militares, nos termos
do art. 4º da Lei nº 6.681/79, de 16
de agosto de 1979, e médicos es-
trangeiros não incluídos nas ressal-
vas anteriores.

Dúvidas
Em caso de dúvidas, o médico

poderá entrar em contato com a
Comissão Eleitoral através do e-
mai l  comissaoe le i tora l@crm-
rj.gov.br ou pelo telefone (21)
3184-7110.

DATAS-LIMITE PARA POSTAGEM NOS CORREIOS
20/08/14 (Rio - Capital)
19/08/14 (Demais Municípios do Estado)
13/08/14 (Outros Estados)

NÃO ENTREGUE O VOTO NA SEDE, SUBSEDES OU SECCIONAIS DO CREMERJ.NÃO ENTREGUE O VOTO NA SEDE, SUBSEDES OU SECCIONAIS DO CREMERJ.NÃO ENTREGUE O VOTO NA SEDE, SUBSEDES OU SECCIONAIS DO CREMERJ.NÃO ENTREGUE O VOTO NA SEDE, SUBSEDES OU SECCIONAIS DO CREMERJ.NÃO ENTREGUE O VOTO NA SEDE, SUBSEDES OU SECCIONAIS DO CREMERJ.
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RIO DE JANEIRO
AC ANCHIETA - Avenida de Nazaré. 2408 - Loja G - Anchieta
AC AVENIDA DAS AMERICAS - Avenida das Américas. 15531 - Lojas A/B/C
- Barra da Tijuca
AC AVENIDA NACOES UNIDAS - Praia de Botafogo. 324 - Lojas C/D -
Botafogo
AC AEROPORTO SANTOS DUMONT - Praça Senador Salgado Filho, SN,
segundo piso. Centro.
AC AFONSO CAVALCANTI - Rua Afonso Cavalcanti, 2º andar, 58. Cidade Nova.
AC BANGU - Rua Fonseca. 240 - 2 Piso do Shopping Bangu – Bangu
AC BARRA DA TIJUCA - Avenida Armando Lombardi 597. Lojas A e B 597
- Barra da Tijuca
AC BARRA SHOPPING - Avenida das Américas. 4666 - Loja 106 P 39 - Barra
da Tijuca
AC BONSUCESSO - Rua Dona Isabel. 158 - Bonsucesso
AC BOTAFOGO - Rua Voluntários da Pátria. 254 - Botafogo
AC CAMPO DOS AFONSOS - Avenida Marechal Fontenele. 805 - Campo dos
Afonsos
AC CAMPO GRANDE - Praça Doutor Raul Boaventura. 61 - Campo Grande
AC CARIOCA - Rua da Carioca. 52 - Centro
AC CASCADURA - Rua Sidonio Pais. 41 - Loja A - Cascadura
AC CASTELO - Avenida Almirante Barroso. 63 - Loja B e C - Centro
AC CENTRAL DO BRASIL - Praça Cristiano Ottoni. SN - Estação Ferroviária
Dom Pedro II - Centro
AC CENTRAL DO RIO DE JANEIRO - Rua Primeiro de Marco. 64 - Centro
AC CIDADE DE DEUS - Rua Edgard Werneck. SN - Cidade De Deus
AC CIDADE NOVA - Rua de Santana. 221 - Centro
AC CIDADE UNIVERSITARIA - Av Carlos Chagas Filho. 373 - Bloco K - Sala
01 - Cidade Universitária
AC COPACABANA - Avenida de Nossa Senhora Copacabana. 540 - Loja A -
Copacabana
AC COSTA VERDE - Avenida Padre do Guilherme Decaminada. - 2385 Loja
2 - Santa Cruz
AC DIAS DA ROCHA - Rua Dias da Rocha. 55 - Copacabana
AC ENGENHO DE DENTRO - Rua Adolfo Bergamini. 50 - Engenho de Dentro
AC ESTACAO ALEMAO - Avenida Central. S/N - Torre do Teleférico Morro
do Alemão - Ramos
AC ESTACIO DE SÁ - Rua Haddock Lobo. 9 - Estácio
AC FUNDACAO OSWALDO CRUZ - Avenida Brasil. 4365 - Sala 9 Térreo -
Bonsucesso
AC GALEAO - Ponta do Galeão. SN - Loja 3 - Galeão
AC GARDENIA AZUL - Rua Maruja. 421 - Loja 02 - Gardenia Azul
AC GENERAL OSORIO - Rua Prudente de Morais. 147 - Ipanema
AC HANNIBAL PORTO - Rua Hannibal Porto. 450 - Irajá
AC IGUATEMI - Rua de Barão São Francisco. 236 - Loja 401 - Vila Isabel
AC ILHA DO FUNDAO - Avenida Athos da Silveira Ramos. 149 - Bloco C -
Cidade Universitária
AC ILHA DO GOVERNADOR - Estrada do Galeão. 1322 - Cacuia
AC IPANEMA - Rua de Visconde Pirajá. 452 - Box 7 - Ipanema
AC IRAJA - Rua de Marques Aracati. 51 - Irajá
AC JABOUR - Rua Raul Azevedo. 40 - Senador Câmara
AC JACARE - Rua Lino Teixeira. 323 - Jacaré
AC JARDIM BOTANICO - Rua Jardim Botânico. 728 – Jardim Botânico
AC JK - Rua Visconde de Itaboraí. 20 - Centro
AC LARGO DO BICAO - Estrada do Quitungo. 1780 - Loja B - Brás De Pina
AC LARGO DO MACHADO - Largo do Machado. 35 - Catete
AC LEBLON - Avenida Ataulfo de Paiva. 822 - Lojas C e D - Leblon
AC LEME - Avenida Princesa Isabel. 323 - Loja A - Copacabana
AC MADUREIRA - Praça Armando Cruz. 120 - Loja 8 - Madureira
AC MARACANA - Rua Jose Higino. 115 - Loja 5 - Tijuca
AC MARCILIO DIAS - Praça de Barão Ladário. SN - Centro
AC MEIER - Rua Dias da Cruz. 182 - Loja B - Meier
AC NOVA AMERICA - Avenida Pastor Martin Luther King Jr 126 - Loja 1212
- Del Castilho
AC PALACIO DA JUSTICA - Avenida Erasmo Braga. 115 - Sala 101 - Centro
AC PALACIO TIRADENTES - Rua Dom Manuel. SN - Centro
AC PAQUETA - Rua Doutor Lacerda. 19 - Paquetá
AC PARADA DE LUCAS - Rua Lucas Rodrigues. 18 - Loja A - Parada de Lucas
AC PEDRA DE GUARATIBA - Rua Altin de Carvalho. 173 - Lojas A e B – Guaratiba
AC PENHA - Rua Plinio de Oliveira. 87 - Penha
AC PETROBRAS - Avenida Republica do Chile 65 - Primeiro Subsolo Petro-
bras Edise - Centro
AC PIEDADE - Rua Manuel Vitorino. 917 - Piedade
AC CDD PILARES – Rua Casimiro de Abreu, 80.
AC PILARES – Avenida Dom Helder Câmara. 7339 – Pilares
AC PONTA DO CAJU – Rua General Sampaio. 38 – Caju
AC PORTUGUESA – Estrada do Galeão. 2315 – Loja E –Portuguesa
AC POSTO CINCO – Avenida Nossa Senhora de Copacabana. 1059 – Loja A
– Copacabana
AC PRACA DA BANDEIRA – Rua de Barão Iguatemi. 57 – Praça Da Bandeira
AC PRACA DO GADO – Praça do Gado. 5 – Santa Cruz
AC PRACA MAUA – Praça Mauá. Rua 1º de março, ALA A , 64 – Centro.
AC PREFEITO BENTO RIBEIRO – Rua Joao Vicente. 1201 – Bento Ribeiro
AC PRESIDENTE VARGAS – Avenida Presidente Vargas. 3077 – Térreo –
Cidade Nova
AC RAMOS – Rua Uranos. 1281 – Loja A – Ramos
AC REALENGO – Avenida de Santa Cruz. 1418 – Loja A – Realengo
AC RECREIO DOS BANDEIRANTES – Av. das Américas. 19019 – Loja 105 B
– Recreio dos Bandeirantes
AC RICARDO DE ALBUQUERQUE – Rua Adeque. 114 – Ricardo de Albuquerque
 AC RIO BRANCO – Avenida Rio Branco. 156 – Sala 326 – 3 Piso – Centro
AC RIO COMPRIDO – Rua da Estrela, 36 – Rio Comprido
AC ROCHA MIRANDA – Praça Oito de Maio. 127 - Rocha Miranda
AC ROCINHA – Estrada da Gávea. 250 – Rocinha
AC RODOVIARIA NOVO RIO – Avenida Francisco Bicalho. 1 – Lojas 109 e
110 – Santo Cristo
AC RUA DA ALFANDEGA – Rua da Alfandega. 91 – Lojas A/B /E/ I – Centro
AC RUA DA QUITANDA – Rua da Quitanda. 20 – Centro
AC SANTA CRUZ – Rua Felipe Cardoso. 909 – Térreo – Santa Cruz

AC SÃO CRISTOVAO – Campo São Cristóvão. 378 – São Cristóvão
AC SÃO SEBASTIAO – Rua da Farinha. 101 – Mercado São Sebastiao –
Penha Circular
AC TANQUE – Av. Geremário Dantas. 404 – Lojas 403 e 404 – Center
Shopping – Tanque
AC TAQUARA – Estrada do Tindiba. 2070 – Taquara
AC TENENTE FABIO MAGALHAES – Avenida Brasil, 10500 – Penha
AC TIJUCA – Avenida Heitor Beltrão. SN – Tijuca
AC URCA – Avenida Pasteur. 214 – Lojas B e C – Botafogo
AC VENDAS A DISTANCIA – Avenida Presidente Vargas. 3077 – 23 Andar –
Cidade Nova
AC VIDIGAL – Avenida Presidente Joao Goulart. SN – Vidigal
AC VILA ISABEL – Boulevard Vinte e Oito de Setembro. 277 – Loja B – Vila Isabel
AC WEST SHOPPING – Estrada do Mendanha. 555 – Lojas 283/284 A –
Campo Grande
ACC AMANRRA – Rua Teixeira de Aragão. 51 . Campo Grande.
ACC CINTRA VIDAL - Av. João Ribeiro, 170 . Pilares.
ACC Shopping Dowtown – Av. Das Américas 500. Bloco 21 L J 131. Barra
da Tijuca.
ACC SHOPPING CAMPO GRANDE – Av. Cesário de Melo. Lj 205, 3006.
ACF VALQUEIRE – Rua dos Miosotis,53. Vila Valqueire.
AF RIO DE JANEIRO - Rua 1º de março, ALA B, 64. Centro.
AC SÃO CRISTOVÃO – Campo São Cristovão, 378.
AGC EST ANT COMANDANTE FERAZ – Praça de Barão Ladário, SN. Centro.
AGF ALMIRANTE BARROSO – Avenida Almirante Barroso. 139 Loja B – Centro
AGF AMARO CAVALCANTE – Avenida Amaro Cavalcanti. 2660 – Encantado
AGF ANA NERI – Rua Ana Neri, 806 – Sampaio
AGF ARISTIDES CAIRE – Rua Aristides Caire, 227. Meier.
AGF AVENIDA BRASIL – Rua Conde de Leopoldina. 456 Loja A – São
Cristóvão
AGF BAIRRO PEIXOTO – Rua Cinco de Julho. 89 – Copacabana
AGF BARRA LETTER – Avenida das Américas, 5150 Loja 1 – Barra da Tijuca
AGF BARREIROS – Rua Barreiros, 241 – Loja B – Ramos
AGF BATURITE BONSUCESSO – Rua Baturite. 46 – Bonsucesso
AGF BENFICA – Rua Prefeito Olimpio de Melo. 1485
AGF BISPO PAPEQUI – Rua do Bispo. 83 Loja 22 – Rio Comprido
AGF BRAS DE PINA – Avenida Arapogi. 571 – Braz de Pina
AGF BUENOS AIRES – Rua Buenos Aires. 329 – Centro
AGF CANDIDO BENICIO – Rua Candido Benicio, 2339, loja 5 A. Praia Seca.
AGF CANDIDO MENDES – Rua da Assembleia. 10 – Loja 20 B – Centro
AGF CINELANDIA – Avenida Presidente Wilson. 165 – Loja A – Centro
AGF COPAPOST – Rua Raimundo Correia. 10 – Loja B – Copacabana
AGF ERLI – Rua Dona Januária. 33 – Santa Cruz
AGF ENGENHAO – Rua José dos Reis, 578. Engenho de Dentro.
AGF ESTADIO MARIO FILHO - Rua Isidro de Figueiredo, Lj B, 8.
AGF ESTACAO BANGU – Rua Coronel Tamarindo. 1894 – Loja D3 – Bangu
AGF ESTACAO DE OLARIA – Rua Leopoldina Rego. 356 A – Olaria
AGF ESTACAO RAMOS – Rua Cardoso de Morais. 485 – Bonsucesso
AGF ESTRADA DE JACAREPAGUÁ - Estrada de Jacarapaguá, 7655 Lj G.
Freguesia de Jacarapeguá.
AGF HUMBERTO DE CAMPOS – Rua Humberto de Campos. 632 – Leblon
AGF IMPERIAL – Rua São Januário. 53 Loja A – São Cristóvão
AGF INTERLAGOS – Avenida das Américas. 10200 Box 13 e 14 – Barra Da Tijuca
AGF JARDIM AMERICA – Rua Jornalista Geraldo Rocha. 730 – Jardim América
AGF JARDIM DO MEIER – Rua Carolina Meier. 70 Loja A – Meier
AGF JRD – Rua Nova. 111 Loja B – Anil
AGF KOSMOS – Avenida Vicente de Carvalho. 844 – Vicente de Carvalho
AGF LAPA – Rua da Lapa. 113 Lj 113 A. Centro.
AGF MADUREIRA SHOPPING – Estrada do Portela. 222 Loja 132 A – Madureira.
AGF MARIA DA GRACA – Rua Conde de Azambuja. 281 – Maria da Graça
AGF MARIANA – Avenida Itaoca. 903 A Loja C – Bonsucesso
AGF MARIO PORTELA – Rua Mario Portela. 16 Loja D – Laranjeiras
AGF MARIZ – Rua Mariz E Barros. 76 Lojas A – Praça da Bandeira
AGF MAXWELL – Rua Pereira Nunes. 281 – Vila Isabel
AGF MERITI – Avenida Meriti. 3630 – Cordovil
AGF NICARAGUA – Rua Nicarágua. 537 Loja A – Penha
AGF NORTESHOP – Avenida Dom Helder Câmara. 5474 Piso S – Del Castilho
AGF NOSSA SENHORA DE FATIMA – Rua Tadeu Kosciusko. 22 Loja A – Centro
AGF NOVA AUTOMOVEL CLUBE – Avenida Vicente de Carvalho. 730 Loja
120, 121 e 123 – Vicente de Carvalho.
AGF NOVA BRASIL – Rua Peter Lund. 38 D – Caju
AGF NOVA URANOS – Rua Uranos. 1055 – Ramos
AGF PARIS RIO – Avenida Paris. 451 – Bonsucesso
AGF PASSEIO – Rua das Marrecas. 48 Loja A – Centro
AGF PAULINO FERNANDES – Rua Paulino Fernandes. 14 Loja A – Botafogo
AGF PEDRO II – Avenida Pedro II. 232 Lojas C. D e E – São Cristóvão
AGF PERRONE – Rua do Ouvidor. 60 – Loja A – Centro
AGF PORTO MARAVILHA – Rua 1º de março, 153. Centro.
AGF PRACA AFONSO PENA – Rua Afonso Pena. 66 – Loja B – Tijuca
AGF PRACA DO CARMO – Av. Brás de Pina, 854 – Vila da Penha.
AGF PRACA SAENS PENA – Rua Soares da Costa. 10 – Loja 211 – Tijuca
AGF PRAIA DA RIBEIRA - Rua Fernandes da Fonseca. 284 loja C.
AGF PREMIUM – Rua Cachambi. 337 – Loja B – Cachambi
AGF PREZUNIC – Estrada Marechal Miguel Salazar Mendes D – E Morais.
906 – Taquara
AGF RIO 2 – Estrada dos Bandeirantes. 5036 – Loja 4 – Curicica
AGF ROMANINI – Rua Correia Dias. 256 – Lojas G. H E I – Vigário Geral
AGF SAARA – Rua Da Conceição. 21 – Lojas A E B – Centro
AGF SANTA BARBARA – Rua de Catumbi. 86 – Catumbi
AGF SÃO FELIX – Avenida São Felix. 60 – Vista Alegre
AGF SÃO LUIZ GONZAGA PROTETOR – Rua São Luiz Gonzaga. 501 – São
Cristóvão
AGF SECTOR – Avenida Princesa Isabel. 282 Loja A – Copacabana
AGF SHOPPING GUADALUPE – Estrada Camboata. 2300 Lojas 147 E 148
– Guadalupe
AGF SHOPPING RIO SUL – Rua Lauro Muller. 116 – Botafogo
AGF SIGA – Avenida Lobo Junior. 794 – Penha Circular
AGF SOUZA FÉLIX CADEG - Rua Capitão Félix . 110 LOJA Galeria NOBR, E
20/21. Benfica.

Relação de agências fornecida pelos Correios no Estado do Rio de Janeiro
AGF SUL AMERICA – Rua Cherburgo. 143 Loja A – Padre Miguel
AGF TORRES DE OLIVEIRA - Rua Torres de Oliveira, 271..
AGF VISCONDE DE INHAUMA - Rua Visconde de Inhaúma. 61 - Centro
AGF VILA VALQUEIRE - Estrada Intendente Magalhães, 727.

ANGRA DOS REIS
AC ABRAAO - Avenida Beira Mar. 7 - Vila do Abraão - Abraão
AC ANGRA DOS REIS - Praça Lopes Trovão. 142 – Centro - Angra dos Reis
AC FRADE - Rua São Sebastiao. SN - Frade Cunhambebe - Cunhambebe
AC JACUECANGA - Rua Itassuce. 132 – Verolme - Angra dos Reis
AC PRAIA BRAVA - Avenida C. SN - Praia Brava Mambucaba - Angra dos Reis
AC PEREQUE - Avenida Francisco Magalhaes de Castro, SN - Parque Mambucaba

APERIBÉ
AC APERIBE - Rua Mathias Ferreira da Silva. 71 - Centro
AGC PONTE SECA - Rua Geomi Coelho da Silva, SN – Ponte Seca
AGC PORTO DAS BARCAS - Rua Jose de Almeida Coutinho. SN – Porto das Barcas

ARARUAMA
AC ARARUAMA - Rua Major Felix Moreira. 81 - Centro
AC SAO VICENTE DE PAULA - Rua Princesa Isabel. 49 - São Vicente de Paula
AGC MORRO GRANDE - Rua Joao Alberto. SN – Morro Grande
AGC PRAIA SECA - Estrada De Praia Seca. 13195 – Praia Seca

AREAL
AC AREAL - Praça Presidente Castelo Branco. 365 - Areal

ARMAÇÃO DOS BÚZIOS
AC ARMACAO DOS BUZIOS - Estrada da Usina Velha. 360 - Centro
AGC CEM BARCAS - Rua Itajuru, 22 – Cem Barcas
AGC JOSÉ GONÇALVES - Estrada De Jose Goncalves, 331 – José Gonçalves
AGC RASA - Estrada Jose Bento R Dantas, 500 – Praia Seca

ARRAIAL DO CABO
AC ARRAIAL DO CABO - Avenida Getúlio Vargas. 19 - Loja A - Centro

BARRA DO PIRAÍ
AC BARRA DO PIRAI - Rua Franklin de Moraes. 16 - Centro
AGC IPIABAS - Praça Joao Antônio Camerano, S/N - Ipiabas
AGC SÃO JOSÉ DO TURVO - Rua Ulisses Dias Valente., SN - São José Do Turvo

BARRA MANSA
AC BARRA MANSA - Rua Barão de Guapi. 96 - Centro
AC SAUDADE - Avenida Homero Leite. 509 - Saudade
AGC ANTONIO ROCHA - Rua Da Estacao, SN - Antonio Rocha
AGC FLORIANO - Praça da Republica. SN - Floriano
AGC NOSSA SENHORA DO AMPARO - Rua Ismael Penha Villela. 51 - Nossa
Senhora Do Amparo
AGC RIALTO - Rua Antônio Leal De Sousa. 118 - Rialto

BELFORD ROXO
AC BELFORD ROXO – Praça Getúlio Vargas. 53 - Belford Roxo
AGF PARQUE ESPERANCA - Avenida Joaquim da Costa Lima. 24 Lote 1 –
5 - Lote XV

BOM JARDIM
AC BOM JARDIM - Praça Roberto Silveira. 42 - Centro
AGC ALTO SAO JOSE - Estrada RJ146. SN - Alto São Jose
AGC BANQUETE - Praça Jose Claudio Monerat. SN - Centro
AGC BARRA ALEGRE - Fazenda JT. SN - Centro
AGC SAO JOSE DO RIBEIRAO - Praça Padre Sebastiao Gastaldi. 17 - Centro
AGC CORREGO DE SANTO ANTONIO - Sitio Corrego de Santo Antonio. SN
- Corrego de Santo Antonio

BOM JESUS DO ITABAPOANA
AC BOM JESUS DO ITABAPOANA - Avenida Governador Roberto Silveira.
136 - Centro
AGC CALHEIROS - Rua Principal. SN - Centro
AGC CARABUCU - Rua Principal. SN - Centro
AGC ROSAL - Rua Principal. SN - Centro
AGC MUTUM - Rua Principal. SN - Mutum
AGC PIRAPETINGA- Rua Principal. SN - Pirapetinga
AGC SERRINHA - Serrinha. SN - Serrinha
AGC USINA SANTA ISABEL - RUA PRINCIPAL. SN - Usina Santa Isabel

CABO FRIO
AC CABO FRIO - Largo de Santo Antônio. 55 - Centro
AC TAMOIOS - Rua M Lote 2 Quadra C Lojas 01 E 02 - Quadra C Lojas 1 e
2 - Chácaras Gargoa
AGF COSTA DO SOL - Avenida Teixeira E Souza. 2054 – Centro
AGF TAVARES - Avenida Julia Kubitschek. 39 Loja 4 - Centro

CACHOEIRAS DE MACACU
AC CACHOEIRAS DE MACACU - Avenida Governador Roberto Silveira. 114 - Centro
AC PAPUCAIA - Rua Enfermeiro Sebastiao Mariano Silva. – 2 - Papucaia
AGC JAPUIBA - Rua Floriano Peixoto. 532 - Centro
AGC SUBAIO - Estrada Riofriburgo. SN - Centro

CAMBUCI
AC CAMBUCI - Praça da Bandeira. 94 - Centro
AGC TRES IRMAOS - Rua Coronel Joao Aguiar. 26 - Centro
AGC CRUZEIRO - Rua Principal. SN - Cruzeiro
AGC FUNIL - Avenida Abud Daibes. 324 - Funil
AGC MONTE VERDE- Rua Projetada. SN – Monte Verde
AC SAO JOAO DO PARAISO - Rua Projetada. SN - São Joao Do Paraiso

CAMPOS DOS GOYTACAZES
AGC BAIXA GRANDE - Avenida Barros Barreto, 63 - Baixa Grande
AGC CAMPO LIMPO - Estrada Do Açúcar. SN – Campo Limpo
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AGC PONTA GROSSA DO FIDALGOS - Rua Principal. SN - Cruzeiro
AC CAMPOS DOS GOITACAZES - Praça Santíssimo Salvador. 53 - Campos
Dos Goitacazes
AC GOITACAZES - Avenida Raul Souto Maior. 316 - Goytacazes
AC SANTO EDUARDO - Rua Antônio da Silva Rocha. 26 - Centro - Santo
Eduardo
AGC MARRECAS - Rua Principal, 7 - Centro
AGC MORANGABA - Estrada Principal, SN - Centro
AGC MORRO DO COCO - Rua Nilo Peçanha, 203 - Centro
AGC MURUNDU - Rua Principal SN - Centro
AGC MUSSUREPE - Rodovia Do Açúcar SN - Centro
AGC SERRINHA - Rodovia BR 101 KM 119 - Centro
AGC TOCOS - Rua Guilherme Morrison, 825 - Centro
AGF IPS - Rua Dos Goytacazes. 844 LOJAS 4 A 7 - Centro
AGF PELINCA CAMPOS - Avenida Pelinca. 207 Bloco 3 Loja 2 - Centro
AGF RODOVIARIA - Avenida Jose Alves De Azevedo. S/N Box 3 - Centro
AGC CONSELHEIRO JOSINO - Avenida Teotônio F De Araújo, 100 - Con-
selheiro Josino
AGC DORES DE MACABU - Rua Major Joao Afonso, SN - Dores De Macabu
AGC FAROL DE SAO TOME - Avenida Boa Vista, SN - Farol De São Tome
AGC IBITIOCA - Rodovia Amaral Peixoto KM 84 - Ibitioca
AGC LAGOA DE CIMA - Rua Principal, SN - Lagoa De Cima
AGC POCO GORDO - Rua Principal, SN - Poço Gordo
AGC PONTA DA LAMA - Estrada Dores De Macabu, SN - Ponta Da Lama
AGC SANTA CRUZ - Avenida Presidente Vargas, SN - Santa Cruz
AGC SANTA MARIA - Travessa Erus, 32 - Santa Maria
AGC SAO MARTINHO - Estrada De São Martinho, SN - Sao Martinho
AGC SAO SEBASTIAO - Rua Principal, SN - São Sebastiao De Campos
AGC SATURNINO BRAGA - Rod Deputado Alair Ferreira SN Casa 1 -
Saturnino Braga
AC TRAVESSAO - Avenida Antonio Luiz Da Silva. 301 - Travessao
AGC BEIRA DO TAI - Rua Principal, SN - Vila Beira Do Tai
AGC VILA NOVA - TRAVESSA GETULIO VARGAS, 30 - VILA NOVA

CANTAGALO
AC CANTAGALO - Praça Miguel de Carvalho. 35 - Centro
AC EUCLIDELANDIA - Praça Antônio Felipe Casnary. 30 - Euclidelândia
AGC CAMPO ALEGRE - Rua Posto De Saude Campo Alegre. SN - Campo Alegre
AGC BOA SORTE - Rua Da Matriz. SN - Centro
AGC SAO SEBASTIAO DO PARAIBA - Rua Sao Sebastiao Do Paraiba. SN - Centro
AGC SANTA RITA DA FLORESTA - Rua Joao Machado. SN - Santa Rita Da
Floresta

CARAPEBUS
AC CARAPEBUS - Rua Getúlio Vargas. 480 - Centro

CARDOSO MOREIRA
AC CARDOSO MOREIRA - Rua Joel Reis. 190/194 - Centro
AGC SAO JOAQUIM - Rua Major Correa. SN - Centro
AGC DOUTOR MATOS - Estrada Doutor Matos. SN - DOUTOR MATOS
AGC OUTEIRO - Rua Jose Jorge Brito. 75 - Outeiro

CARMO
AC CARMO - Rua Abreu Magalhaes. 35 - Loja A - Centro
AGC BARRA DE SAO FRANCISCO - Rua Sebastiao Ferreira Da Costa. 509 -
Barra De São Francisco
AGC CORREGO DA PRATA - Rua Jose Fernandes Soares. 169 - Centro
AGC PORTO VELHO DO CUNHA - Rua Major Farjardo. SN - Centro
AGC INFLUENCIA - Praça São Pedro. 36 - Influencia

CASIMIRO DE ABREU
AC BARRA DE SAO JOAO - Rodovia Amaral Peixoto. 538 - Loja 2 - Barra de
São Joao
AC CASIMIRO DE ABREU - Rua Barão de Mauá. 383 - Centro
AGC PROFESSOR SOUZA - Rua Joao Soares. 468 - Professor Souza
AGC RIO DOURADO - Rua Alcides Lino Pimentel. 440 - Rio Dourado

COMENDADOR LEVY GASPARIAN
AC COMENDADOR LEVY GASPARIAN - Rua Doutora Josefina Gasparian. 61
- Loja 9 - Centro
AGC AFONSO ARINOS - Rua Joao Cabral. 1063 - Afonso Arinos

CONCEIÇÃO DE MACABU
AC CONCEICAO DE MACABU - Praca Nossa Senhora da Conceicao. 114 - Centro
AGC MACABUZINHO - Rua Poeta Antonio Silva. SN - Centro
AGC CURATO - Praça Do Curato De Santa Catarina SN - Curato

CORDEIRO
AC CORDEIRO - Avenida Raul Veiga. 209 - Centro
AGC LAVRINHAS - Rua Antônio Ribeiro Moraes. 444 - Lavrinhas
AGC RETIRO POETICO - Rua Moacir Pinto Coelho. 16 - Retiro Poetico

DUAS BARRAS
AC DUAS BARRAS - Avenida Getúlio Vargas. 83 - Centro
AC MONNERAT - Rua Doutor Porciúncula. 5 - Centro - Monnerat
AGC FAZENDA DO CAMPO - Rua Jose Ribeiro Serafim, SN - Fazenda Do Campo
AGC VARGEM GRANDE - Rodovia RJ 148 KM 19 - Vargem Grande

DUQUE DE CAXIAS
AC DUQUE DE CAXIAS - Avenida Presidente Vargas. 281 - Centro
AC IMBARIE - Avenida Coronel Sisson. 25 e 27 - Vila Araci - Imbariê
AC REDUC - Rodovia Washington Luiz. SN - Km 114.7 - Vila Actura
AC SANTA CRUZ DA SERRA - Praça Bahia. 32 - Loja A - Chácaras Arcampo
AC SARACURUNA - Rua Uruguaiana. 75 - Loja C - Parque Uruguaiana
AC XEREM - Rua Pastor Manuel Avelino de Souza. 35 - Vila Operaria - Xerém
AGF CENTRAL DE CAXIAS - Avenida Duque de Caxias. 304 - Centro
AGF KENNEDY RJ - Avenida Governador Leonel de Moura Brizola. 999 /
Loja A – Centro

ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN
AC ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN - Rua Vereador Jose Gramatico. 67
- Centro
AGC SACRA FAMILIA DO TINGUA - Avenida Roger Malhardes 257 - Centro

AGC MORRO AZUL DO TINGUA - Estrada RJ121 1817 - Morro Azul Do
Tingua

GUAPIMIRIM
AC GUAPIMIRIM - Rua Joao Raith. 136 - Centro

IGUABA GRANDE
AC IGUABA GRANDE - Rua de Nossa Senhora Fatima. 15 - Lojas G/H - Centro
AGC CIDADE NOVA IGUABA GRANDE - Avenida De Nossa Senhora Nazare-
th 689 - Cidade Nova
AGC CAPIVARA - Estrada Da Capivara. S/N Quadra 05 Área R1 - Fazenda Da
Lagoa II
AGC AMASAM - Avenida Assembleia. 2 - Iguaba Grande
AGC PEDREIRA - Rua Das Hortencias 635 - Pedreira

ITABORAÍ
AC ITABORAI - Praça Marechal Floriano Peixoto. SN - Centro
AGC CABUCU - Estrada Benevenuto Rodrigues Da Silva. SN - Centro Cabucu
AGC MANILHA - Rua Francisco Raphael De Barros. 51 - Centro Manilha
AGC MURIQUI - Praça Alberto Torres. 59 - Centro Pacheco
AGC PACHECO - Rodovia RJ114. S/N - Centro Pacheco
AGC PORTO DAS CAIXAS - Avenida Nossa Senhora Da Conceição. 166 -
Centro Porto Das Caixas
AGC SAMBAETIBA - Estrada De Ligação. SN - Centro Sambaetiba
AGC VISCONDE DE ITABORAI - Rua Drauzio Lemos. 619 - Centro Visconde
De Itaborai
AGC BAIRRO CIDADE GEBARA - Rua Dois. SN - Gebara Itambi
AGC BAIRRO AMARAL - Rua Antônio Peccine. 83 - Grande Rio Itambi
AGC MORADA DO SOL - Alameda Do Santíssimo. SN - Morada Do Sol I Itambi
AC CDD ITABORAI - Avenida Vinte E Dois De Maio 3970 - Outeiro Das Pedras
AGC SÃO JOSE - Estrada São Jose largo Da Ideia. Sn - Itaboraí

ITAGUAÍ
AC ITAGUAI - Rua General Bocaiuva. 251 - Centro
AGF NOVA COROA GRANDE - Avenida Governador Amaral Peixoto. 1188 -
Loja A - Coroa Grande

ITALVA
AC ITALVA - Rua Olivia Faria. 152 - Centro
AGC CIMENTO PARAISO - Rodovia BR356. SN - Cimento Paraiso
AGC SAO PEDRO DO PARAISO - Praça São Pedro Do Paraiso. SN - São
Pedro Do Paraiso

ITAOCARA
AC ITAOCARA - Rua Sebastiao da Penha Rangel. 123 - Centro
AC LARANJAIS - Praça Plinio Casado. 52 - Laranjais
AC PORTELA - Rua Coronel Cunha 78 - Itaocara
AGC ESTRADA NOVA - Rua Francisco Ferreira Pinto. 43 - CENTRO
AGC JAGUAREMBE - Praça Jose Dias. SN - Centro
AGC CORONEL TEIXEIRA - Rua Jose Nacif, 98 - Coronel Teixeira
AGC ENGENHO CENTRAL - Rua Engenho Central. SN - Engenho Central

ITAPERUNA
AC ITAPERUNA - Avenida Cardoso Moreira. 534 - Centro
AGF GOV ROBERTO SILVEIRA - Avenida Prefeito Orlando Tavares. 12 - Itaperuna
AGF SAO BENEDITO - Rua Primeiro de Maio. 315 – Niterói
AGC ARE - Rua Frei Miquelino. SN - ARE
AGC BOA VENTURA - Avenida Senador Tinoco. SN - Centro
AGC COMENDADOR VENANCIO - Rua Maria Augusta. SN - Centro
AGC ITAJARA - Rua Doutor Jose Bruno Garcia Silveira, SN - CENTRO
AGC NOSSA SENHORA DA PENHA - Rua Euclides Da Cunha. SN - Centro
AGC RAPOSO - Rua Wilson Fernandes Mello. SN - Centro
AGC RETIRO DO MURIAE - Rua Coronel Macario. SN - Centro

ITATIAIA
AC PENEDO - Rua das Velas. 100 - Fazenda Penedo
AC ITATIAIA - Rua Oby Loyola. 32 - Loja C - Centro
AGF CENTRO ITATIAIA - Rua Prefeito Assumpção. 401 – Centro

JAPERI
AC ENGENHEIRO PEDREIRA - Rua Francisco Antônio Russo. 193 - Lojas B
C - Engenheiro Pedreira
AC JAPERI - Avenida Doutor Arruda Negreiros. Sn - Centro De Japeri
AGF MENSAGEIRO DA PAZ - Avenida Leny Ferreira. 219 - Centro De Japeri

LAJE DO MURIAÉ
AC LAJE DO MURIAE - Rua Ferreira Cesar. 94 - Centro

MACAÉ
AC MACAE - Rua Teixeira de Gouveia. 712 - Centro
AGF LIDER MACAE - Rua Doutor Telio Barreto. 268 Loja B - Centro
AGF MUNDIAL - Avenida Rui Barbosa. 1236 - Alto Cajueiros
AGC AREIA BRANCA - Estrada Do Cafarnau. SN - Areia Branca
AGC BARRA DE MACAE - Rodovia Amaral Peixoto. SN - Barra De Macae
AGC FRADE MACAE - Rua Adelino Jose Martins. 890 - Centro
AGC GLICERIO - Rua Lauro Goncalves Pacheco. SN - Cento
AGC CORREGO DO OURO - Avenida Miguel Peixoto Guimaraes. 359 -
Corrego Do Ouro
AGC COMPLEXO DA AJUDA - Rua Do Incra. SN - Incubadora
AGC LAGOMAR - Avenida Wdezesseis. 6 - Lagomar
AGC SANA - Rua Jose Jesus Junior. 13 - Sana
AGC PARQUE AEROPORTO - Avenida E. 17 - Sao Jose Do Barreto
AGC SAO JOSE DO BARRETO - RUA B. 128 - São Jose Do Barreto
AGC TRAPICHE - Rua Projetada. 532 - Trapiche
AGC VIRGEM SANTA - Estrada Da Virgem Santa. 10 LOJA A - Virgem Santa

MACUCO
AC MACUCO - Praça Professor Joao Brasil. 139 - Loja B - Centro

MAGÉ
AC MAGÉ - Avenida Simão da Mota. 900 - Centro
AC PIABETA - Praça Sete de Setembro. SN - Piabeta

MANGARATIBA
AC MANGARATIBA - Rua Doutor Nilo Peçanha. 55 - Centro
AC VILA MURIQUI - Rua Espirito Santo. 45 - Vila Muriqui
AGC ITACURUSSA - RUA LUIS COUTINHO SN - Centro
AGC CONCEICAO DE JACAREI - Rua Cassiano De Souza. 146 - Centro

MARICÁ
AC MARICA - Rua Ribeiro de Almeida 198 - Centro
AGC BARRA DE GUARATIBA - Avenida Central. SN - Barra De Guaratiba
AGC ESPRAIADO - Rua Galberto Batista De Macedo. SN - Espraiado
AGC INOA - Rodovia Amaral Peixoto. LOJA 38 KM 15 SN - Inoa
AGC SAO JOSE DO IMBASSAI - Estrada Velha De Marica, Lote 3 Quadra F
casa 2 Loteamento Parque SN - São Jose Do Imbassai

MENDES
AC MENDES - Rua Alberto Paiva. 170 - Centro

MESQUITA
AC PRESIDENTE JUSCELINO - Avenida Getúlio de Moura. 3610 - Centro

MIGUEL PEREIRA
AC GOVERNADOR PORTELA - Travessa Gilson M. Portela. SN - Governador
Portela
AC MIGUEL PEREIRA - Avenida Presidente John Kennedy. 132 - Centro
Agc Conrado - Rua Francisco Antonio Marinho Andreiolo, 541 - Conrado
AGC VERA CRUZ - Rua Lourdes Sebastiane. SN - Vera Cruz

MIRACEMA
AC MIRACEMA - Praça dos Estudantes. 9 - Centro
AGC PARAISO DO TOBIAS - Rua Prefeito Jose De Carvalho. SN - Centro
AGC VENDA DAS FLORES - Rua Coronel Pedro Bastos. SN - Centro

NATIVIDADE
AC NATIVIDADE - Rua Doutor Raul Travassos. 9 - Centro
AGC BOM JESUS DO QUERENDO - Praca Francisco Rosa Da Silva. SN - Centro
AGC OURANIA - Rua Coronel Pimenta. 451 - Centro

NILÓPOLIS
AC NILOPOLIS - Rua Frei Ludolf. 175 - Centro
AGF CARMEDUTRA - Avenida Carmela Dutra. 1870 - Centro

NITERÓI
AC FONSECA - Alameda São Boaventura. 954 - Fonseca
AGF BARRETO – RUA GENERAL CASTRIOTO. 518 - NITERÓI
AC ICARAI - Rua Gavião Peixoto. 262 - Loja 1 - Icaraí
AC ILHA DO MOCANGUE - Ilha Mocangue Pequeno. SN - Ponta D´Areia
AC MOREIRA CESAR - Rua Coronel Moreira Cesar. 65 - Loja 101 - Icaraí
AC NITEROI - Rua da Conceição. 29 – Centro
AC SANTA ROSA – Rua Doutor Paulo Cesar. 303 - Santa Rosa
AC SAO FRANCISCO - Avenida Quintino Bocaiuva. 341 - Charitas
AGF AGUIA - Rua Doutor Paulo Alves. 89 – Ingá
AGF ALAMEDA - Alameda São Boaventura. 1178 Loja 4 - Fonseca
AGF ALVINASA - Rua Doutor Mario Viana. 416 Loja 102 - Santa Rosa
AGF AMARAL PEIXOTO - Avenida Ernani do Amaral Peixoto. 300 - Loja 2
- Centro
AGF BARRETO - Rua General Castrioto. 518 – Barreto
AGF DOUTOR CELESTINO - Rua Doutor Celestino. 152 Loja 102 – Centro
AGF JARDIM ICARAI – RUA DOMINGUES DE AS. 322 - Niterói
AGF LARGO DA BATALHA - Rua Reverendo Armando Ferreira. 350 Loja –
101 - Largo Da Batalha
AGF PONTE - Rua Benjamin Constant. 263 Loja 01 - Largo do Barradas
AGF REGIAO OCEANICA - Estrada Francisco da Cruz Nunes. 1201 Lojas
101/102 - Itaipu
AGF XV DE NOVEMBRO - Rua Quinze de Novembro. 104 - Loja B – Centro

NOVA FRIBURGO
AGC AMPARO – Rua Dez de Outubro. SN - Amparo
AGC CAMPO DO COELHO - Avenida Antonio Mario Azevedo. 13156
AC LUMIAR - Praça Levy Ayres Brust. 1 - Lumiar
AC MURY - Avenida Hamburgo. 730 - Mury
AC NOVA FRIBURGO - Praça Presidente Getúlio Vargas. 85 - Centro
AGF DA SERRA - Rua Augusto Spinelli. 152 - Centro
AGF EXPRESSO BRASIL - Rua Jose de Queiroz. 65 - Loja D - Conselheiro Paulino
AGF IMPERADOR - Avenida Júlio Antônio Thurler. 69 Loja 6 - Olaria
AGC SÃO PEDRO DA SERRA – Rua Rodrigues Alves. S/N

NOVA IGUAÇU
AC AUSTIN - Estrada Jose Luís da Silva. 180 - Austin
AC MIGUEL COUTO - Rua Lucas Rodrigues. 74 - Miguel Couto
AC NOVA IGUACU - Rua Otavio Tarquino. 87 - Centro
AC POSSE NOVA IGUACU - Estrada Joao Venâncio de Figueiredo. 70 - Loja
A - Alto Da Posse
AGF LUIZ GUIMARAES – Avenida Doutor Luiz Guimaraes. 534 - Nova Iguaçu
AGF METROPOLE - Rua Guatemala. 71 - Loja A - Metrópole
AGF SILVA PINTO - Rua Coronel Bernardino de Melo. 1379 - Centro

PARACAMBI
AC PARACAMBI - Rua Francisco Dias Raposo. 26 - Centro
PARAÍBA DO SUL
AC PARAIBA DO SUL - Praça Garcia. 111 - Centro
AGC WERNECK - Praça Jose da Mota Vizeu. S/N - Distrito de Werneck. S/N
- Centro
AGC INCONFIDENCIA - Rua Francisco bento Argon. S/N - Inconfidência
AGC SALUTARIS - Praça de Queima Sangue. S/N - Queima Sangue
AGC SARDOAL - Estrada Norberto Jose da Silva Leal S/N - Sardoal

PARATI
AC PARATI - Rua Jose Milton de Oliveira. SN - Centro
AGC PARATI MIRIM - Rua Jose Milton de Oliveira. S/N - Centro
AGC TARITUBA – Avenida dos Bulhões. S/N - Tarituba

PATY DO ALFERES
AC PATY DO ALFERES - Rua Capitão Zenóbio da Costa. 55 - Centro
AC AVELAR - Rua Dona Mariana. 235 - Paty do Alferes
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PETRÓPOLIS
AC CASCATINHA - Rua Bernardo Vasconcelos. 167 - Cascatinha
AC CORREAS - Rua Doutor Agostinho Goulao. 7 - Correas
AC ITAIPAVA - Estrada União e Industria. 11870 - Lojas 5 e 6 - Itaipava
AC PEDRO DO RIO - Estrada União e Industria. 19297 - Pedro do Rio
AC PETROPOLIS - Rua do Imperador. 350 - Centro
AC POSSE - Estrada Silveira da Mota. 42 - Posse
AC RUA TEREZA - Rua Teresa. 608 - Loja 8 - Alto da Serra
ACC QUITANDINHA – Rua General Rondon. 1015 - Petropolis
AGF CIDADE IMPERIAL – Rua Dezesseis de Marco. 322 - Centro
AGF CORONEL VEIGA - Rua Coronel Veiga. 1988 - Coronel Veiga
AGF POLO BINGEN - Rua Bingen. 2170 - Petropolis
AGF WASHINGTON LUIZ - Rua Washington Luiz. 397 Lojas 399 e 401 - Centro

PINHEIRAL
AC PINHEIRAL - Rua Coronel Joaquim F Ribeiro. 163 - Centro

PIRAÍ
AC ARROZAL - Rua Teodora Barbosa Ribeiro. 105 - Arrozal
AC PIRAI - Rua Manoel Teixeira Campos Junior. 36 - Lojas A e B - Centro
AGC Santanesia - Rua Jacques Clorard. 16 - Centro
AGC RIBEIRÃO DAS LAJES - Vila Santa Rosa A 119 E – Loja e Conjunto
Residencial da Light 119 – Ribeirão das Lajes

PORCIÚNCULA
AC PORCIUNCULA - Rua Doutor Otavio de Almeida. 152 - Centro
AGC PURILANDIA - Rua Tancredo Rosa Ladeira. S/N - Centro
AGC SANTA CLARA - Avenida Santa Clara. 21 - Porciuncula

PORTO REAL
AGC BULHÕES - Estrada dos Bulhões. 113 - Bulhões
AC PORTO REAL - Avenida Dom Pedro II. 1050 - Lojas 7 e 8 - Centro

QUATIS
AC QUATIS - Rua Faustino Pinheiro. 222 - Loja 224 - Centro
AGC FALCÃO - Rua major Carvalho. 187 - Falcão
AGC RIBEIRÃO DE SÃO JOAQUIM – Rua Autherberto Gomes de Oliveira
Campbel. 71 71 – Ribeirão de São Joaquim. Quatis

QUEIMADOS
AC QUEIMADOS - Avenida Doutor Pedro Jorge. 144 - Queimados

QUISSAMÃ
AC QUISSAMA - Rua Visconde de Quissamã. 304 - Centro
AGC BARRA DO FURADO – Avenida Atlantica. S/N – Barra do Furado
AGc SANTA CATARINA – Rua Alesino Pereira. S/N – Santa Catarina

RESENDE
AC ACADEMIA MIL AGULHAS NEGRAS - Avenida Tiradentes. SN - Indepen-
dência - Agulhas Negras
AC RESENDE - Praça Concordia. 64 - Centro
AGF AGULHAS NEGRAS - Rua Sebastiao Jose Rodrigues. 80 - Campos Elíseos
AGC ENGENHEIRO PASSOS – Avenida Boa Vista. S/N - Centro
AGC FUMAÇA – Rua Leopoldo Nunes Teixeira. S/N - Centro
AGC PEDRA SELADA – Rua Geraldino Carlos de Souza. S/N - Centro
AGC Visconde de Maua – Rua Presidente Wenceslau Braz. S/N

RIO BONITO
AC RIO BONITO - Rua Joao do Carmo. 15 - Centro
AGC BASILIO - Rua Antonio Lopes Campos Filho. 24 - Bazilio
AGC BOA ESPERANÇA - Rodovia rj124. S/N - Boa Esperança

RIO CLARO
AC LIDICE - Praça Padre Ezequiel. 41 - Centro - Lídice
AC RIO CLARO - Avenida Joao Baptista Portugal. 266 - Centro
AGC FAZENDA DA GRAMA - Estrada da Vendinha. 15 - Fazenda da Grama
AGC GETULANDIA - Rua Nossa senhora da Conceição. 261 - Getulandia
AGC PASSA TRES - Rua Viktor Conder. 304 - Passa Tres

RIO DAS FLORES
AGC ABARRACAMENTO – Estrada rj135. S/N – Abarracamento
AC RIO DAS FLORES - Rua Aniceto de Medeiros Correa. 3 - Centro
AGC MANUEL DUARTE – Rua Jose Teothonio da Silva. 20 - Centro
AGC TABOAS - Rua São José. 10 - Centro
AGC COMERCIO - Rua São Jose. S/N - Comercio
AGC FORMOSO – Rua Doutor Gilberto Garcia da Fonseca – Antiga Estrada
do Barreado 2209 - Formoso
AGC TRES ILHAS – Rua do Campo. 7 – Tres Ilhas

RIO DAS OSTRAS
AGC CANTAGALO - Estrada de Cantagalo. S/N - Cantagalo
AC RIO DAS OSTRAS - Rua Paranaíba. 126 - Centro
AGC MAR DO NORTE - Rua Nossa Senhora Aparecida. 91 - Mar do Norte
AGC CENTRO DE CIDADANIA - Avenida casuarinas. 595 - sala 5 595 - Praia
Ancora
AGC ROCHA LEÃO - Rua Izolina Almeida. 795 - Rocha Leão

SANTA MARIA MADALENA
AC SANTA MARIA MADALENA - Rua de Barão Madalena. 41 - Centro
AGC DOUTOR LORETTI – Rua do Posto de Saúde Doutor Loretti. S/N - Centro
AGC RENASCENCA - Rua Posto de Saude Barra Linda. S/N - Centro
AGC SANTO ANTONIO DO IMBE – Rua Francisco Inacio. S/N - Centro
AGC SOSSEGO – Rua Posto de Saude Sossego. S/N - Centro
AGC TRIUNFO – Praca M. Bento Franco. S/N - Centro

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA
AGC CAMPELO - Rua Rosalina B. Moreno. S/N - Campelo
AC SANTO ANTONIO DE PADUA - Praça Pereira Lima. 162 - Centro
AGC BALTAZAR - Rua Rafael F. Monteiro. S/N - Centro
AGC IBITIGUACU - Rua Manoel Laerte. S/N - Centro

AGC MARANGATU - Rua Capitão Cardoso. S/N - Quarto Distrito. S/N - Centro
AGC MONTE ALEGRE - Rua Projetada. S/N - Sexto Distrito. S/N - Centro
AGC PARAOQUENA - Rua Paraoquena. S/N - Centro
AGC SANTA CRUZ - Rua Justino Pereira. S/N - Centro
AGC SANTA LUZIA RJ - Rodovia Odilio Denis. S/N - Santa Luzia
AGC SÃO PEDRO DE ALCANTARA - Rua Principal. S/N - São Pedro de
Alcantara

SÃO FIDÉLIS
AGC CAMBIASCA – Rua Maria Jose Garcez. S/N - Cambiasca
AC PUREZA - Rua Jacyr Nader 495 - Centro - Pureza
AC SAO FIDELIS - Rua Alberto Torres. 246 - Centro
AGC IPUCA – Rua Loureiro. S/N - Centro
AGC COLONIA – Praca São João Batista S/N - Colonia

SÃO FRANCISCO DE ITABAPOANA
AGC AMONTOADO BREJO GRANDE – Estrada do Amontoado. S/N – Amon-
toado Brejo Grande
AGC BATELAO DA BARRA – Avenida Gabriel Paes. 558 – Batelao da Barra
AGC BUENA – Praca Anibal Viana. S/N - Buena
AC SAO FRANCISCO DE ITABAPOANA - Rua Joaquim da Mota Sobrinho.
190 - Centro
AGC BARRA DE ITABAPOANA – Rua Principal. S/N - Centro
AGC ESTREITO – Estrada do Estreito. 866 - Estreito
AGC GARGAU – Rua Dionisio Tavares. S/N - Gargau
AGC GUAXINDIBA – Rua Julio Barcelos. 206 - Guaxindiba
AGC IMBURI DE CACIMBAS – Rua Afonso Celso. S/N - Imburi
AGC PINGO DAGUA – Estrada Santa Luzia. S/N – Pingo D’Agua
AGC PONTO DE CACIMBAS – Rodovia Simao Mansur. S/N – Ponto de
Cacimbas
AGC PRACA JOAO PESSOA – Rua Joaquim Gomes Crespo. S/N – Praca João
Pessoa
AGC PRAIA DE SANTA CLARA – Praia de Santa Clara. S/N – Praia de Santa Clara
AGC PRAIA DOS SONHOS – Avenida Principal. 20 – Praia dos Sonhos
AGC SANTA RITA – Rodovia Afonso Celso. 479 – Santa Rita
AGC TRAVESSAO DA BARRA – Rua Ferreira Paes. 9 – Travessao da Barra

SÃO GONÇALO
AC ALCANTARA - Rua Joao de Almeida. 108 - Lojas 2 e 3 - Alcântara
AC NEVES - Rua Alberto Torres. 2328 - Quarto Distrito Neves - Neves
AC SAO GONCALO - Praça Estefânia de Carvalho. 15 - Zé Garoto
AC SAO GONCALO SHOPPING - Avenida São Gonçalo. 100 - Rodovia
Niterói Manilha Km 8.5 - Boa Vista
AGF FRANCISCO PORTELA – Rua Condutor Francisco Portela. 2311
AGF PRACA DO ROCHA - Rua Jose Lourenco Azevedo. 109 Loja 3 - Rocha

SÃO JOÃO DA BARRA
AGC ATAFONA – Rua Carmelita Moraes Nascife. S/N - Atafona
AGC CAJUEIRO – Rodovia BR 356. S/N - Cajueiro
AC SÃO JOAO DA BARRA – Rua Sacramento. 20 - Centro
AGC BARCELOS – Praca Ovidio Ribeiro de Abreu. S/N - Centro
AGC GRUSSAI – Rua Nossa Senhora Aparecida. S/N - Grussai
AGC PIPEIRAS – Estrada Principal. S/N - Pipeiras
AGC PRAIA DO ACU – Rua Manoel Francisco de Almeida. S/N – Praia do Acu
AGC SABONETE – Rua Luiz Gomes Peixoto. 87 - Sabonete
AGC AGUA PRETA – Rua Principal de Mato Escuro. S/N – São João da Barra

SÃO JOÃO DE MERITI
AC EDEN - Rua Domingos Alves de Oliveira. 212 - Loja B - Eden
AC GRANDE RIO - Rodovia Presidente Dutra. 4200 - Rio Poupa Tempo -
Jardim Jose Bonifácio
AC VILAR DOS TELES - Avenida Comendador Teles. 2416 - Lojas 12 e 17 -
Vilar dos Teles
AGF ESTACAO AGOSTINHO PORTO - Rua Eronildes Martins dos Santos.
456 - Agostinho Porto
AC SÃO JOAO DE MERITI – Rua Santo Antonio. 179 - Centro
AGF CENTRO – Avenida Doutor Arruda Negreiros. 253 - Centro
AGF DAS GRACAS – Avenida Nossa Senhora das Gracas. 34 - Centro

SÃO JOSÉ DE UBÁ
AC SAO JOSE DE UBA - Rua Quinze de Novembro. 286 - Loja B - Centro

SÃO JOSÉ DO VALE DO RIO PRETO
AC S JOSE DO VALE DO RIO PRETO - Rua Professora Emilia Esteves. 22 - Centro

SÃO PEDRO DA ALDEIA
AGC ALECRIM – Estrada do Alecrim. 80 - Alecrim
AGC CAMPO REDONDO – Rua Silva Jardim. 802 – Campo Redondo
AC SÃO PEDRO DA ALDEIA – Rua Doutor Antonio Alves. 232 - Centro
AGC RUA DO FOGO – Rua Eunildes de Souza. S/N – Jardim das Acacias
AGC PORTO DO CARRO – Estrada do Alecrim. 900 – Porto do Carro
AGC SÃO JOAO – Rua Marechal Juarez Tavora. S/N – Sao Joao

SÃO SEBASTIÃO DO ALTO
AC SAO SEBASTIAO DO ALTO - Rua Maria Faustina da Conceição. 62 e 66
- Centro
AGC VALAO DO BARRO – Avenida Amaral Peixoto. 19 - Centro
AGC IPITUNA – Estrada RJ52. S/N - IPITUNA

SAPUCAIA
AGC ANTA – Rua Pedro Fernandes da Silva. 21 - Anta
AC SAPUCAIA - Rua Mauricio de Abreu. 21 - Centro
AGC JAMAPARA – Avenida Paulino Fernandes. 81 – Loja C 81 - Centro
AGC NOSSA SENHORA APARECIDA – Rua Jose Fernandes de Souza. 29 - Centro
AGC VILA DO PIAO – Rua Pastor Manoel Joaquim Carneiro

SAQUAREMA
AGC BONSUCESSO DE BACAXA – Rodovia Amaral Peixoto. 4020 – km 73 Lj
7 4020 - Bonsucesso
AC SAQUAREMA - Praça Oscar de Macedo Soares. 12 - Centro

AGC SAMPAIO CORREIA – Rua Almeida Marques. 28 - Centro
AGC ENGENHO GRANDE – Praca São Paulo S/N – Engenho Grande
AGC JACONE – Rua Noventa e Sete. S/N - Jacone
AGC JARDIM – Rua Coronel Joao Catarino. 15 - Jardim
AGC JARDIM IPITANGAS – Estrada da Praia Seca. S/N – Lote 5 Quadra 11.
S/N – Jardim Ipitangas
AGC MADRESSILVA – Rua Jayme Mello. 2 - Madressilva
AGC MOMBACA – Estrada da Mombaca. 47 – Loja A 47. Mombaca
AGC RIO DE AREIA – Rua Alfredo Muniz. S/N – Rio de Areia
AGC VILATUR – Praia de São Conrado. S/N - Vilatur

SEROPÉDICA
AC SEROPEDICA - Avenida Ministro Fernando Costa 483 - Lojas 7 e 8 - Centro
AC UNIVERSIDADE RURAL - Rodovia Rio São Paulo. SN - Km 47 Sala 7
Pavilhão Central – Seropédica

SILVA JARDIM
AGC ALDEIA VELHA – Rua Joaquim Belmiro Machado. S/N – Aldeia Velha
AGC BANANEIRAS – Rua Principal. S/N - Bananeiras
AGC BOQUEIRÃO – Praca Elvira Alves do Nascimento. S/N – Lote 1 Quadra H. S/N
AGC CAXITO – Rua do Caxito. S/N - Caxito
AC SILVA JARDIM – Rua Borges Alfredique. 47 - Centro
AGC GAVIOES – Estrada de Gavioes. S/N - Centro
AGC COQUEIRO – Rua Goncala Saraiva da Silva. 18 - Coqueiro
AGC FAZENDA BRASIL – Avenida Silva Jardim. 1331 – Fazenda Brasil
AGC IMBAU – Avenida Professor Jose de Souza Herdy. 35 – Silva Jardim
AGC VARGINHA – Avenida Geneciano Luz. S/N - Varginha

SUMIDOURO
AGC CAMPINAS – Rua do Posto de Saúde. S/N - Campinas
AC SUMIDOURO - Rua da Conceição. SN - Centro
AGC DONA MARIANA – Rua da Escola. S/N – Dona Mariana
AGC SOLEDADE – Estrada Arrozal A Soledade. S/N - Soledade

TANGUÁ
AGC AMPLIAÇÂO – Avenida João Batista Caffaro. 18 – Quadra 10 Loja 2 -
Ampliacao
AGC BANDEIRANTESI – Rua Deputado Alvaro Vale – Lote 3 Quadra 18. S/
N – Bandeirantes I
AGC BANDEIRANTES II – Rua Sessenta e Nove – Quadra 60 Loja SN –
Bandeirantes II
AC TANGUA - Rua Vereador Antônio Teixeira de Macedo. - 393 Loja 2 - Centro
AGC DUQUES - Rua Pingo de Ouro. 174 - Duques
AGC POSSE DOS COUTINHOS – Posto de saúde de Posse dos Coutinhos. S/
N – Posse dos Coutinhos

TERESÓPOLIS
AGC AGUA QUENTE - Rodovia Rio Bahia Km 40 – Mercado Produtor Posto
de saúde Municipa 40 – Agua Quente
AGC MOTTAS – Estrada Serra do Sampaio. S/N – Agua Quente
AC ALTO TERESOPOLIS - Avenida Oliveira Botelho. 9 - Loja 2 - Alto
AGC BONSUCESSO – Estrada Teresópolis Friburgo. S/N – Km 28 - Bonsucesso
AC TERESOPOLIS - Avenida Lucio Meira. 259 - Várzea
AGF RAMOS DA MATTA - Avenida Feliciano Sodré. 773 - Várzea
AGF VARZEA - Praça Baltazar da Silveira. 109 - Várzea
AGC NHUNGUACU – Estrada Teresópolis Friburgo. S/N – Km 15 – Venda Nova
AGC VIEIRA – Estrada Teresopolis – Friburgo km 35. S/N - Vieira

TRAJANO DE MORAES
AGC BARRA DOS PASSOS – Rua Daudeth Caetano. S/N – Barra do Passo
AC TRAJANO DE MORAIS - Rua Coronel Joao Martins. 2 - Centro
AGC MARIA MENDONCA – Rua Licamor Heller. S/N - Centro
AGC SODRELANDIA – Rua Eugenio Rifino. S/N – Loja S/N - Centro
AGC VISCONDE DE IMBE – Rua Joao de Moraes Martins. S/N - Centro
AGC MONTE CAFÉ – Rua Principal. S/N – Monte Cafe
AGC PONTE DE ZINCO – Avenida Manoel THEDIM. S/N – Ponte de Zinco
AGC PONTE NOVA – Avenida no Carneiro. S/N – Loja S/N – Ponte Nova
AGC SERRA DAS ALMAS – Avenida Raul Veiga. S/N – Serra das Almas
AGC TAPERA – Rua Jose Rodrigues Alves. 2 – Vila Americana

TRÊS RIOS
AC TRES RIOS - Praça São Sebastiao. 250 - Centro
AC BEMPOSTA - Rua Werneck. 425 - Centro

VALENÇA
AC CONSERVATORIA - Rua Monsenhor Pascoal Libreloto. 63 - Centro -
Conservatória
AC VALENCA - Rua Bernardo Viana. 52 - Centro
AGC PARAPEUNA – Rua Duque Costa. 132 B - Centro
AGC PENTAGNA – Rua Coronel Joao Esteves. S/N - Centro
AGC PEDRO CARLOS – Rua Rubem Carrijo. 30 – Pedro Carlos
AGC QUIRINO – Rua Visconde do Rio Branco. 2885 - Quirino
AC SANTA ISABEL DO RIO PRETO – Rua Deputado Ismar Tavares. 63 –
Santa Isabel do Rio Preto

VARRE-SAI
AC VARRE SAI - Rua Deputado Francelino Bastos Franca. – 97 - Centro

VASSOURAS
AC VASSOURAS - Rua Irma Maria Agostinha. 1 - Centro
AGC ANDRADE COSTA – Praca Major Suzano. 1 - Centro
AGC ANDRADE PINTO – Praca Rocha Miranda. 155 - Centro
AGC S SEBASTIAO DOS FERREIROS – Rua Matriz. 24 - Centro
AGC ITAKAMOSI – Rua Manoel Macedo. S/N - Itakamozi
AGC MASSAMBARA – Praca Manoel Lavinas. 14 – Massambara

VOLTA REDONDA
AC RETIRO - Avenida Amazonas. 479 - Vila Mury
ACC CIDADE DO ACO – Rua Vinte e Tres B. 32 – Vila Santa Cecilia
AGF CENTRAL VOLTA REDONDA – Rua Gustavo Lira. 294 – São Joao
AC VOLTA REDONDA - Avenida Paulo de Frontin. 897 - Aterrado
ACC ATERRADO – Avenida Paulo de Frontin. 213 - Aterrado

Fonte: CORREIOS. Sistema de busca de agências. 2014. Disponível em: <http://www2.correios.com.br/sistemas/agencias/>. Acesso em: 27 de junho de 2014
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A Coordenadoria das Comissões de Ética Médica (Co-
cem) do CREMERJ empossou, no dia 10 de junho, as co-
missões de ética do Hospital Federal da Lagoa, Policlínica
Naval de Campo Grande, Casa de Saúde Nossa Senhora de
Fátima de Nova Iguaçu,  UPA 24 horas Tijuca e Tijutrauma.

Na ocasião, o presidente do CREMERJ, Sidnei Fer-
reira, afirmou que, no momento, tanto a saúde pública
quanto a suplementar enfrentam sérias dificuldades.

– Estamos sofrendo um drama diário em todos os
hospitais. A luta não é fácil, mas o CREMERJ vem atu-
ando em todas as frentes a fim de reverter esse quadro
caótico. Fomos ao Ministério Público Estadual, Minis-
tério Público Federal, ao Núcleo Estadual da Saúde no
Rio de Janeiro (Nerj), secretarias municipais e estaduais
de Saúde e ao ministro. E vamos tentar uma audiência
com a presidente Dilma Rousseff – disse.

O presidente do Conselho falou sobre as audiênci-
as em Brasília, na Câmara dos Deputados, no Senado e
com o ministro da Saúde, quando foram debatidas
questões como o programa “Mais Médicos”, os pro-
blemas na assistência à saúde nos hospitais federais e
a questão da gratificação dos médicos federais.

– Na Câmara, ouvimos que está tudo resolvido e que,
com o programa “Mais Médicos”, a situação melhorou,
o que é um absurdo. No Senado, colocamos todas as
questões dos hospitais federais do Rio de Janeiro. E na
audiência com o ministro, ele afirmou que está verifican-
do com o Ministério do Planejamento a possibilidade de
que a gratificação seja colocada para 2015 – relatou.

Sobre o programa “Mais Médicos”, ele falou que tra-
ta-se de uma situação eleitoreira, que não atende a po-
pulação, que reivindica mudanças estruturais na saúde.

– Com esse objetivo, o CREMERJ apresentou a
proposta da saúde da família, em que a cobertura seja
feita com médicos brasileiros, além de dentistas, en-
fermeiros e outros profissionais de saúde – observou.

Na ocasião, Pablo Vazquez ressaltou a importân-
cia das comissões de ética médica na luta pela saúde.

– O Conselho entende que as comissões de ética
representam o CREMERJ em suas unidades. Para nós é
fundamental que os colegas avaliem as situações que
ferem o Código de Ética e as condições de trabalho.
Tudo isso deve ser informado ao Conselho – orientou.

SAÚDE PÚBLICA • Conselheiros dão informes sobre suas atividades em defesa da categoria

Cocem dá posse a comissões de ética
médica de cinco unidades do Estado

Novas comissões
• HOSPITAL DA LAGOA• HOSPITAL DA LAGOA• HOSPITAL DA LAGOA• HOSPITAL DA LAGOA• HOSPITAL DA LAGOA
Membros eleitos para o nono mandato:
Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos: Carlos Roberto Cordeiro, Flávio Rothfu-
chs, Ricardo Rosenfeld e Marcelo Cosentino
Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes: Ana Beatriz Barra, Carlos Darcy Ber-
sot, Fernanda Junqueira e Silvia Verônica Granata

• POLICLÍNICA NAVAL DE CAMPO GRANDE• POLICLÍNICA NAVAL DE CAMPO GRANDE• POLICLÍNICA NAVAL DE CAMPO GRANDE• POLICLÍNICA NAVAL DE CAMPO GRANDE• POLICLÍNICA NAVAL DE CAMPO GRANDE
Membros eleitos para o primeiro mandato:
Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos: Daniel Braz Azevedo e Beatriz Fraga
Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes: Paulo André da Silva e Cristine Garcia
Pereira

• CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE NOSSA• CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE NOSSA• CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE NOSSA• CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE NOSSA• CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA DE NOVA IGUAÇUSENHORA DE FÁTIMA DE NOVA IGUAÇUSENHORA DE FÁTIMA DE NOVA IGUAÇUSENHORA DE FÁTIMA DE NOVA IGUAÇUSENHORA DE FÁTIMA DE NOVA IGUAÇU
Membros eleitos para o primeiro mandato:

Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos: Elias Feld, Heraldo de Arruda, Mauro
Ozório e Luciano Duarte
Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes: Sérgio Gama, Yassushi Yoneshigue,
Fernando de Oliveira e Fernando Fagundes Filho

• TIJUTRAUMA• TIJUTRAUMA• TIJUTRAUMA• TIJUTRAUMA• TIJUTRAUMA
Membros eleitos para o segundo mandato:
Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos: Ronaldo da Silva e Alessandra Pedro
Suplente:Suplente:Suplente:Suplente:Suplente: Suelaine Côrtes

• UPA 24 HORAS TIJUCA• UPA 24 HORAS TIJUCA• UPA 24 HORAS TIJUCA• UPA 24 HORAS TIJUCA• UPA 24 HORAS TIJUCA
Membros eleitos para o primeiro mandato:
Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos:Efetivos: Filipe Dantas, Isabela de Oliveira e Ro-
gério Freitas
Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes:Suplentes: Alexandre Andrioni, Vitor Paulo Perez
e Victor Leal

Pablo Vazquez com os novos membros das comissões de ética médica
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SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ trata, em reunião com Hans Dohmann, da situação crítica da rede municipal

Secretário não apresenta soluções
Diretores do CREMERJ se reuniram

com o secretário municipal de Saúde
do Rio de Janeiro, Hans Dohmann, no
dia 27 de maio, para tratar da situação
crítica das unidades de saúde da rede
municipal. Foram debatidos diversos
assuntos, como as péssimas condições
do Hospital Salgado Filho, o fechamen-
to da UTI pediátrica do Souza Aguiar, a
falta de recursos humanos de forma
generalizada e os problemas do Siste-
ma de Regulação de Vagas e dos pro-
cessos administrativos contra alguns
colegas surgidos em decorrência do não
preenchimento das Autorizações de In-
ternação Hospitalar (AIHs) durante a úl-
tima greve dos médicos do município.

No encontro, Dohmann explicou que
os hospitais de emergência da rede, neste
momento, enfrentam problemas, em virtu-
de do funcionamento reduzido das unida-
des federais. Segundo ele, apesar de rece-
ber aproximadamente o triplo do orçamen-
to, se comparado à rede municipal, o nú-
mero de atendimentos da rede federal é

Além disso, o Conselho pediu a in-
tervenção do secretário de Saúde com
relação aos processos administrativos
contra médicos do município, devido à
última greve da categoria, quanto à emis-
são da AIH (Autorização de Internação
Hospitalar). O CREMERJ solicitou que os
processos fossem extintos. Dohmann
garantiu que irá dialogar com o secretá-
rio municipal de Administração, Paulo
Jobim, e verificar o que pode ser feito.

O Conselho também questionou os
problemas que vêm ocorrendo com o
Sistema de Regulação (Sisreg), como a
demora na marcação de consultas e de
exames. O CREMERJ sugeriu, da mes-
ma forma que fez com a Secretaria Es-
tadual de Saúde, a realização de um
fórum sobre o tema, com a participa-
ção dos três níveis de governo, com o
objetivo de melhorar o sistema. 

Os diretores do CREMERJ Gil Si-
mões, Erika Reis, Pablo Vazquez e Car-
los Enaldo de Araújo também partici-
param da reunião.

O Hospital Geral da Santa Casa de
Misericórdia reabriu oficialmente no dia
27 de junho, após o início de um plano
de reestruturação. A unidade estava in-
terditada pela Vigilância Sanitária (Visa)
desde outubro do ano passado, por con-
dições inadequadas para o atendimento.
Pelo novo modelo, o hospital será admi-
nistrado pela Associação da Misericórdia
e o faturamento passa a ser dividido 60%
via Sistema Único de Saúde (SUS) e 40%
pelo sistema privado. O plano de rees-
truturação envolveu empresas privadas,
uma universidade e representantes da
prefeitura e do governo do Estado.

Após a interdição, o presidente do
CREMERJ, Sidnei Ferreira, reuniu-se
com Sérgio Côrtes, que, na época, era
o secretário estadual de Saúde, para
debater formas para a reabertura da
Santa Casa, que, a partir de hoje, é par-
cial e passa a realizar até 200 atendi-
mentos gratuitos por dia.

- Lutamos pela reativação da Santa
Casa, porque essa unidade tem história,
tradição e excelentes profissionais. Desde
outubro, o CREMERJ participou de várias
reuniões e mobilizações, buscando solu-
ções para que as portas dessa unidade
não fossem definitivamente fechadas,
porém reabertas. É uma reativação parci-
al, mas trata-se de uma vitória importante
para a sociedade e para o movimento

médico - declarou Sidnei Ferreira.
Desde a desativação da Santa Casa,

o CREMERJ esteve na unidade, no míni-
mo, cinco vezes e teve duas reuniões
com Sérgio Côrtes, no gabinete do en-
tão secretário. O Conselho e o Sinmed-
RJ levaram o caso a Brasília, pedindo o
apoio de parlamentares. Na ocasião, os
presidentes do CREMERJ, do Sinmed-RJ
e da Federação Nacional dos Médicos
(Fenam) se reuniram com o presidente
da Frente Parlamentar das Santas Casas,
Hospitais e Entidades Filantrópicas, o
deputado federal Antônio Brito (PTB-BA).

A mobilização de médicos e funcio-
nários da Santa Casa, do CREMERJ e de
outras entidades resultou, no dia 12 de
novembro, na liberação por parte da Visa
do serviço de radiologia e de nove ambu-

latórios para atendimento clínico. O Hos-
pital Geral da Santa Casa da Misericórdia
havia sido interditado totalmente após uma
decisão da Superintendência de Vigilân-
cia Sanitária da Secretaria Estadual de Saú-
de no dia 9 de outubro. Na época, a Visa
constatou irregularidades, como proble-
mas graves de infraestrutura.

- Essa reabertura em novembro,
mesmo sendo pequena, foi uma vitó-
ria, porque conseguimos uma resposta
positiva em um mês. Durante todo o
tempo, trabalhamos para sensibilizar as
autoridades para uma questão grave de
saúde pública, pois pacientes crônicos
ficaram sem poder dar continuidade ou
iniciar o seu tratamento. Foi uma luta
nobre, que, na verdade, continua - res-
saltou o presidente do CREMERJ.

SAÚDE PÚBLICA • Hospital geral já iniciou plano de reestruturação

Santa Casa reabre oficialmente
Atual funcionamento
da Santa Casa

Neste momento, o hospital
funcionará com duas enferma-
rias e 15 ambulatórios. Progres-
sivamente, os médicos esperam
que sejam concluídas as obras
que permitirão a reabertura, até
o fim do ano, de cerca de 400
leitos para internação. Até ou-
tubro, quando houve a inter-
dição, eram cerca de 700, po-
rém muitos terão que deixar de
existir para atender às exigên-
cias da Visa.

Segundo o governo do Es-
tado, em evento realizado nes-
ta sexta-feira, a Santa Casa as-
sinará um convênio com a Uni-
versidade Estácio de Sá, que
tem curso de medicina e rece-
beu parte dos alunos da Gama
Filho, extinta desde o início do
ano. Pelo acordo, a Estácio dará
suporte financeiro à Associação
da Misericórdia para as obras de
reforma das enfermarias. Com a
parceria, os alunos da faculda-
de poderão utilizar a Santa Casa
como hospital-escola.

cerca de 40% menor que a do município.
Quanto ao Salgado Filho, que,

como lembrou o vice-presidente do
CREMERJ, Nelson Nahon, há anos so-
fre com falta de recursos humanos e
superlotação, o secretário informou que
avalia um meio para a contratação de
clínicos e agendou uma nova reunião
com o CREMERJ para debater o caso.

Os conselheiros também questiona-
ram a situação do CTI pediátrico do Hos-

pital Municipal Souza Aguiar, que foi de-
sativado pela Secretaria Municipal de Saúde
(SMS). Apesar de ter sido construído um
novo CTI pediátrico na Coordenação Re-
gional de Emergência (CER-Centro), ane-
xa ao Souza Aguiar, o serviço ainda não
está em funcionamento. De acordo com
Dohmann, o motivo seria um problema
com a Organização Social (OS) que gere a
unidade e se comprometeu a solucionar
o caso em curto prazo.

Gil Simões, Erika Reis, Nelson Nahon, Hans Dohmann, Rita Weiler, Pablo Vazquez e Carlos
Enaldo de Araújo

Sidnei Ferreira e Nelson Nahon, em frente à Santa Casa em novembro de 2013
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Surgem novas esperanças para o CTI pediátrico
do Hospital Municipal Souza Aguiar, referência em
cirurgia e trauma pediátrico. A promotora Daniela Pes-
soa, do Ministério Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ), em reunião com o CREMERJ, no dia 5
de junho, afirmou que irá recomendar a adoção de
providências rápidas que visem à reabertura do se-
tor, fechado desde fevereiro. Com o fechamento, as
crianças atendidas na unidade que necessitam de
cuidados intensivos estão sendo transferidas para
outros hospitais e sofrem riscos de agravos à saúde.

Na ocasião do fechamento do setor, o Conselho
entrou com uma liminar que requeria a contratação,
em regime de urgência, de médicos pediatras para a
unidade.  O juiz federal Rafael de Souza Pinto, da 22ª
Vara Federal da Seção Judiciária, no entanto, indefe-
riu o pedido. Em seu despacho, o magistrado salien-

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ nega que haja falta de pediatras na Região Sudeste

MPRJ promete providências para
reabertura do CTI do Souza Aguiar

Processo de
sucateamento

O fato é que o CTI pediátrico do Souza
Aguiar, como enfatizou o conselheiro do CRE-
MERJ Gil Simões, vem passando nos últimos
anos por um processo de sucateamento.

– Esse CTI vem convivendo com dificulda-
des há anos. A falta de salários dignos na con-
tratação de médicos vem causando desinteres-
se. Um médico pediatra intensivista  precisa de
11 anos de formação. Como vão trabalhar com
contratos precários, de seis meses?  Na verda-
de, estão desorganizando o setor de recursos
humanos para justificar a privatização da saú-
de – salientou o conselheiro.

Após ouvir os relatos, a promotora Daniela
Pessoa afirmou que, na sua opinião, faltou re-
almente vontade política para resolver a situa-
ção da CTI do Souza Aguiar e impedir o seu
fechamento.

– Não é possível que não haja profissionais
interessados em trabalhar em um hospital como
o Souza Aguiar, que abre portas para a carreira
do médico. Acho, sinceramente, que é falta de
vontade política. Quando se quer, se faz. A
Defensoria Pública busca o que é bom para a
população. Acho um absurdo construir outro
CTI  pediátrico no CER. Isso é rasgar dinheiro
público – frisou.

A promotora afirmou ainda que concorda
com a posição do CREMERJ de que não se
trata simplesmente de carência de profissionais.
O que falta, disse, é que eles sejam bem remu-
nerados e respeitados.

Técnica Pericial do Grupo de Apoio Técni-
co (GAT) das promotorias, Claudia Lunardi con-
cordou com a promotora que abrir outro CTI
dentro do CER não é a solução adequada para
a questão.

Também participaram do encontro Silvio
Carvalho, promotor de Justiça do Grupo de Atu-
ação Integrada da Saúde do MPRJ; Vanessa
Martins dos Santos, sub coordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional (CAO) do MPRJ; Gy-
sele Nogueira, técnica pericial do Grupo de
Apoio Técnico das promotorias; Fátima Regina
Gomes Soares, coordenadora de planejamen-
to, recrutamento e seleção da Secretaria Muni-
cipal de Saúde; e Roberto Lannes,  diretor do
Departamento de Especialidades Clínicas do
Hospital Souza Aguiar.

tou que “a contratação de servidores públicos de-
pende de exclusiva conveniência e oportunidade da
administração, constituindo verdadeiro poder discri-
cionário do administrador a verificação da existência
de interesse público em tal sentido. Destarte, a admi-
nistração, em casos como tais, exerce prerrogativa
atribuída em lei, não cabendo, por conseguinte, ao
Poder Judiciário imiscuir-se nos sobreditos critérios
de mérito administrativo, sob pena de ofensa ao prin-
cípio da separação dos poderes”.

Além de entrar com um recurso na Justiça, o CRE-
MERJ se reuniu com o secretário municipal de Saúde e De-
fesa Civil, Hans  Dohmann, e o prefeito Eduardo Paes. A
solução apresentada, porém, foi montar um novo serviço,
com 10 leitos, na Coordenação de Emergência Regional
(CER), anexa ao Souza Aguiar, com a aparelhagem do
antigo CTI, mas que até hoje não foi inaugurado.

O encontro no MP foi solicitado pela promo-
tora Denise Vidal, do Centro Operacional de Apoio
à Saúde do MPRJ, com o objetivo de obter mais
informações sobre o fechamento e a atual situa-
ção da UTI pediátrica do Souza Aguiar.  Além do
CREMERJ e de membros do MPRJ, a reunião con-
tou com representantes do Souza Aguiar e da Se-
cretaria Municipal de Saúde.

– O que está em questão é a vida de pessoas.
Crianças estão morrendo, podem ter certeza, por
causa dessa decisão, pela falta de um CTI no Sou-
za Aguiar. Outras terão sequelas.  Acho absurdo o
Souza Aguiar atender, por exemplo, uma criança
com politraumatismo grave, e não ter um CTI.
Quem serão os responsáveis se ocorrerem mortes
por falta do serviço?  – argumentou o presidente
do CREMERJ, Sidnei Ferreira.

No encontro, o diretor da unidade, Yvo Perro-
ne, afirmou que a situação do hospital se agravou

com o pedido de exoneração de estatutários e o
fim de contratos temporários.

Sidnei Ferreira lembrou que, hoje, onde há maior
número de pediatras é na Região Sudeste e que,
se houver concursos públicos com salários dig-
nos, eles vão se interessar.

– Não se fecha CTI. Ainda mais em uma emergên-
cia que é a maior da América Latina.  Por que construir
um CTI pediátrico no CER, quando se tem um pronto
no Souza Aguiar? Por que a Secretaria de Saúde, ao
invés de repassar verbas para OSs, sem controle so-
cial, não as utiliza para realizar concurso público
com salários dignos? – questionou.

Já o vice-presidente do CREMERJ, Nelson
Nahon, salientou que uma pesquisa realizada em
janeiro pelo Instituto Vox Populi mostrou que,
para o médico, a condição de trabalho é o item
de maior importância. A seguir, vem o local. O
salário está em terceiro lugar.

Não há falta de pediatras

Nelson Nahon e
Sidnei Ferreira se

reuniram no
Ministério Público do

Estado do Rio de
Janeiro, a convite da

promotora Daniela
Pessoa, que prometeu
providências rápidas
para a reabertura do

CTI pediátrico do
Souza Aguiar
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Médicos peritos do município e re-
presentantes do CREMERJ e do Sin-
med-RJ participaram de uma reunião
com o presidente do Tribunal de Con-
tas do Município do Rio de Janeiro
(TCMRJ), Thiers Montebello, no dia 9
de junho, para discutir o relatório feito
pelo órgão fiscalizador, que avaliou as
condições e as instalações da perícia
médica da cidade.

O documento foi elaborado após uma
auditoria operacional realizada pela 1ª
Inspetoria Geral de Controle Externo
(SGCE), há cerca de três anos, na Secre-
taria Municipal de Administração, com
foco na Gerência de Perícias Médicas. O
relatório, anexado ao processo, foi en-
caminhado à prefeitura no final do ano
passado. Nele, alguns dos itens avalia-
dos já foram concluídos, porém outros,
como a realização de concurso público,
uma das principais reivindicações dos
peritos, ainda estão em andamento.

Para Montebello, a luta dos peritos
é justa. Ele também destacou a impor-
tância da atuação da categoria para os
servidores e seus dependentes.

No encontro, os peritos relataram
que, na semana anterior, logo após a
paralisação de advertência de 24 ho-
ras promovida no dia 2, integrantes
do movimento participaram de uma

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ participa de reunião no Tribunal de Contas do Município do Rio de Janeiro

TCMRJ considera justa a luta dos peritos

reunião com o secretário municipal
de Administração, Paulo Jobim Filho,
por solicitação dele próprio. No en-
tanto, segundo os peritos, ao con-
trário do que se esperava, não houve
nenhuma proposta.

– Ele apenas disse que está fazen-
do o possível para realizar o que está
sendo pleiteado, o que foi decepcio-
nante – observou um perito que este-
ve na reunião com Jobim.

Na ocasião, o diretor do CREMERJ
Gil Simões disse que o Conselho conti-

Thiers Montebello disse, em reunião com o CREMERJ, o Sinmed e peritos do município que considera justa a luta da categoria

nua apoiando a luta dos peritos.
Na reunião, ficou decidido que as

entidades médicas tentarão agendar
mais uma audiência pública com o
presidente da Câmara dos Vereado-
res, Jorge Felippe, para debater a si-
tuação. Além disso, avalia-se a pos-
sibilidade de marcar uma reunião com
o prefeito Eduardo Paes para expli-
car pessoalmente os problemas que
a categoria enfrenta.

As principais reivindicações dos pe-
ritos são concurso público, plano de car-

gos, carreira e vencimentos e reajuste
salarial imediato. Atualmente, o salário-
base da categoria é de R$ 933,67, che-
gando a cerca de R$ 1.300 se contar
com a insalubridade e triênios. Com
relação ao número de profissionais,
hoje há apenas 33 para atender to-
dos os servidores do município e os
seus dependentes.

O presidente do Sinmed-RJ, Jorge
Darze, e o secretário-geral de Controle
Externo do TCMRJ, Marco Antonio Sco-
vino, também participaram da reunião.

Assembleia decide paralisação de 24 horas
A paralisação de advertência de 24

horas dos peritos havia sido decidida
em assembleia no dia 29 de maio, no
auditório do Sinmed-RJ, com a pre-
sença do CREMERJ.

Na ocasião, os peritos lembraram
que a categoria tenta negociar com a
Secretaria Municipal de Administração
desde 2008. Nos últimos dois meses,
o grupo teve reuniões com o secretá-
rio de Administração, Paulo Jobim
Filho, que ficou de avaliar o caso,
porém não deu nenhum retorno. Os
peritos também pediram apoio às en-
tidades médicas e à Câmara Munici-
pal do Rio de Janeiro.

Desde então, o CREMERJ e o Sin-
med vêm participando das reuniões e
das assembleias promovidas pelo gru-
po, comparecendo, inclusive, às audiên-
cias com o presidente da Câmara Muni-
cipal, o vereador Jorge Felippe, que fez

intervenção ao caso perante o prefeito
Eduardo Paes e o próprio Jobim.

Atualmente, os peritos são res-
ponsáveis por avaliar todos os fun-
cionários públicos municipais do Rio
de Janeiro – cerca de 135 mil ativos
– além dos inativos e dos seus de-
pendentes. Entre as principais fun-
ções do grupo, estão a realização de

exames admissionais e a emissão de
licenças médicas.

O grupo elaborou uma carta aos
servidores municipais do Rio de Ja-
neiro, listando os motivos e as reivin-
dicações do movimento. A íntegra da
carta está no site do Conselho
(www.cremerj.org.br).

– É uma situação realmente com-

plicada. Os colegas estão sobrecar-
regados e sem receber o que deve-
riam. O CREMERJ se compromete,
mais uma vez, em apoiar a luta da
categoria, porque é justa e ética –
declarou o vice-presidente do CRE-
MERJ, Nelson Nahon.

O conselheiro do CREMERJ Gil Si-
mões também participou da assembleia.

Nelson Nahon disse que o CREMERJ apoia a luta dos peritos porque é justa e ética
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COMISSÃO
DISCIPLINADORA
DE PARECERES

O setor recebe todos os proto-
colos com pedidos de parecer de
médicos, entidades e sociedades
médicas, juízes, promotores, órgãos
públicos e população em geral. Se
já há normas ou legislação  exis-
tente, elabora o parecer e encami-
nha ao consulente. Caso contrário,
encaminha o protocolo para as Câ-
maras Técnicas darem seu parecer.

FISCALIZAÇÃO
As fiscalizações do CREMERJ

visam verificar os problemas e en-
contrar soluções, cobrando pro-
vidências dos responsáveis na
rede pública e privada.

227
Unidades fiscalizadas

COORDENAÇÃO
DE SECCIONAIS
E SUBSEDES

Agilização dos serviços presta-
dos pelo CREMERJ, com maior
conforto para os médicos, que não
precisam se deslocar das regiões
onde trabalham ou residem.

659
Consultas recebidas

CREMERJ apresenta o dia a

26
Representações

no Estado
13.308

Atendimentos a
Pessoa Física

8.261
Atendimentos a
Pessoa Jurídica

129
Reuniões realizadas no

interior do Estado

CENTRAL DE RELACIONAMENTO
E OUVIDORIA

Através da Central de Relacionamento, o médico poderá soli-
citar informações gerais sobre documentação, ações judiciais e
ações do CREMERJ. Já a Ouvidoria está disponível para auxiliar
em questionamentos e receber sugestões.

35.533
Atendimentos por telefone
11.225
Atendimentos por e-mail
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3.048
Inscrições primárias

543
Inscrições secundárias

17.077
Atendimentos

presenciais
7.288

Protocolos recebidos
24

Reuniões com
formandos
1.332

Títulos de Especialista
registrados

48
Câmaras Técnicas

7
Comissões

611
Pareceres emitidos

331
Reuniões anuais

5.500
Médicos participantes

70
Cursos de educação
médica continuada

16
Grupos de Trabalho

CPEDOC
Facilitar a vida do médico, tor-

nando acessível todos os instrumen-
tos de estudo existentes na área de
saúde é o objetivo do CPEDOC, que
conta com uma biblioteca especi-
alizada em ética médica, bioética,
direito médico e saúde pública.
Além de assessorar a diretoria e o
corpo de conselheiros do Cremerj,
bem como das Câmaras Técnicas,
Comissões e Grupos de Trabalho,
oferecendo suporte técnico e cien-
tífico, o setor também é o guardião
da memória institucional.

ASSESSORIA
JURÍDICA

Assessora o CREMERJ nas
suas diversas ações na saúde
pública e na saúde suplemen-
tar. Além disso, atende e orien-
ta os médicos em suas diversas
demandas.

SECRETARIA
DE COMISSÕES
E CÂMARAS
TÉCNICAS

Além de orientar a atuação do Con-
selho com resoluções e pareceres, as
Câmaras Técnicas, envolvendo quase
mil médicos de várias especialidades,
têm importante papel na educação
médica continuada, através da promo-
ção de cursos, seminários e fóruns
Nelas estão representadas todas as so-
ciedades de especialidade.

O setor também compreende as co-
missões de Saúde Pública, Saúde Su-
plementar, Ensino Médico, Médicos
Recém-Formados, Bioética, Divulgação
de Assuntos Médicos e Técnica de In-
formática Médica.

REGISTRO MÉDICO
PESSOA JURÍDICA

Todas as empresas de prestação
de serviços médico-hospitalares e
seus profissionais legalmente habi-
litado são obrigados por lei a se ca-
dastrarem no CREMERJ.

PROCESSOS ÉTICOS
PROFISSIONAIS

O setor avalia todas as denúnci-
as encaminhadas ao CREMERJ. Após
análise minuciosa, detalhada e crite-
riosa dos casos, são arquivadas ou
prosseguem à fase de investigação.

REGISTRO MÉDICO
PESSOA FÍSICA

Para exercer a medicina, o mé-
dico tem que se cadastrar no CRE-
MERJ e obter o número do CRM.
Da mesma forma, os especialistas
também precisam registrar seus tí-
tulos para exercer as especialidades.

O CREMERJ se preocupa sempre em
melhorar e facilitar o atendimento ao médico.

Verifique no site www.cremerj.org.br os
serviços disponíveis ou faça uma visita à
sede, subsede ou seccional de sua região.

814
Empresas registradas

7.170
Carts emitidos

2.428
Carts para eventos

acima de mil pessoas
6.566

Atendimentos
presenciais

2.527
Livros
100

Títulos de periódicos
35

Relatórios estatísticos
104
Teses

2.125
Publicações na

biblioteca virtual
706

Consultas por meio
eletrônico

3.000
Atendimentos presenciais

102.879
Consultas ao Portal do

Conhecimento (convênio
com a EBSCO)

60
Edições publicadas do

Boletim Eletrônico

1.238
Itens apreciados nas

Câmaras de Julgamento
1.212

Atendimentos presenciais
459

Depoimentos colhidos
500

Processos instaurados
424

Sindicâncias abertas
249

Pareceres jurídicos emitidos
49

Acórdãos
116

Sessões plenárias
67

Processos enviados ao CFM

3.780
Atendimentos

telefônicos
1.900

Atendimentos presenciais
513

Processos jurídicos em
andamento

a dia da Casa do Médico
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Membros dos comandos de greve
dos hospitais federais, o CREMERJ e o
Sinmed-RJ se reuniram, em assembleias,
nos dias 26 de maio e 9 de junho, para
avaliar o movimento.

Na reunião do dia 9, decidiram, como
no encontro anterior, prosseguir a gre-
ve, mas deram liberdade para que os
médicos federais avaliem e definam se
darão continuidade ou não ao movimento
em suas unidades.

As entidades médicas iniciaram os tra-
balhos com informes sobre a agenda em
Brasília, realizada na semana anterior, que
contou com a participação de uma dele-
gação de médicos do Rio de Janeiro e de
outros Estados, além de alguns parlamen-
tares. Na ocasião, ocorreram audiências
sobre o programa “Mais Médicos” e o
sucateamento dos hospitais federais.

– Em Brasília, a categoria também
se reuniu com o ministro da Saúde, Ar-
thur Chioro, para debater sobre a nor-
malização da gratificação por desem-
penho dos médicos federais. No encon-
tro, ele disse que precisava dialogar com
o Ministério do Planejamento e que daria
uma resposta às entidades até hoje (dia
9 de junho) – informou o presidente
do CREMERJ, Sidnei Ferreira.

Enquanto a assembleia acontecia,
o retorno chegou por meio de um con-
tato do secretário de Atenção à Saúde
do Ministério da Saúde, Fausto dos
Santos. Segundo ele, a pasta trabalhou
o dia todo com o Planejamento em
busca de uma solução e que uma das
possibilidades é que as gratificações
fossem incluídas no orçamento de
2015. Porém, de acordo com Fausto,
ainda se avalia uma melhor maneira
para resolver o problema.

Para Sidnei Ferreira, as atividades
promovidas em Brasília trouxeram um
resultado positivo para o movimento.

– Na audiência sobre os hospitais
federais, nós tivemos também a opor-

SAÚDE PÚBLICA • Médicos avaliam em assembleias prosseguimento do movimento

Greve continua nos hospitais federais

tunidade de denunciar uma série de
absurdos que têm ocorrido nas unida-
des do Rio, além da questão grave so-
bre a gratificação dos médicos fede-
rais. Já na reunião com o ministro, ele
não deu nenhuma resposta, o que foi
decepcionante. A novidade é que pas-
samos a contar com o apoio de alguns
parlamentares e, agora, tivemos um

Médicos presentes à assembleia no dia 26 de maio foram unânimes na decisão de continuar com o movimento grevista

Jorge Darze e Sidnei Ferreira também se reuniram no dia 9 de junho

retorno. Mas não é o suficiente, temos
que continuar a nossa luta – afirmou.

Já o presidente do Sinmed-RJ, Jor-
ge Darze, deu informes sobre a liminar
de ação civil pública ajuizada pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF) contra
o sindicato devido à greve. A decisão
determina o retorno das atividades es-
senciais, porém, em nenhum momen-

to, elas foram paralisadas. O departa-
mento jurídico do Sinmed-RJ apresen-
tará recurso na Justiça com o objetivo
de cassar a liminar.

Os diretores do CREMERJ Nelson
Nahon, Pablo Vazquez, Gil Simões, Erika
Reis, Carlos Enaldo de Araújo e Armin-
do Fernando da Costa também com-
pareceram às reuniões.

QUALIDADE EM
SAÚDE E SEGURANÇA
DO PACIENTE

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO
Carga horária de 360 horas, divididas em 320

horas à distância e 40 horas de forma presencial,
cumpridas em três momentos

INSCRIÇÕES: ATÉ 25 DE JULHO

Mais informações no edital disponível no site do cremerj (www.cremerj.org.br)
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– Uma unidade de saúde nessas
condições não pode funcionar como
retaguarda; isso é muito sério. As che-
fias entregaram seus cargos quando
souberam e o corpo clínico elaborou
uma carta, que foi entregue à direção
do hospital em exercício e ao CRE-
MERJ. Apesar de todo esse sucatea-
mento, acreditamos que o Andaraí
pode melhorar, e é por isso que esta-
mos aqui realizando esse ato público
– afirmou Sá.

A paciente Cleonice Lima, que se
trata na unidade há 25 anos, disse
apoiar a luta em defesa do Andaraí.

– Já fiz duas cirurgias aqui, todos os
médicos que acompanham o meu caso
estão aqui, sou muito bem atendida nesse
hospital. Venho de Campo Grande para
cá. Mas, é preciso melhorar, dar um jeito
nessa situação – desabafou.

Segundo Sá, com o ato público, o
corpo clínico espera providências por parte
das autoridades em favor do Andaraí.

SAÚDE PÚBLICA • Unidade tem falta de recursos humanos, obras inacabadas e equipamentos quebrados

Andaraí: médicos promovem manifestação
Médicos do Hospital Federal do

Andaraí promoveram um ato público,
no dia 4 de junho, em protesto ao su-
cateamento da unidade. Organizada
pelo corpo clínico do hospital e com
apoio do CREMERJ, a manifestação,
realizada na porta da unidade, con-
tou com a participação de pacientes
e de outros funcionários da unidade.

O conselheiro do CREMERJ Gil-
berto dos Passos ressaltou a impor-
tância do Hospital do Andaraí para
a população do Rio de Janeiro e
para os médicos. 

– Essa unidade, que sempre foi re-
ferência, vem sendo sucateada, e não
aceitamos isso. Estamos reunidos em
defesa desse hospital, para que os pa-
cientes tenham uma assistência digna
e para que os colegas tenham condi-
ções adequadas de trabalho. Há ex-
celentes profissionais aqui que mere-
cem ser valorizados – declarou.

Gilberto dos Passos acrescentou
que as entidades médicas estão em-
penhadas na luta pela melhoria das
unidades federais no Rio de Janeiro e
citou que a diretoria do CREMERJ es-
tava em Brasília, onde participaria de
várias audiências para debater o as-
sunto e de uma reunião com o minis-
tro da Saúde, Arthur Chioro. Na pau-
ta, segundo ele, também constava a
situação das gratificações por desem-
penho dos médicos federais.

O vice-presidente do corpo clíni-
co, Sidney Sá, enfatizou que o suca-
teamento do Andaraí foi denunciado
várias vezes, porém, mesmo assim, não
houve nenhuma intervenção do Mi-
nistério da Saúde. Segundo ele, o hos-
pital continua com déficit de recursos
humanos, obras inacabadas, equipa-
mentos quebrados e outros problemas
graves de infraestrutura. De acordo
com ele, a indignação com tanto des-
caso só aumentou quando o hospital
foi indicado como retaguarda duran-
te a Copa do Mundo.

Gilberto dos Passos ressalta no Andaraí que as entidades médicas estão empenhadas na luta pela melhoria das unidades federais

Corpo clínico contra a indicação
de retaguarda para a Copa

O CREMERJ, que em visitas e fis-
calizações tem acompanhado a si-
tuação crítica do HFA, apoia a luta
dos colegas por melhores condições
de trabalho e por um atendimento
de qualidade para a população. 

No manifesto, o corpo clínico
afirma que espera que os múlti-
plos problemas na unidade sejam
sanados e considera “uma atitude
irresponsável” a indicação do HFA
no plano de contingenciamento
para o atendimento emergencial de
possíveis vítimas durante a Copa
do Mundo.

Para ler a íntegra do manifesto do
corpo clínico do HFA, acesse o site
do CREMERJ (www.cremerj.org.br).

Por falta de condições estrutu-
rais e de recursos humanos, o cor-
po clínico do Hospital Federal do
Andaraí (HFA) se manifestou contra
a indicação da unidade como reta-
guarda para a Copa do Mundo, con-
forme anunciado pelo governo no
fim de maio. De acordo com os
médicos, o hospital não possui con-
dições de prestar atendimento dig-
no aos pacientes, por inúmeros fa-
tores, entre eles: falta crônica de in-
sumos básicos e de materiais espe-
cíficos de diversos setores, infraes-
trutura precária, obras inacabadas,
desativação de leitos, ausência cons-
tante de vagas para internação no
CTI e déficit de recursos humanos.
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Após receber denúncias de falta de
recursos humanos, sobrecarga de servi-
ço e alterações das escalas de trabalho
no Hospital Federal de Bonsucesso (HFB),
o CREMERJ se reuniu, no dia 9 de ju-
nho, com médicos da emergência pedi-
átrica da unidade; residentes; a repre-
sentante da direção geral da instituição,
a diretora médico-assistencial, Maria Cris-
tina Garcia; e o chefe do serviço da pe-
diatria, Giuseppe Santa Lúcia.

Os médicos e os residentes, em reu-
nião com o CREMERJ no início do mês
de maio, informaram detalhes dos pro-
blemas que vêm ocorrendo, como al-
terações nas escalas, excesso de plan-
tões nos fins de semana, falta de mé-
dicos nas rotinas e horas extras não
remuneradas ou não compensadas,
como determina a legislação.

Segundo eles, na emergência local,
que é de alta complexidade, os paci-
entes ficam muitas vezes aos cuidados
de recém-formados. Há plantões com
apenas um médico, quando deveria
haver no mínimo dois.

– Trabalhamos além da nossa car-
ga horária e ainda cobrimos buracos
– relataram.

Os residentes disseram que a fal-
ta de rotina prejudica diretamente as
condições de aprendizado e a for-
mação profissional.

A ideia é deter o processo de deteri-
oração antes que ele se torne irreversí-
vel e decidam extinguir  o serviço de
pediatria, realidade já vivida por outros
hospitais públicos. O próprio HFB teve
extinto, há cerca de dois anos, o servi-
ço de pneumopediatria, que possuía
cerca de dois mil pacientes cadastrados,
devido à falta de recursos humanos.

Giuseppe Santa Lúcia informou que,
por falta de médicos para a enfermaria,
não teria como dar continuidade ao ser-
viço após o dia 14 de junho. A carência
de médicos nos ambulatórios de espe-
cialidades faz muitas vezes com que o
paciente fique internado por até três
dias, aguardando um parecer médico.

Maria Cristina Garcia afirmou conside-
rar “muito pertinente tudo o que foi fala-
do” e que avalia como positivo o fato de
todos desejarem que a situação melhore.

Ela assinalou que solicitará a con-
tratação de 11 pediatras ao Núcleo
Estadual do Ministério da Saúde no Rio
de Janeiro (Nerj).

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ se reúne com médicos e residentes da emergência pediátrica
e com a direção da unidade após receber denúncias de falta de recursos humanos

Bonsucesso: sobrecarga de serviço

Sidnei Ferreira se comprometeu a agendar reunião com a direção do Nerj
Conselho vai impetrar
ação na Justiça

Para o presidente do CREMERJ tem
que haver rotina na enfermaria e na emer-
gência. E para isso é necessário que haja
retaguarda. Caso contrário, destacou, há
superlotação, infecção e uma série de
problemas.

Sidnei Ferreira orientou que os médi-
cos não deixem de preencher seus bole-
tins, sua defesa.

Ele informou ainda que, com má-
xima urgência, o Conselho ingressará
com outra ação judicial, visando obri-
gar os gestores a tomarem as provi-
dências necessárias.

– Anteriormente, foram condenados
e, após 14 meses, não haviam cumprido
a sentença que determinara acabar com
a superlotação na emergência do HFB –
lembrou o presidente do CREMERJ.

O Conselho se comprometeu também
a tentar agendar reunião com a direção
geral do Nerj. A ideia é ter o acompanha-
mento do Ministério Público Federal
como instrumento de pressão.

Foi decidido que o CREMERJ e os
pediatras do HFB se reuniriam novamen-
te em junho, para reavaliar a situação.

O diretor do CREMERJ Gil Simões tam-
bém participou do encontro.

Solução passa por concurso público
e melhorias na infraestrutura

é que os gestores possuem uma
noção de tempo diferente das
outras pessoas.

– Eles não têm pressa. De-
monstram não se preocupar 
com quantas vidas são perdidas
por dia ou por hora. Um dia para
nós faz muita diferença. Para
eles, não. Isso fica muito claro
em nossas reuniões – observou. 

O presidente do CREMERJ,
Sidnei Ferreira, enfatizou que al-
guns colegas deixaram o HFB
em função das condições e do
vínculo trabalhista precário. 

– A solução dos problemas do
HFB, assim como de outros hos-
pitais públicos que também atra-
vessam processos de sucatea-
mento, passa pela realização de
concurso público, pelo estabe-
lecimento de planos de cargos,
carreira e vencimentos, melhori-
as na infraestrutura  e real von-
tade política dos governantes.É
muita incompetência e má ges-
tão. Tivemos reuniões com o di-
retor do Nerj, João Marcelo Al-
ves, e com o antigo e o atual
ministro da Saúde e com os se-
cretários de Saúde. Nada acon-
tece. Estamos cansados de ou-
vir promessas e desculpas –  afir-
mou.

Para a diretora do CREMERJ
Erika Reis, o que causa angústia

“Os gestores não têm
pressa. Demonstram não

se preocupar  com
quantas vidas são

perdidas por dia ou por

hora. Um dia para nós
faz muita diferença. Para
eles, não. Isso fica muito

claro em nossas
reuniões.” 
Erika Reis,

diretora do CREMERJ
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cia Rodoviária Federal seria acionada e
que o helicóptero poderia pousar em via
pública, já que as ruas próximas ao está-
dio estariam interditadas.

Quintela ainda informou que have-
ria 11 ambulâncias em pontos estraté-
gicos no Maracanã durante os sete jo-
gos que o estádio sediaria.

– O objetivo do CREMERJ é contri-
buir para um atendimento adequado e
de qualidade durante a realização da

SAÚDE PÚBLICA • Simulação de um resgate foi acompanhada pelo Conselho e pelo médico da Fifa

CREMERJ fiscaliza postos médicos no Maracanã
O CREMERJ fiscalizou o complexo

de saúde do estádio do Maracanã no
dia 30 de maio e no dia 10 de junho.
Na primeira visita, dos oito postos mé-
dicos previstos, seis se encontravam fi-
nalizados e devidamente equipados,
porém dois ainda não estavam prontos.

Daí a segunda visita, em que foi
vistoriada também uma ambulância
UTI móvel, próxima ao campo. Além
de representantes do CREMERJ, parti-
ciparam dessa visita membros da Vigi-
lância Sanitária municipal, do Grupa-
mento de Socorro de Emergência (GSE)
do Corpo de Bombeiros e do grupo
Vida, empresa contratada para prestar
os serviços de saúde no Maracanã du-
rante a Copa do Mundo.

Durante a fiscalização, o CREMERJ
constatou que os postos de atendimen-
to “VIP” e “Very VIP” ainda estavam
aguardando liberação estrutural pela
engenharia do Maracanã, para que a
equipe da Vida finalizasse a montagem
das unidades. Os outros postos, no en-
tanto, estavam devidamente equipados.

– Os equipamentos já estão no es-
tádio para que sejam instalados assim
que possível. Nossa equipe é treinada
para realizar essa montagem rapidamen-
te e com qualidade – afirmou Agnelo
Quintela Júnior, diretor médico da Vida

Quanto ao heliponto, aspecto que o
CREMERJ chamou atenção na visita re-
alizada no dia 30 de maio, Quintela dis-
se que ainda não conseguira autoriza-
ção do Colégio Militar para o uso da área,
porém, segundo ele, estava combinado
que, em casos de intercorrências, a Polí-

Copa do Mundo. A maioria das nossas
orientações foi seguida. Alguns postos
ainda não estão concluídos, mas nos
foi garantido que até o primeiro jogo
estariam finalizados. Vamos continuar
acompanhando – declarou o conselhei-
ro e representante do CREMERJ para
assuntos da Copa 2014 e das Olimpía-
das 2016, Renato Graça.

Enquanto a fiscalização era reali-
zada, o CREMERJ foi apresentado ao

médico da Fifa da Divisão de Emer-
gência Médica, Efraim Benjamin Kra-
mer. Ele acompanhou a simulação de
um treinamento de resgate e avaliou o
desempenho dos médicos brasileiros
do grupo Vida.

– O treinamento que eu vi aqui com
vocês foi o melhor do mundo. Todo o
treinamento seguiu as recomendações
da Fifa. Nossa expectativa é de ter um
padrão altamente elevado durante os
jogos – disse Kramer.

Segundo Renato Graça, com rela-
ção à atividade médica, que compete
ao CREMERJ fiscalizar, estava pronta e
aprovada.

– O que falta, agora, depende da
aprovação da Vigilância Sanitária –
concluiu Renato Graça, que acrescen-
tou que o Conselho convidou o GSE e
a Vigilância Sanitária para acompanha-
rem a visita.

Também participaram da visita a
médica fiscal do CREMERJ Márcia Cris-
tina Ribeiro; o gerente da Comissão
de Fiscalização do CREMERJ, Pedro
Paulo Prado; o coronel do GSE Fer-
nando Suarez; a coordenadora técni-
ca, médica e representante da Subse-
cretaria de Vigilância Sanitária muni-
cipal, Márcia Melo; a técnica da Co-
ordenação de Vigilância Epidemoló-
gica da Subsecretaria da Superinten-
dência de Vigilância em Saúde, Mar-
cia Coutinho; a gerente e o subge-
rente de Eventos da Vigilância Sanitá-
ria, Claudia Noronha e Virgílio Ledo; e
o gerente de Engenharia da Vigilân-
cia Sanitária, Glauco Teixeira.

Renato Graça num dos postos de atendimento do Maracanã

Conselho se preocupou também com orientação aos médicos estrangeiros
Na visita do dia 30 de maio, o ge-

rente médico da Vida, Rubens Peter
Carrari Júnior, e o coordenador médi-
co do Comitê Local (COL) da Copa do
Mundo da Fifa Brasil 2014, Michel Si-
moni, explicaram como seria o funcio-
namento da assistência médica duran-
te o megaevento. Pelo COL participou
também o médico Rodrigues Pires.

Segundo eles, em casos de emer-
gência, o primeiro a ser acionado é o
COL, que estaria em contato com re-
presentantes do Sistema de Regula-
ção do município. Simoni e Pires dis-
seram que, para o público, os hospi-
tais de referência são o Souza Aguiar
e o Salgado Filho, podendo haver des-
locamentos para outras unidades de
saúde. Para a equipe Fifa, atletas e
funcionários, os hospitais referencia-
dos são o Samaritano, o da Unimed,
o Pasteur e o Quinta D’Or. A organi-

zação do evento prevê ainda que o
COL mantenha contato direto com re-
presentantes do Samu e do GSE.

O conselheiro Renato Graça tam-
bém mostrou preocupação com o
esclarecimento das informações aos

médicos estrangeiros.
Ele alertou para a importância do

cumprimento da Resolução CFM 2012/
13, que determina como os médicos
estrangeiros poderão prescrever medi-
camentos para a sua delegação.

– Os exames complementares ne-
cessitarão de homologação de médi-
co local nos hospitais, mas os médi-
cos estrangeiros poderão acompanhar
o atendimento. Em caso de divergên-
cia técnica, no entanto, prevalecerá a
opinião do médico local – observou.

Renato Graça ressaltou que o objeti-
vo do CREMERJ era contribuir para um
atendimento adequado e de qualidade
durante a realização da Copa do Mundo.

Essa fiscalização também contou
com a presença da médica fiscal do
CREMERJ Márcia Cristina Ribeiro e do
gerente da Cofis, Pedro Paulo Prado.

Segundo o coordenador da Co-
missão de Fiscalização do CREMERJ,
conselheiro Gil Simões, após visitas re-
alizadas no Hospital Salgado Filho, o
Conselho constatou que a unidade
não tem condições para ser retaguar-
da de nenhum evento.
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Para fiscalizar a organização da assistência médica
durante as Olimpíadas, representantes do CREMERJ e
do Comitê Rio 2016 se reuniram no dia 3 de junho, na
sede do Conselho. Na ocasião, o conselheiro e repre-
sentante do CREMERJ para assuntos da Copa 2014 e
das Olimpíadas 2016, Renato Graça, e a gerente de
serviços médicos do Comitê Rio 2016, Emma Painter,
falaram sobre a regularização de médicos estrangeiros
no país e dos postos de saúde no período dos Jogos.

Renato Graça explicou que, de acordo com a Resolu-
ção CFM 2012/13, todos os médicos estrangeiros, inclu-
indo os voluntários, deverão apresentar cópia do diploma
e chancela expedida pelo seu país de origem.  A lista con-
tendo o nome de cada um deverá ser enviada para a
avaliação do CREMERJ com, no mínimo, 30 dias de ante-
cedência. Após liberados pelo Conselho, os médicos es-
trangeiros receberão um visto provisório de 90 dias.

Emma Painter relatou que haverá uma policlínica
na Barra e postos médicos espalhados nos locais das
competições e nos centros de treinamento, sob a
responsabilidade do comitê olímpico. Para essas uni-
dades, segundo o conselheiro, é necessário um Cart,
que é uma documentação emitida pelo CREMERJ,
autorizando o funcionamento por até 90 dias. O co-
mitê também informou que, em parceria com a Se-
cretaria Estadual de Saúde, serão disponibilizadas 196
ambulâncias durante as Olimpíadas.

Segundo Emma, para as Olimpíadas, será preciso
a participação de cerca de 750 médicos brasileiros

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ participa de reunião com representantes do Comitê Rio 2016

Já em preparação a assistência
médica para as Olimpíadas

Emma Painter e
Renato Graça em
reunião no
CREMERJ

voluntários e de 50 médicos estrangeiros voluntários
do comitê olímpico. Ela informou que as inscrições
para o programa de voluntariado serão iniciadas no
dia 28 de agosto, com término em novembro. De
acordo com Renato Graça, os médicos voluntários
brasileiros de outros Estados também deverão solici-
tar ao CREMERJ um registro provisório de 90 dias.

– O comitê olímpico tem se reunido conosco desde
2012 e percebemos a necessidade de regulamentar tudo
isso. Conversamos com o CFM e foi estabelecida a Re-

solução 2012. O CREMERJ tem o compromisso de con-
tribuir para um atendimento adequado e de qualidade
durante os Jogos Olímpicos – disse o conselheiro.

Para ajustar detalhes e prestar outros esclarecimen-
tos, Renato Graça sugeriu uma nova reunião com o
Comitê Rio 2016, com a participação do coordenador
da Câmara Técnica de Medicina Desportiva do Conse-
lho Federal de Medicina (CFM), Emmanuel Cavalcanti.

O médico-chefe do Comitê Rio 2016 é o ortope-
dista João Grangeiro.

Uma comissão de médicos do Hos-
pital Estadual Getúlio Vargas esteve
reunida com a Comissão de Saúde Pú-
blica do CREMERJ, no dia 26 de maio,
devido a dúvidas e problemas referen-
tes ao início da implantação da Orga-
nização Social (OS) na unidade.

No encontro, realizado na sede do
Conselho, a pedido dos profissionais
do hospital, eles relataram diversas si-
tuações enfrentadas, principalmente
quanto ao desrespeito às escalas nos
fins de semana e feriados.

O coordenador da Comissão de Saú-
de Pública, Pablo Vazquez, o vice-pre-
sidente do Conselho, Nelson Nahon, e
os diretores Erika Reis e Gil Simões afir-
maram que é fundamental a união dos
médicos do hospital.

Nelson Nahon ressaltou que o início

SAÚDE PÚBLICA • Médicos denunciam desrespeito às escalas nos fins de semana e feriados

Getúlio Vargas: problemas sobre OS
das atividades da OS acarretará mudan-
ças profundas no hospital e reafirmou o
repúdio do Conselho à essa forma de
gestão, bem, como a qualquer outro
meio de privatização da saúde pública.

Os conselheiros orientaram os co-
legas a realizarem, o mais breve possí-
vel,  uma reunião entre o corpo clínico
e a comissão de ética do hospital, vi-
sando formar uma comissão para reu-
nir-se com o CREMERJ e agendar um
encontro com o secretário estadual de
Saúde, Marcos Musafir.

Eles lembraram que, durante recente
encontro com a Secretaria Estadual de
Saúde, conseguiu-se a permanência do
Serviço de Otorrinolaringologia no Hos-
pital Albert Schweitzer, até então amea-
çado de fechamento, como era desejo
da OS que está gerindo o hospital.

Pablo Vazquez, Erika Reis, Nelson Nahon e Gil Simões
com comissão de médicos do Getúlio Vargas
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EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA • CREMERJ continua a promover cursos, jornadas e palestras

Jornada Médica discute saúde nos esportes
A Copa do Mundo foi um dos temas

mais tratados na “III Jornada Médica de
Futebol” da Sociedade Medicina do Exer-
cício e do Esporte do Rio de Janeiro (Sme-
erj) e do CREMERJ, realizada em 5 de
junho, no auditório Júlio Sanderson. 

A jornada, iniciativa da Câmara Téc-
nica de Medicina Desportiva do CRE-
MERJ, coordenada por Ricardo Vivac-
qua e cujo conselheiro responsável é o
cardiologista da Seleção Brasileira Se-
rafim Borges; e dos diretores científi-
cos da Smeerj, Adilson Camargo e Paula
Barbosa, reuniu grande número de mé-
dicos e acadêmicos.

A mesa de abertura contou com o
presidente do CREMERJ, Sidnei Ferrei-
ra, que exaltou a importância do en-
contro no panorama do desporto, sali-
entando que a Causa Médica, grupo
que dirige o Conselho, tem priorizado
a educação médica continuada, reali-
zada em todo o Estado.

O conselheiro e representante do CRE-
MERJ para assuntos da Copa 2014 e das
Olimpíadas 2016, Renato Graça, relatou o
trabalho que o Conselho desenvolve há
algum tempo na preparação desses me-
gaeventos, com vistas à participação de
médicos estrangeiros e ao atendimento às

Ricardo Vivacqua, Adilson Camargo, Paulo César Hamdan, Sidnei Ferreira, Renato Graça, Nelson Nahon e Américo Faria

Cobrança do legado para a saúde
O presidente da Smeerj, Paulo Cé-

sar Hamdan, parabenizou o trabalho
que o Conselho vem desenvolvendo
e sugeriu que a entidade abrace uma
outra causa: a cobrança do propala-
do legado da Copa do Mundo e dos
Jogos Olímpicos.

– No campo da  saúde, esse le-
gado está sendo nenhum. A Fifa exi-
ge um mundo de coisas, muitos in-
vestimentos,  e no que diz respeito
ao trabalho médico, por exemplo,
quer que os profissionais trabalhem
de graça, como voluntários – disse.

Com relação aos Jogos Olímpicos,
Hamdan informou que há carência de
médicos capacitados para participar
do evento e sugeriu que o Conselho
realize uma programação científica
que ajude a suprimir tal carência.

O professor Américo Faria, que
desde 1990 participou de todos os
campeonatos mundiais de futebol,
palestrou sobre a “Importância do
Médico em Copas do Mundo”, res-
saltando que tais eventos viraram
grandes negócios para a Fifa e o
Comitê Olímpico Internacional (COI).

seleções e ao público.
Renato Graça informou que partiu

do CREMERJ a iniciativa de estabele-
cer normas para a atuação dos médi-
cos estrangeiros que acompanham as
seleções. A ideia foi abraçada pelo Con-
selho Federal de Medicina, que editou
a Resolução CFM 2012/2013.

A medida determina como os médi-
cos estrangeiros podem, por exemplo,
prescrever medicamentos para a suas
delegações. No que tange a exames com-
plementares, há necessidade de homo-
logação do médico local. Nos hospitais,
os médicos estrangeiros podem acom-
panhar o atendimento. Contudo, em
casos de divergência técnica, deve pre-
valecer a opinião do médico local.

Américo Faria disse ainda que o Bra-
sil é referência na parte médica em re-
lação ao futebol.

– Historicamente, em 1958, João
Havelange deu início a um trabalho
sério na Seleção envolvendo os mé-
dicos. O diferencial do futebol bra-
sileiro é que o médico está presente
no treinamento, o que não ocorre
no exterior – disse.

O presidente da Associação Brasi-
leira de Treinadores de Futebol (ABTF),
Carlos César Custódio, falou sobre a 
“Relação Profissional entre Médico e
Treinador de Futebol”. O palestrante
informou que a sua entidade  desen-
volve um programa no qual médicos
ministram palestras para treinadores em
início de carreira.

Ele defendeu que os treinadores
deixem os profissionais de saúde tra-
balharem com autonomia, dizendo, por
exemplo, se o atleta tem ou não con-
dições de jogar.

– Deve haver uma relação de
confiança. O jogador que não esteja
100% bem não deve entrar no gra-
mado – defendeu.

O diretor da Confederação Sul-Ame-
ricana de Futebol (Conmebol), Hildo
Nejar, que em 2014 contabiliza a par-

Brasil é referência na área médica quanto ao futebol

ticipação em onze Copas do Mundo,
palestrou sobre “O papel do médico no
futebol sul-americano e mundial”.

Segundo ele, a recomendação da
Fifa de que nenhuma partida de fute-
bol seja realizada sem a presença  de
médicos e ambulâncias em quantida-
de proporcional ao público presente
vem sendo ignorada fora dos grandes
centros urbanos brasileiros. 

Hildo Nejar considerou ainda la-

mentável que o país não possua labo-
ratórios credenciados para realização
de exames antidoping.  

– O Brasil foi escolhido em 2007 e
o problema persiste até hoje. Todos os
exames realizados no país são envia-
dos a Los Angeles. No campeonato
mundial, a Fifa determinou que os exa-
mes sejam feitos na Suíça – informou.

Também proferiram palestras os es-
pecialistas Vitor Favilla da Silva, do Flu-

minense; Clóvis Munhoz, do Vasco; Ro-
drigo Kaz, do Botafogo; Paulo César
Hamdan; do Bangu; Álvaro Chaves Fi-
lho, do América; e Luiz Claudio Baldi,
do  Flamengo; além de Joaquim da
Matta, Célio Cotecchia, Artur  Macedo,
José Fernando Gagliano, Mauro Pena,
Ricardo Costa e Adilson de Castro.

Participaram do evento os conse-
lheiros Nelson Nahon, Armindo Fernan-
do da Costa e Luís Fernando Moraes.
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O médico como pessoa jurídica
Médicos lotaram o auditório do

CREMERJ, em 29 de maio, para assis-
tir à palestra “O que o médico deve
saber ao atuar como pessoa jurídica -
Suas responsabilidades, riscos, vanta-
gens e desvantagens”, ministrada pelo
mestre em ciências contábeis da Uerj
José Miguel da Silva, também pós-gra-
duado em Administração Financeira e
em Direito Tributário.

Na abertura do encontro, o presi-
dente do CREMERJ, Sidnei Ferreira,
ressaltou que eventos como esse vi-
sam elevar cada vez mais o conheci-
mento dos médicos e preservá-los de
problemas, bem como orientá-los nos
aspectos tributários, legais e contábeis.

A diretora responsável pela edu-
cação médica continuada do Conse-
lho neste ano, conselheira Erika Reis,
falou sobre o acerto da proposta de
diversificação do conteúdo dos pro-
gramas dos eventos.

– O tema escolhido para essa pa-
lestra gera muitas dúvidas, então, a pe-
dido dos colegas, trouxemos ele para
esclarecimentos e discussões. A parce-
ria com José Miguel perdura há três
anos e já alcançou outras cidades, como
Cabo Frio e Vassouras, onde ele tam-
bém ministrou uma aula sobre o Im-
posto de Renda – observou.

José Miguel explicou que um dos
principais objetivos do evento era ori-
entar adequadamente as pessoas jurí-
dicas médicas, que estão sendo indu-
zidas a abrir empresas para se creden-
ciarem em planos de saúde ou pres-
tarem serviços em redes hospitalares.

Pediatria
O 3º módulo do XIV Curso de Educação Médica Continuada em Pediatria

CREMERJ/Soperj 2014, realizado no dia 31 de maio, foi aberto pela conselhei-
ra Erika Reis e por Abelardo Pinto Jr.

Proferiram palestras os especialistas Isabella Ballalai, Abelardo Neto,  Janete
Rigolon, Celise Regina Meneses, Viviane Castello Branco, Tereza  Palmeira, Pe-
ter Liquornik, Roberto Almeida e Gabriela Judith Crenzel.

Pneumologia em Nova Iguaçu
O CREMERJ e sua Seccional Nova Iguaçu realizaram o “Curso de Educação

Médica Continuada em Pneumologia”, no dia 31 de maio, no auditório da Associ-
ação Médica de Nova Iguaçu.

O evento foi aberto pelo representante da seccional Jefferson Martino e coor-
denado pelo conselheiro responsável pela Câmara Técnica de Pneumologia e Cirur-
gia Torácica do CREMERJ, Alexandre Cardoso, e pela vice-presidente da capital e
Baixada Fluminense da Sociedade de Pneumologia e Tisiologia do Estado do Rio
de Janeiro (Sopterj), Maria das Graças Rios.

A programação incluiu a palestra “Atualização em tabagismo” proferida pelo
professor de pneumologia da UFF, Carlos Leonardo Pessoa; e relatos de casos
clínicos sobre “Asma brônquica”, por Gustavo Cesário Guimarães e Alexandre Car-
doso; e sobre “DPOC”, por Maria das Graças Rios e Leandro Vianna.

Erika Reis e
Abelardo
Pinto Jr.

Segundo o especialista, existem al-
gumas opções tributárias para serem
utilizadas, mas o mercado das socie-
dades uniprofissionais considera
como melhor opção a de menor de-
sembolso tributário, quando, muitas
vezes, isso não é verdade.

Ele mostrou a diferença entre a atu-
ação do médico como autônomo e
como empresário sócio de uma pessoa
jurídica, bem como quais as estruturas
legais possíveis para a constituição de
uma empresa de medicina. Nesse que-
sito foram abordadas as responsabili-
dades, riscos, vantagens e desvantagens.

– Determinadas sociedades fazem
com que o patrimônio do médico fi-
que desprotegido – alertou.

Por essa razão, José Miguel reco-
mendou que o médico, antes de abrir
uma empresa, faça um estudo, tenha

calma e ouça os profissionais gabari-
tados com relação à legalização e à
própria contabilidade, para não come-
ter equívocos que levem à prejuízos.

– Cada caso é um caso, não há
receita de bolo. A melhor situação é a
que tenha sido bem estudada. Diante
da grande complexidade legal e da
enorme disparidade no desembolso tri-
butário e risco pessoal e patrimonial,
é fundamental uma adequada asses-
soria contábil e jurídica, principalmen-
te preventiva  – destacou.

José Miguel lembra que uma pes-
soa jurídica contrai direitos, mas tam-
bém tem obrigações nas áreas fiscais,
sociais, trabalhistas e civis, que devem
ser analisadas com muita cautela.  

– Quando se transformarem em pes-
soa jurídica, os médicos, conforme a
opção feita, devem se precaver quanto

aos riscos pessoais a que estarão ex-
postos, que abrangem sua integridade,
sua imagem e proibições, além da cons-
tituição do seu patrimônio – alertou.

Dentre as várias dicas importantes
fornecidas pelo palestrante, destacam-
se: emitir notas fiscais somente em ra-
zão de execução de honorários mé-
dicos; não emitir notas fiscais que en-
volvam atividades que estejam fora da
atividade da empresa; ter cuidado com
filiais (“se a sociedade é uniprofissio-
nal fica difícil trabalhar em mais de
um endereço”) e com a estrutura ad-
ministrativa para que não se torne
muito grande; ficar atento com o con-
teúdo do material de divulgação; e
manter coerência na distribuição de
cotas entre os sócios.

O conselheiro Gilberto dos Passos
também participou do evento.
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Trauma em Itaperuna

A psiquiatria no Rio de Janeiro

Antonio Braga, Orlando Marques Vieira e Nelson Nahon

O CREMERJ e sua Seccional Ita-
peruna promoveram, no dia 28 de
maio, o “Curso de Educação Mé-
dica Continuada em Trauma”. O
evento foi aberto pelos conselhei-
ros Carlos Eugênio de Barros, tam-
bém coordenador da seccional, e
Marília de Abreu.

– As palestras foram excelentes e
atraíram colegas não só de Itaperuna,
mas também de Campos, Bom Jesus
de Itabapoana, Pádua e Miracema,
ávidos em atualizar conhecimentos,
visto que na região, por questões ge-
ográficas, não são frequentes cursos
de educação médica – observou Car-
los Eugênio.

Marília de Abreu lembrou que o

Conselho tem participado ativamente
na luta pela valorização dos médicos,
e uma das formas é o incentivo à edu-
cação  continuada em todo o Estado

para a atualização dos colegas.
Também proferiram palestras os

especialistas Fernando Suarez, Bruno
Brito e Eugênio Carlos Tinoco.

Bom público
esteve presente

ao evento em
Itaperuna

A história da psiquiatria no Rio de
Janeiro foi o tema da palestra promovi-
da pelo CREMERJ em parceria com a
Sociedade Brasileira da História da Me-
dicina – Capítulo do Estado do Rio de
Janeiro (SBHM-RJ), em 10 de junho,
no auditório Julio Sanderson.

Ao abrir o evento, o vice-presiden-
te do CREMERJ, Nelson Nahon, res-
saltou que o Conselho tem lutado em
todas as esferas em defesa da saúde
pública e suplementar.

– Estamos vivendo uma crise. Co-
legas trabalhando sem vínculo, com
salários baixos, sem condições de tra-
balho. O caos se instalou em hospi-
tais como o Cardoso Fontes, Andaraí
e Bonsucesso, nos quais as obras nas
emergências estão paradas e os cole-

gas estão trabalhando em condições
de risco – observou.

Apesar das dificuldades, Nelson
Nahon afirmou que o Conselho con-
tinua empenhado na luta por uma me-
dicina de qualidade para a população

e salários dignos, concurso público e
plano de cargos, carreira e vencimen-
tos para os médicos.

O presidente da SBHM-RJ, Or-
lando Marques Vieira, salientou
que a iniciativa representou uma

rara oportunidade para se conhe-
cer a história da psiquiatria bra-
sileira e os nomes que contribuí-
ram para sua construção, como
Teixeira Brandão, Henrique Roxo,
José Lemos Lopes e Juliano Mo-
reira, considerado o fundador da
disciplina psiquiátrica no Brasil.

Na ocasião foram proferidas as con-
ferências, “A Psiquiatria no Rio de Ja-
neiro – História Personagens e Fatos”,
pelo professor Antonio Nardi, titular de
psiquiatria da UFRJ; “Juliano Moreira –
Sua vida e sua obra”, pela vice-presi-
dente da Associação de Psiquiatria do
Estado do Rio de Janeiro, Maria de Fá-
tima Vasconcellos;  e “Criação do Hos-
pício D. Pedro II”, pelo professor Ma-
noel Olavo Teixeira, da UFRJ.

HOMENAGEM
É com tristeza que o CREMERJ infor-

ma o falecimento do urologista Sérgio
Agnaga, ocorrido no dia 20 de junho.

Agnaga foi membro emérito da Aca-
demia Nacional de Medicina,
onde ocupou vários cargos na direto-
ria, como vice-presidente (1991-1993)
e presidente (1993-1995); docente em
urologia na Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) e Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (Uerj), além
de professor da pós-graduação em uro-
logia da Pontifícia Universidade Católi-
ca do Rio de Janeiro (PUC-Rio).

Foi autor do livro “História da So-
ciedade Brasileira de Urologia” que re-
lata os mais de 60 anos da história da

urologia. No ano de 2011, recebeu a
medalha Pedro Ernesto na Academia
Nacional de Medicina pelos serviços
prestados à comunidade médica. 

O CREMERJ  lamenta o falecimen-
to de Aramis Lopes Neto, ocorrido no
dia 29 de junho, aos 62 anos.  Nasci-
do no Rio de Janeiro e formado pela
Universidade Federal do Rio de Janei-
ro, ele era especialista em pediatria.

Aramis era sócio fundador da Asso-
ciação Brasileira Multiprofissional de
Proteção à Infância e à Adolescência
(Abrapia), coordenador do Programa de
Redução do Comportamento Agressivo
entre Estudantes e diretor da Diretoria
dos Direitos da Criança da Soperj.

Aramis também trabalhava com crian-
ças e adolescentes vítimas de maus tratos
e violência doméstica. Além disso, possuía

grande conhecimento a respeito do bulliyng
nas escolas, tendo ministrado palestras so-
bre o tema em diversas ocasiões.
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O CREMERJ reuniu os formandos da
Universidade de Nova Iguaçu (Unig) de
Itaperuna, da Universidade Gama Filho,
da Unig do Rio, da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) e da Universidade
Federal do Estado do Rio de Janeiro
(Unirio) em 29 e 30 de maio e 2, 4 e 13
de junho, respectivamente, para recebi-
mento da documentação necessária à
agilização do registro profissional com
o número do CRM.

Durante as reuniões, a conselhei-
ra Marília de Abreu, em Itaperuna, e
o conselheiro Luís Fernando Mora-
es, no Rio, proferiram a palestra “Co-
nhecendo o CREMERJ”, destinada a
apresentar as atividades e os servi-
ços do Conselho.

Os palestrantes explicaram que a
gestão da Causa Médica no CREMERJ
fez com que a entidade deixasse de ter
apenas fins de registro e fiscalização e
se engajasse na luta pela valorização
dos médicos, suas condições de traba-
lho e por serviços públicos de qualida-
de, além de destacar artigos do Código
de Ética Médica.

A conselheira Vera Fonseca também
participou da reunião com os forman-
dos da Gama Filho; e o conselheiro Car-
los Eugênio de Barros, do encontro com
os formandos da Unig de Itaperuna.

RECÉM-FORMADOS • Novos médicos assistem palestra que os orienta para o mercado de trabalho

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio)

CREMERJ agiliza CRM de formandos

Universidade Gama Filho

Universidade de Nova Iguaçu (Unig)

Universidade Federal Fluminense (UFF)

“A palestra foi bastante informativa
e proveitosa, principalmente quanto aos
direitos e deveres do médico que cons-
tam do Código de Ética, já que estamos
ingressando no mercado de trabalho.
Fiquei satisfeita também em conhecer
as ações da nossa entidade quanto a
defender concurso público e melhores
salários para os médicos.”

Lays Alchaar, formanda da Unig de
Itaperuna, candidata à residência em
cardiologia
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Unig de Itaperuna

“Para quem está se formando agora,
a palestra da conselheira foi muito váli-
da, especialmente sobre os pontos do
Código de Ética abordados. Achei exce-
lente que o CREMERJ defenda nossos
interesses. Nossa entidade pode realmen-
te ser chamada de ‘Casa do Médico’.”

Caio Cezar Azevedo, formando da
Unig de Itaperuna, candidato à residên-
cia em cardiologia ou anestesiologia

 “A palestra foi bastante enriquece-
dora. O conselheiro abordou temas que
não aprendemos na faculdade. Levamos,
hoje, bastante ‘bagagem’ para a nossa
profissão. Em relação aos benefícios,
acho muito importante a parte de assis-
tência jurídica. É bom saber que temos
um apoio legal e sempre podemos con-
tar com o CREMERJ.”

João Vitor Rondon, formando da
Universidade Gama Filho, candidato à
residência em ortopedia

 “A palestra nos deu uma noção da
responsabilidade desse ‘mundo’ que es-
tamos entrando agora. Além de infor-
mações administrativas, como a trans-
ferência para outro Estado, o conse-
lheiro falou de questões éticas, como,
por exemplo, a emissão de atestados
médicos. Ele nos deu dados gerais im-
portantes que, durante a faculdade, não
aprendemos.”

Gabriela Valiante de Oliveira, for-
manda da Universidade Gama Filho

“O conselheiro falou sobre o programa
‘Mais Médicos’, projeto com o qual tam-
bém não concordo porque não vai resol-
ver os problemas da saúde pública. Acho
que o governo deveria investir, isso sim,
nos médicos brasileiros, melhorando a in-
fraestrutura das unidades de saúde e o nosso
ambiente de trabalho.”

Caroline Barbosa, formanda da Unig,
candidata à residência em pediatria

  “Acho muito importante a atua-
ção do CREMERJ. Em relação ao pro-
grama ‘Mais Médicos’, por exemplo,
sabemos que o problema não é a falta
de médicos, mas de equipamentos e
de infraestrutura de modo geral. O
governo vai ter que ouvir o Conselho,
que é a nossa voz.”

Glauber Fernandes de Oliveira, for-
mando da Unig, candidato à residên-
cia em neurologia

“O conselheiro proferiu uma pales-
tra muito esclarecedora e nos passou
informações importantes, que não fo-
ram abordadas na sala de aula, durante
o curso, como pontos da legislação e
do Código de Ética.”

Vinicius Assis Dias, formando da
UFF, candidato à residência em cardi-
ologia

“A palestra foi bastante construtiva, es-
clarecendo dúvidas relacionadas a questões
práticas, como a emissão de atestados mé-
dicos e de óbito e a obrigatoriedade do pre-
enchimento do prontuário do paciente.”

Kamila da Silva Peruzini, forman-
da da UFF, candidata à residência em
dermatologia

“Foi muito importante o conselhei-
ro ter nos apresentado a constituição
do CREMERJ e os serviços prestados. 
Gostei especialmente de saber da exis-
tência do apoio jurídico e dos cursos
oferecidos. Senti-me acolhido e ampa-
rado por uma entidade atuante e bem
organizada. É importante os alertas em
relação aos atestados médicos, para evi-
tar que tenhamos problemas futuros.”

Thiago Lopes Firmino Pinto, for-
mando da Unirio, candidato à residên-
cia em cirurgia geral

 “Gostei muito do caráter informativo da
palestra e da receptividade. Todas as infor-
mações foram de extrema importância, não
só para a inscrição no Conselho como para
nossa conduta profissional. Eu desconhecia
os serviços prestados pelo CREMERJ e as
parcerias, que são realmente muito úteis e
importantes em várias áreas, em especial no
aprimoramento dos médicos.”

Ana Beatriz Spindola Arduini, for-
mando da Unirio, candidata à residên-
cia em cirurgia geral
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Mestre, médico, pesquisador e de-
fensor intransigente da educação e da
saúde públicas de qualidade no Brasil,
tendo por princípios a autonomia uni-
versitária e a ética, o professor titular de
cardiologia da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) Nelson Albuquer-
que de Souza e Silva teve seu trabalho
e dedicação reconhecidos, com a ou-
torga do título de professor emérito em
sessão solene do Conselho Universitá-
rio, dia 10 de junho, no auditório do
Centro de Ciências da Saúde.

A solenidade presidida pelo reitor
da UFRJ, Carlos Antonio Levi da Con-
ceição, foi repleta de palavras de reco-
nhecimento e gratidão pelo trabalho e
dedicação do professor, sempre citado
como exemplo a ser seguido pelas no-
vas e antigas gerações.

Graduado pela Faculdade de Me-
dicina da UFRJ, em 1965, Nelson Al-
buquerque de Souza e Silva atua como
professor titular na Faculdade de Me-
dicina da UFRJ desde 1999, acumu-
lando, ainda, desde 2009, o cargo de
diretor do Instituto do Coração Edson
Saad, da mesma universidade.

O novo professor emérito foi tam-
bém diretor da Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro / Centro de
Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico, de  2003 a 2006;  pró-reitor de
Desenvolvimento e Extensão na UFRJ,
de março de 1989 a fevereiro de 1990; 
e coordenador geral do Programa Na-
cional de Educação e Controle da Hi-
pertensão Arterial na Brazilian Health
Ministry, de dezembro de 1986 a ou-
tubro de 1989.

Em sua saudação ao homenagea-
do, o professor emérito Sérgio Novis
destacou que a indicação da emerên-
cia teve características excepcionais,
referindo-se ao fato de o requerimen-
to ter sido subscrito por cerca de 500
integrantes dos corpos docente e dis-
cente da instituição.

Novis salientou ainda o exemplo
positivo prestado pelo homenageado
aos seus alunos e ex-alunos.  Foi lem-
brada sua coragem ao reagir destemi-
damente contra projetos do poder cen-
tral, em Brasília, de dar fim à autono-

mia universitária e o importante papel
por ele desempenhado na luta pela in-
tegração do Hospital Universitário Cle-
mentino Fraga Filho ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Nos discursos de homenagens
e agradecimentos proferidos du-
rante o evento foi sempre sublinha-
do o pensamento social e a preo-
cupação coletiva que marcam a
trajetória do novo Professor Emé-
rito, sem esquecer sua coerência

EVENTOS • CREMERJ prestigia cerimônias promovidas por universidades, sociedades de especialidade, associa-
ções médicas de bairro e outras entidades médicas

UFRJ outorga título de professor emérito
a Nelson Albuquerque de Souza e Silva

Exemplo invejável
Na plateia, o secretário-geral da

Sociedade Brasileira de Cirurgia
Vascular, Sérgio Leal de Meirelles,
não escondia sua admiração pelo
seu ex-professor na década de 80,
afirmando que Nelson Albuquer-
que de Souza e Silva é um exem-
plo invejável em termos acadêmi-
cos, científicos e humanos.

O professor de pediatria da
UFRJ, Luiz Afonso Mariz, destacou
que o homenageado preenche 
com sobra todos os pré-requisitos
 que um professor emérito deve
possuir.

Para o presidente do CREMERJ,
Sidnei Ferreira, as homenagens e
a emerência que Nelson Albuquer-
que de Souza e Silva recebeu fo-
ram merecidas.

– Refletem a dedicação e o
caráter do homem, médico e pro-
fessor que, em todos os momen-
tos, cuidou com zelo dos paci-
entes, dos alunos e dos colegas,
defendendo atendimento digno
para a população, ensino de qua-
lidade e autonomia universitária
– declarou.

Além de integrantes de todos
os setores da UFRJ, a cerimônia
contou com a presença do presi-
dente do CREMERJ, Sidnei Ferrei-
ra;  e de representantes da Acade-
mia de Medicina do Rio de Janei-
ro e do Fórum Nacional de Saúde,
respectivamente, Igor Borges e
Fátima Siliansky.

Rosali Corrêa (representante do diretor do Hospital Universitário Clementino Fraga Filho), Roberto Medronho (diretor da Faculdade de
Medicina da UFRJ), Maria Fernanda Nunes (decana do Centro de Ciências da Saúde), Alexandre Cardoso (ex-reitor), Carlos Antônio Levi da
Conceição (reitor), Nelson Albuquerque de Souza e Silva (professor emérito e diretor do Instituto do Coração da UFRJ), Sérgio Novis
(emérito) e Antonio Paes de Carvalho (emérito)

política e firmeza.
Outros aspectos lembrados a

todo instante foram a sua permanen-
te dedicação e cuidado com as pes-
soas à sua volta, bem como a sua
disponibilidade para com todos, sem
qualquer distinção.

– Ele exerce uma medicina preo-
cupada em cuidar e acolher  – afirmou
o colega da turma de 1965 da antiga
Faculdade de Medicina, Luiz Roberto
Londres.

Em seu discurso, Nelson Albu-
querque de Souza e Silva afirmou
que a concessão do título de pro-
fessor emérito o fez recordar que
recebeu, naquele mesmo auditório,
há 16 anos, o título de professor ti-
tular das mãos do professor Clemen-
tino Fraga Filho.

Fiel ao seu espírito independen-
te e ético, ele fez intransigente defe-
sa da autonomia universitária, criti-
cou a criação da Empresa Brasileira
de Serviços Hospitalares (Ebserh ) e
o projeto “Mais Médicos”.

O novo professor emérito co-
mentou ainda a informação, divul-
gada na mesma solenidade, de que
o governo federal liberou verba de
R$ 10 milhões para a reestrutura-
ção do HUCFF.  Em sua avaliação,
os recursos são insuficientes para

as necessidades da instituição. No
mesmo fôlego, criticou o antepro-
jeto de lei federal que trata da re-
forma administrativa e ameaça
todo o serviço público de quali-
dade no Brasil.

Encerrando a solenidade, o rei-
tor da UFRJ falou do orgulho em
presidir aquele cerimônia “onde se
outorga homenagem a um brasi-
leiro que exerce toda a sua ener-
gia na defesa de suas posições e
convicções”.

–  É uma pessoa diferenciada por
sua capacidade de incorporar posi-
ções tão naturais ao exercício da uni-
versidade, devido ao seu espírito
questionador e provocador, que de-
fende com unhas e dentes suas opi-
niões e convicções, em uma posição
quase quixotesca – afirmou.

Em defesa da autonomia universitária,
contra a Ebserh e o “Mais Médicos”
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A noite fria e chuvosa não tirou o
brilho e a animação do jantar dançan-
te realizado em 24 de maio para mar-
car a posse da nova diretoria da Asso-
ciação de Médicos da Tijuca e Adja-
cências (Ameta), biênio 2014/2016, e
o sexto aniversário da entidade.

A nova diretoria, eleita em chapa
única em 31 de março, é presidida por
Luiz Carlos Isidro, que vinha exercen-
do as funções de diretor-tesoureiro
desde a fundação da associação. Hou-
ve renovação de cerca de 10% na com-
posição da diretoria, integrada por 12
membros e nove conselheiros.

A festa, que contou com a presen-
ça de associados, dirigentes do CRE-
MERJ e de outras entidades médicas,
teve como anfitrião o ex-presidente da
Ameta conselheiro Ricardo Bastos,
igualmente fundador, e que comandou
a associação por três mandatos.

A Ameta abrange médicos de oito
bairros - Tijuca, Grajaú, Andaraí, Maraca-
nã, Rio Comprido, Vila Isabel, São Cristó-
vão e Estácio – concentrando o maior nú-
mero de médicos da América Latina, ou
seja, aproximadamente 2.400 colegas.

Em seu discurso, Luiz Carlos Isidro dis-
se sentir-se honrado por suceder Ricardo
Bastos, a quem se referiu como mentor.

Ameta empossa nova diretoria e comemora aniversário
reivindicações. Com o governo que te-
mos, é importante nos mantermos uni-
dos. Queremos que as nossas associa-
ções também se unam e que somem
esforços com o CREMERJ – salientou.

Ele agradeceu o apoio recebido do
CREMERJ e fez uma homenagem ao
presidente Sidnei Ferreira. O dirigente
do Conselho parabenizou o ex-presi-
dente e sua diretoria, além de desejar
sucesso à nova administração.

– A Ameta é nossa parceira de lu-
tas, assim como as outras associações
médicas de bairro e sociedades de es-
pecialidade. Desejo que a nova ges-
tão seja mais profícua do que a de
Ricardo Bastos, que foi excelente e nos
ajudou muito. Se não nos unirmos não
iremos a lugar algum. O governo tem
que reconhecer a importância da nossa
categoria e valorizar a saúde pública,
que está em situação caótica. A saúde
suplementar é outro desafio que pre-
cisamos vencer. A luta é muito gran-
de. Por isso peço a união de todos –
ressaltou.

Também estavam presentes os con-
selheiros Gilberto dos Passos, Márcia
Rosa de Araujo,  Aloísio Tibiriçá, Armin-
do Fernando da Costa, Carlos Enaldo
de Araújo e Luís Fernando Moraes.

Nova diretoria do Sindicato Médico de Campos
O Sindicato dos Médicos de Cam-

pos (Simec) empossou, durante sole-
nidade no dia 3 de junho, a diretoria
eleita para o triênio 2014/2017. A
entidade, que congrega cerca de  430
médicos, passará a ser presidida pelo
gastroenterologista José Roberto Cres-
po, ex-presidente da Sociedade Flu-
minense de Medicina e Cirurgia
(SFMC), e que já integrava a diretoria
anterior como  2º tesoureiro.

Além de José Roberto Crespo, par-
ticiparam da mesa de abertura da ceri-
mônia a representante da presidência
do CREMERJ, conselheira Marília de
Abreu; o coordenador da seccional do
Conselho em Campos e representante
do Conselho Federal de Medicina
(CFM), Makhoul Moussallem; o presi-
dente da SFMC, Almir Salomão Filho;
o presidente anterior do Simec Reinal-
do Tavares; entre outros. Como convi-
dada especial, também integrou a mesa
a conselheira Márcia Rosa de Araujo,
que, ao final da cerimônia, proferiu
discurso de saudação à nova diretoria.

Em seu discurso de posse, José
Roberto Crespo apontou que um dos
grandes desafios enfrentados pela ci-
dade de Campos, que é um impor-
tante polo econômico na região, está
na falta de investimentos públicos e
privados na área hospitalar, que fa-

çam frente ao boom populacional.
O novo presidente do Sindicato se

manifestou também contra recentes
medidas do governo municipal, que
pressiona os médicos estatutários a
aumentarem sua carga horária de 20
para 24 horas e a dividirem o plantão
em dois turnos de 12 horas. As medi-
das estão sendo questionadas judici-
almente pela entidade.

Márcia Rosa de Araujo saudou a
diretoria que se despedia e a que as-
sumia. Ela ressaltou a importância e a
necessidade de união para vencer os
desafios do setor de saúde no Brasil.

– Temos que lutar juntos, socie-
dades, sindicatos e conselhos, para
que toda a estrutura de saúde avan-
ce. Estamos em um ano propício para

isso. Temos eleições para o Conselho
Federal de Medicina e eleições gerais,
para as quais nós, médicos, temos pro-
postas para o SUS.

Márcia Rosa informou que está
sendo articulado um movimento na-
cional que vai levar aos candidatos
majoritários de todos os Estados pro-
postas que visam à interiorização da
saúde pública. Entre outras medidas,
segundo ela, está a implementação de
carreira de Estado para o Programa
de Saúde da Família para os médicos.

A diretoria eleita para o Simec é
composta por José Roberto Crespo, Ezil
Reis, Renato Amoy, Ligia Maria Muyla-
ert, Murilo Costa, Reinaldo Tavares,
Afonso Celso Faria, Fabio Padilha,
Márcia Valença, Sergio Luis Peixoto,

Jorge Mansur Murad, Gelson Sardinha,
Celina Márcia Barreto e Giovanni Coe-
lho. No Conselho fiscal, como efetivos,
Luiz Carlos Sell, Messias de Souza e
Luiz Smiderle; e como suplentes, Ga-
briel Wagner, Flavio Tavares e Peter-
son Carneiro. Delegados a Fenam, como
efetivos, Erik Vasconcellos e Salvador
Calomeni Filho; e como suplentes, José
Gloria e Juliana Viana.

Também estavam presentes à ceri-
mônia representantes  das Associações
Médicas de Rio das Ostras Sérgio Pina e
Valéria Ramalho e de Macaé José Carlos
Siqueira, além da Associação de Docen-
tes da Faculdade de Medicina de Cam-
pos, Edilbert Pellegrine, da Fundação
Municipal de Saúde  (FMS), José Manu-
el, e da Unicred, Roberto de Carvalho.

– Temos grande responsabilidade
e desafios pela frente. Pretendemos
fazer nossa associação crescer ainda
mais, para que seja cada vez mais re-
presentativa e importante – afirmou.

Entre suas propostas estão também
manter as atividades científicas da en-
tidade, que promove mensalmente cur-
sos e palestras de especialistas de vári-
as áreas; fortalecer a parceria com o
CREMERJ, em especial no que diz res-
peito à participação na Comissão de
Saúde Suplementar (Comssu);  ampliar
a integração com a Unimed-Rio, com

Sidnei Ferreira, Luiz Carlos Isidro e Ricardo Bastos

o intuito de facilitar a vida dos coope-
rados da região; e prosseguir realizan-
do projetos sociais.

Despedindo-se do cargo, Ricardo
Bastos disse sentir-se orgulhoso por ter
sido um dos fundadores da entidade,
além de ter contribuído para o seu
amadurecimento e aumento da repre-
sentatividade.

– Somos hoje uma grande família
de 250 membros. Agradeço aos associ-
ados, à diretoria, ao CREMERJ e à Uni-
med-Rio. Deixo a presidência, mas não
deixo a entidade. Temos muitas lutas e

Márcia Rosa de Araujo, Marília de Abreu, Makhoul Moussallem e membros da nova diretoria do Sindicato Médico de Campos
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A Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de
Janeiro (SMCRJ) realizou coquetel de confraterniza-
ção em 11 de junho para comemorar o saneamento
financeiro da entidade, cujo patrimônio estava com-
prometido em razão de uma dívida R$ 2 milhões,
herdada de uma antiga administração.

– A dívida, que chegou a ser considerada impagável, foi
contraída em 1990, via Finep, com a finalidade de infor-
matizar consultórios e clínicas médicas. Apesar de os be-
neficiados terem cumprido suas obrigações, os valores não
foram repassados à instituição financiadora – explicou a
presidente da SMCRJ, Márília de Abreu.

Desde 2005, as novas administrações da cente-
nária e tradicional Sociedade tentavam equacionar o
problema, o que somente viria a acontecer em 2009,
mediante um acordo que reduziu a dívida para R$
780 mil.  A SMCRJ pagou R$ 380 mil de entrada,
dividindo a soma restante em 48 parcelas mensais,
sem juros ou correção, de R$ 10 mil. A última parce-
la foi quitada no início de junho.

Satisfeita e orgulhosa, Marília de Abreu, que tam-
bém integra o CREMERJ, já estabeleceu para si mes-
ma um outro grande desafio.

– Vamos restaurar o prédio da Sociedade. Por ser
uma edificação tombada pelo patrimônio histórico
municipal, existe muita burocracia, mas já demos os
primeiros passos, confeccionando plantas e pagan-
do elevadas taxas à Prefeitura – disse.

O belo prédio, situado na Lapa, possui cerca de
625 metros quadrados divididos em dois pavimen-
tos,  três auditórios e amplas dependências. A Socie-
dade permite que outras entidades médicas e científi-
cas usem o espaço.

Sem dívidas, SMCRJ faz planos para o futuro

Marília de Abreu, Kássie Cargnin, Sidnei Ferreira, Pablo Vazquez, Nelson Nahon com membros da SMCRJ

Mais antiga sociedade médica do Brasil, a
SMCRJ foi fundada em 1886 e sempre buscou es-
timular uma interação da academia médica com as
questões sociais da saúde.  Passaram por sua dire-
toria figuras ilustres como Carlos Chagas, Hilário
de Gouveia, Clementino Fraga, Cardoso Fontes,
Souza Aguiar e Miguel Couto.

Marília de Abreu recorda que o Colégio Brasileiro
de Cirurgiões e várias outras sociedades de especiali-
dade nasceram naquela casa, que agora se prepara
para escrever novos capítulos em sua trajetória.

O presidente do CREMERJ, Sidnei Ferreira, sau-
dou a ocasião:

- Vivemos um dia histórico. Parabéns à Marí-
lia de Abreu, à sua diretoria e às demais direto-
rias que lutaram para atingir esse objetivo. São
motivos de orgulho para todos nós. Se tanta coisa
já vinha sendo feito antes, isso tende a se multi-
plicar bastante a partir de agora, sem o peso
daquela dívida – afirmou.

Participaram do evento também os conselheiros
Nelson Nahon, Pablo Vazquez e Kássie Cargnin.

A endocrinologista Mônica Gade-
lha tomou posse na Academia Nacio-
nal de Medicina, no dia 27 de maio. 
Coordenadora do serviço de neuroen-
docrinologia do Instituto Estadual do
Cérebro Paulo Niemeyer (IEC) e pro-
fessora da UFRJ, a nova acadêmica foi
eleita para a cadeira 6, Seção de Medi-
cina, que tem como  patrono Manoel
de Valadão Pimentel, sucedendo ao
acadêmico Luiz Cesar Póvoa.

– Sinto-me extremamente honra-
da por ser hoje empossada como o
membro titular nº 656 de uma insti-
tuição que completa em junho 185
anos de existência, sendo esta insti-
tuição a mais tradicional e a de maior
prestígio no país no campo da medi-
cina. Estar na cadeira nº 6 da sessão
de medicina clínica, ocupada por to-
dos esses anos por seis renomados aca-
dêmicos, é muito gratificante – frisou.

Reconhecida no Brasil e no exte-
rior, com vários estudos publicados
na área de neuroendocrinologia, Mô-
nica recebeu o diploma do acadêmi-
co Marcos Moraes e foi saudada pelo

acadêmico Paulo Niemeyer Filho.
Única endocrinologista na Acade-

mia, ela prometeu honrar condigna-
mente a sua especialidade.

Representando o presidente do
CREMERJ, Sidnei Ferreira, a conselhei-
ra Kássie Cargnin, também membro da
Comissão de Ética da Sociedade Bra-
sileira de Endocrinologia e Metabo-
logia-RJ, salientou seu  orgulho pela
crescente participação feminina na

medicina brasileira, especialmente na
área da  endocrinologia,  e  parabeni-
zou a atuação da colega, a primeira
mulher a ocupar uma cadeira na ses-
são de medicina clínica da Academia,
tendo  sempre se destacado na neu-
roendocrinologia brasileira e interna-
cional.

Na cerimônia, o presidente da Aca-
demia Brasileira de Medicina, Pietro
Novellino, destacou que um dos prin-

cipais problemas da saúde pública é
a falta de financiamento. Após obser-
var que o Brasil é um dos países com
menor porcentagem do PIB destina-
do à saúde, ele afirmou que os pro-
blemas sociais também  influenciam
significativamente na saúde dos bra-
sileiros.

– Enfrentamos doenças como des-
nutrição, tuberculose e aids, além de
outras, como a obesidade, todas elas
relacionadas com educação e medi-
das básicas, como boa alimentação e
saneamento – disse Novellino. 

Também estiveram presentes no
evento os conselheiros José Ramon
Blanco (presidente da Associação Mé-
dica do Estado do Rio de Janeiro -
Somerj) e Marília de Abreu (presidente
da Sociedade de Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro); os membros da
Câmara Técnica de Endocrinologia do
CREMERJ Marília Guimarães, Ricardo
Meirelles, Maria Alice Bordallo e Ricar-
do Meirelles (diretor do Iede); e o se-
cretário estadual de Saúde, Marcos
Musafir; além de outras autoridades.

Posse na Academia Nacional de Medicina

Ricardo Meirelles, Kássie Cargnin, Mônica Gadelha e Marília Guimarães
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CREMERJ CULTURAL • Cerca de 400 médicos se reuniram para assistir à estreia da Seleção Brasileira

Conselho se veste também de verde e amarelo
No país do futebol, o CREMERJ não poderia

deixar de comemorar a Copa de 2104. Para assistir
ao jogo da estreia da seleção brasileira, cerca de
400 médicos e seus familiares participaram da fes-
ta verde-amarela promovida pelo CREMERJ Cultu-
ral, em 12 de junho.

Dividida entre os três ambientes especialmente
decorados para a ocasião, a torcida vibrou diante dos
telões instalados para a exibição da partida.  Depois
do susto do primeiro gol da Croácia, veio o empate, o
gol da virada, e, enfim, a emoção da vitória.  Quando
soou o apito final, uma explosão de alegria tomou
conta do ambiente. Crianças, jovens, adultos e idosos
comemoraram o momento de alegria.

– O futebol está enraizado em nossa cultura. É
uma paixão de todos nós, brasileiros. E o CREMERJ
não poderia deixar de aproveitar a oportunidade para
reunir os colegas e propiciar momentos como esse,
de confraternização e alegria. Mas nossa luta por
uma saúde de qualidade, concurso público com sa-
lários dignos, condições de trabalho e um plano de
cargos, carreira e vencimentos continua – disse o
presidente do CREMERJ, Sidnei Ferreira.

O evento foi patrocinado pela Unimed Rio.

ADQUIRA JÁ O SEU ESPAÇO
NO CENTRO DE SAÚDE

VITALITY CENTER
Central de Atendimento: (21) 2669-1424

Procurando um espaço só seu para investir em saúde?
Chegou Centro Médico Vitality em Nova Iguaçu.

• Espaço diferenciado para lojas, farmácias e laboratórios;

• Salas de 28 a 433m2;

• 2 pavimentos de garagem para proprietários e clientes;

• Acesso privilegiado: 3 elevadores de última geração,

  um deles para maca;

• Salas com até 2 banheiros e possibilidade de copa;

• Auditório com 60 lugares;

• Internet banda larga;

• Proteção total: circuito fechado de TV e interfone ligado à portaria;

• Gerador de energia elétrica para possíveis falhas de fornecimento.

EMFUNCIONAMENTO

ÚLTIMAS

UNIDADES

Aproveite tudo que o mais moderno empreendimento da Baixada
Fluminense oferece às áreas de saúde.
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Em Brasília, o CREMERJ participou da
audiência pública, promovida no Senado,
que debateu os problemas na assistência
à saúde nos hospitais federais, com des-
taque para o sucateamento da rede no
Rio de Janeiro, no dia 4 de junho.

A audiência, que foi conduzida pelo
senador Waldemir Moka, contou com
a participação do presidente do CRE-
MERJ, Sidnei Ferreira, que representou
ainda o Conselho Federal de Medicina
(CFM); do presidente do Sinmed-RJ,
Jorge Darze, que também falou em
nome da Federação Nacional dos Mé-
dicos (Fenam); e do secretário de Aten-
ção à Saúde do Ministério da Saúde,
Fausto Pereira dos Santos; do procu-
rador do Trabalho da Coordenação
Nacional de Combate às Irregularida-
des Trabalhistas na Administração Pú-
blica (Conap), Ruy Fernando Cavalhei-
ro; e do diretor de Assuntos Parlamen-
tares da Associação Médica Brasileira
(AMB), José Luiz Mestrinho.

Na ocasião, Sidnei Ferreira enfati-
zou a situação crítica dos hospitais fe-
derais, desde o ponto de vista predial,
com as obras paralisadas devido a sus-
peitas de fraude nas licitações. condi-
ções de trabalho péssimas; vínculos
precários, não pagamento há mais de
dois anos das gratificações a que os
médicos têm direito, além da falta de
insumos básicos, copmo fraldas, espa-
radrapo até material de quimioterapia
e radioterapia, o que, muitas vezes, tira
a possibilidade de cura ou de um bom
prognóstico da doença.

O presidente do CREMERJ também
falou sobre a pauta geral do movimento:
concurso público com salários dignos; pla-
no de cargos, carreira e vencimentos; con-
dições adequadas de trabalho; retorno da
gratificação por desempenho dos médi-
cos federais, e não à terceirização.

Após essa reunião, as entidades mé-
dicas tiveram uma audiência com o mi-
nistro da Saúde, Arthur Chioro, para rei-
vindicar mais uma vez a normalização
do pagamento dos médicos federais, que
permanecem irregulares desde 2012.

Também compareceram à audiên-
cia pública os diretores do CREMERJ
Nelson Nahon e Erika Reis; o vice-pre-
sidente do CFM e conselheiro do CRE-
MERJ Aloísio Tibiriçá; e médicos fede-
rais do Estado do Rio de Janeiro.

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ na luta em defesa dos médicos em Brasília

Situação dos hospitais federais
é discutida no Senado

Sidnei Ferreira, Ruy Fernando Cavalheiro, Waldemir Moka, Jorge Darze e Fausto Pereira da Silva

Logo após a audiência no Sena-
do, o CREMERJ esteve presente na
audiência com o ministro da Saúde,
Arthur Chioro, que debateu a situa-
ção crítica dos hospitais federais do
Rio de Janeiro e o retorno à norma-
lidade da gratificação por desempe-
nho dos médicos federais, que está
paralisada há dois anos.

A reunião contou com a partici-
pação do presidente do CREMERJ,
Sidnei Ferreira, e do vice, Nelson
Nahon; do presidente do Sinmed-RJ,
Jorge Darze; do presidente da Fe-
deração Nacional dos Médicos (Fe-
nam), Geraldo Ferreira; e dos parla-
mentares Paulo Davim, Marcelo Cri-
vella e Alessandro Molon, além de
diretores das três entidades.

Na oportunidade, as entidades
médicas destacaram que essa era a
segunda reunião com o ministro da
Saúde e que a categoria já havia se
reunido três vezes com a Secretaria
Executiva do Ministério da Saúde
para tratar do assunto da gratifica-
ção e do sucateamento das unida-
des de saúde federais.

O presidente do CREMERJ res-
saltou que a situação da gratifica-
ção também foi debatida com a
presidente da República, Dilma
Rousseff, e que ela pediu ao Ale-
xandre Padilha – na época, minis-
tro da Saúde –, que resolvesse o

caso, pois era injusto.
“Nossa luta é pelo retorno ime-

diato à normalidade do pagamento
das gratificações por desempenho,
porque os colegas estão nessa situ-
ação injusta, ilegal e inexplicável há
dois anos”, declarou.

Chioro, por sua vez, ficou mais

uma vez de dar uma resposta até
segunda-feira, alegando que o Mi-
nistério do Planejamento estuda
uma forma legal de liberar a grati-
ficação dos médicos federais. Os
parlamentares afirmaram que irão
acompanhar o caso para averiguar
se o prazo será cumprido.

Conselho participa de audiência com o ministro da Saúde

Arthur Chioro, Alessandro Molon, Marcelo Crivella, Nelson Nahon, Sidnei Ferreira,
Jorge Darze e Geraldo Ferreira

“Nossa luta é pelo retorno imediato à normalidade

do pagamento das gratificações por desempenho,

porque os colegas estão nessa situação injusta,

ilegal e inexplicável há dois anos.”
Sidnei Ferreira, presidente do CREMERJ
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